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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Esta audiência pública na

Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, destinada a ouvir os

depoimentos para esclarecimento de fatos investigados pela Comissão Parlamentar

de Inquérito destinada a apurar a regularidade do contrato celebrado entre a CBF,

Confederação Brasileira de Futebol, e a empresa Nike. Convido a tomar assento à

Mesa o Sr. Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina,

Deputado Onofre Agostini. Convido também para tomar assento à Mesa o Sr.

Deputado Vice-Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito, já aqui presente,

Deputado Pedro Celso. E convido também a tomar assento à Mesa o Sr. Deputado

membro titular da Comissão, Deputado Dr. Rosinha. Registro a presença e solicito à

Secretaria que conduza à sala de reuniões os nossos convidados: o Sr. Delfim

Pádua Peixoto Filho, Presidente da Federação Catarinense de Futebol. Muito

obrigado pela sua presença, Sr. Delfim Pádua Peixoto Filho. Sr. Emídio Odósio

Perondi, Presidente da Federação Gaúcha de Futebol. Muito boa tarde, muito

obrigado pela sua presença, Presidente. O Sr. Onaireves Nilo Rolim de Moura,

Presidente da Federação Paranaense de Futebol. Muito obrigado, Dr. Onaireves,

pela sua presença. O ex-árbitro de futebol, Sr. Dalmo Bozzano. Muito obrigado pela

sua presença. O Sr. Márcio Vogelsanger, ex-Presidente do Joinville Esporte Clube.

Muito obrigado pela sua presença. Convido ainda o Sr. Paulo Prisco Paraíso,

Presidente da Associação dos Clubes de Futebol Profissional do Estado de Santa

Catarina. Sr. Paulo Prisco Paraíso, muito obrigado pela sua presença. Registro a

presença no plenário do Deputado Estadual, Deputado João Henrique Blasi, Líder

do PMDB nesta Casa. Srs. Deputados, Sr. Presidente da Assembléia Legislativa de
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Santa Catarina, senhoras e senhores, eu desejo registrar, antes do início da tomada

dos depoimentos, o nosso agradecimento ao povo de Santa Catarina na pessoa do

Presidente do seu Poder Legislativo, Deputado Onofre Agostini. Que o Deputado

Onofre Agostini, transmita aos funcionários da Casa os agradecimentos da Câmara

dos Deputados, da Comissão Parlamentar de Inquérito, por mim presidida, pela

generosidade, pela presteza com que nos recebeu aqui neste Estado tão estimado e

tão querido do povo brasileiro. Santa Catarina, que nos deu uma heroína de dois

continentes, como Anita Garibaldi, que nos deu republicanos da estirpe de Lauro

Müller; Santa Catarina, que nos deu exemplos na luta pela democracia, na luta pelos

direitos do povo brasileiro, na luta pela soberania da nossa Pátria; Santa Catarina,

receba da nossa Comissão nossos preitos de gratidão, de carinho, de estima e de

respeito. A presente audiência pública tem como finalidade ouvir representantes das

Federações de Futebol da Região Sul. Poderia, portanto, ser realizada no Rio

Grande do Sul ou no Estado do Paraná. Mas aqui realizamos a nossa reunião por

saber que não só todo o Sul se sentiria representado aqui em Santa Catarina, como

tínhamos também a convicção de que a Comissão encontraria todas as condições,

todos os meios materiais e espirituais para aqui realizar os trabalhos na tarde de

hoje. Eu sou Deputado Federal pelo Estado de São Paulo; Deputado Dr. Rosinha,

Deputado Federal pelo Estado do Paraná; Deputado Pedro Celso, pelo Distrito

Federal. Mas todos nós nos sentimos, com a licença das senhoras e dos senhores,

além de brasileiros, catarinenses na tarde de hoje e no dia de hoje. Então, mais uma

vez, Presidente Onofre Agostini, muito obrigado a V.Exa., muito obrigado aos

integrantes da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, muito obrigado
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à imprensa catarinense, muito obrigado a todos os catarinenses que nos

acompanham e que nos prestigiam neste momento. Agradecer a presença além dos

convidados que integram a audiência pública na condição de testemunhas, também

a presença de dirigentes de futebol, de desportistas e de integrantes da organização

do desporto e do futebol de Santa Catarina. E desejo também convidar para que

tome assento aqui no plenário o ex-Vice-Presidente da CBF, o Sr. João Jorge Pio.

Deputados, nós vamos passar imediatamente aos trabalhos da Comissão,

registrando mais uma vez o comparecimento e a presença de todos os senhores

que prestarão as informações aqui na tarde de hoje. O Deputado Dr. Rosinha e o

Deputado Pedro Celso dirigirão as perguntas que julgarem importantes para o

esclarecimento dos trabalhos da Comissão. E eu inicio os trabalhos pelo nosso

convidado que veio de mais longe, o Presidente da Federação Gaúcha de Futebol.

E, para esclarecimento do funcionamento da audiência pública, a Presidência

oferecerá um tempo inicial de até 20 minutos para que a testemunha preste as

informações iniciais, se assim julgar necessário, e, senão, passamos imediatamente

às perguntas dos Srs. Deputados. Então, dito isso, mais uma vez.... Importante

então que o senhor venha aqui, venha à Mesa. O senhor fica aqui, ao lado do Dr.

Rosinha. (Pausa.)

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Inicialmente queremos cumprimentar o

Presidente desta CPI, Deputado paulista Aldo Rebelo, cumprimentar o Deputado

paranaense Dr. Rosinha e também o Deputado Pedro Celso, do Distrito Federal.

Nos sentimos satisfeitos, queríamos estar aqui hoje, convidados que fomos por esta

Comissão, para tentarmos dar alguns esclarecimentos sobre CPI-Nike, enfim, e
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também sobre o futebol gaúcho. O futebol gaúcho, o qual nós dirigimos há nove,

quase dez anos. Futebol forte, um futebol disputadíssimo, uma federação que fica

na intermediária entre as pequenas e as grandes e que, nesses dez anos, tivemos a

felicidade de dirigirmos mais de 13.500 jogos oficiais. Quero dizer que componho a

Federação Gaúcha de Futebol, sem, digamos, termos um único auxílio de Governo

Estadual, Governo Federal e Governos Municipais. Porque a instituição nós

consideramos privada e buscamos, sim, dentro do que nós conhecemos, dentro

quase de uma lei comercial, dentro do próprio futebol, buscamos recursos, para

mantermos a Federação e também mantermos o futebol gaúcho. E estamos aqui,

Sr. Presidente, para abertamente, com bom diálogo, respondermos àquilo que

achamos estar ao nosso alcance e que nós achamos que podemos responder.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Emídio

Perondi. E, para iniciar a inquirição, eu passo a palavra inicialmente ao Deputado Dr.

Rosinha. Tenha a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Aldo Rebelo, Deputado

Pedro Celso, demais presentes, Sr. Emídio Perondi, nós da CPI-CBF/Nike fizemos

uma divisão de trabalho, e a mim me coube ser Sub-Relator da Região Sul. E

também todas as federações, mais a CBF e a Nike, o senhor sabe que tiveram seu

sigilo bancário quebrado; todas as federações. Então, nós vamos fazer perguntas

referentes a essa parte administrativa e também à parte financeira, em torno dessas

questões. Nós sabemos que o senhor entrou contra a quebra junto ao STF, contra a

quebra dos sigilos bancário e fiscal da federação...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – ... solidário com as demais federações.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... da Federação Gaúcha.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É verdade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu faço uma pergunta: isso foi feito por

decisão própria da Federação, do senhor, ou por decisão coletiva das federações?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Decisão coletiva das Federações. Na

reunião que fizemos, não me recordo se foi no Rio de Janeiro ou foi São Paulo,

algum lugar assim, menos Porto Alegre.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual é o relacionamento da Federação

Gaúcha hoje com a CBF, no sentido político e no sentido de transações financeiras?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Excelência, em todos os sentidos,

doutor... Dr. Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação Gaúcha tem recebido

vários auxílios da CBF.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Algumas coisas. Eu não tenho aqui de

memória, porque não sabia qual era o motivo, mas alguma coisa eu devo ter

recebido nesses nove anos e meio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como dezembro de 98, recebeu 30 mil

reais; em agosto de 99 também recebeu; setembro de 2000...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Pode ser, sim, Deputado. Agora, tem

que ter os documentos, porque são... Recebemos dinheiro por alguma coisa que nós

prestamos também à Confederação. Nós prestamos alguma coisa à Confederação.

Inclusive temos para receber da Confederação Brasileira de Futebol — e está lá o

recibo — uma doação de 42 mil ou 45 mil, onde que nós patrocinamos todos os 100
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anos de um dos clubes mais antigos do Brasil, que é o Rio Grande. Cem anos que

ele fez o ano passado. E nós patrocinamos essa despesa toda, para sermos

reembolsados. E nesse ínterim, foi a partir de agosto que surgiu CPIs... O problema

é que até hoje não recebemos, mas tá lá o recibo. Então, esse dinheiro, quem sabe,

seja por ter feito outros eventos, e a CBF nos reembolsava. É bem possível. Tenho

documentos. Vou tomar nota. Se chegar lá, lhe mando. Só me dar as datas que o

senhor tiver aí.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, eu tenho. Mas é que... A pergunta

é: a gente sabe que recebe, não só a gaúcha, como todas as federações. Mas a

gente quer é chegar na finalidade desse recebimento.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Pois é isso que eu tentei explicar. Eu

tentei explicar agora. Não sei se é esse o recebimento... Qual o fator? É um

convênio? Um torneio? É só V.Exa. me dar os dados, eu posso lhe dar...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Por exemplo: 50 mil, em setembro de

2000. Isso foi bem recentemente.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Tá. Torneio que foi repassado, tenho

absoluta certeza, para atividade que patrocina um torneio deste ano que agora

estamos entrando, com mais de 120 Municípios. Ano passado foram 117 Municípios.

Este ano são 120 Municípios. Chama-se Futebol Sub-20, que é patrocinado. A CBF

deu auxílio de 50 mil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em 98, um cheque de 72 mil, da CBF,

datado de 03/09/98.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Três do nove?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000328/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/05/01

7

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, 03/09/98. Cheque de 72.975, da CBF,

para a Federação Gaúcha. Ele foi endossado e depositado na conta do Grêmio. Por

que esse depósito?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Ah! Eu não tenho nada tomado nota

aqui, mas vou tentar de cabeça explicar. São os repasses, ou da Copa Sul-

Brasileira, ou Sul-Minas, melhor, Minas... ou o repasse da Copa Brasil, que vem para

a federação o cheque nominal, e nós daí endossamos para o Grêmio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Por que a CBF não faz direto ao

Grêmio?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu tenho impressão de que isso aí faz

parte do currículo de uma empresa que quer valorizar especialmente sua afilhada, já

que a valorização é muito forte. Quer dizer, a sua afilhada tem que ser valorizada.

Quer dizer, se o senhor tem uma empresa, o senhor não quer dizer: “Vou passar

direto, passar por cima”. Então, passa pelo critério da própria federação. Eu quero

ver o que tá acontecendo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor conhece a empresa Núcleo

Promoções e Eventos Ltda.?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Como é?!

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Empresa Núcleo Promoções e Eventos

Ltda.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Núcleo Promoções e Eventos Ltda.

Núcleo Promoções e Eventos Ltda. ... (Pausa.) De memória não.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Se ela presta serviço à Federação

Gaúcha ou prestou.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Possivelmente, sim. Agora não sei que

ano foi, que data. Eu tenho que, mais ou menos, memorizar. Eu não tenho aqui.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como eu disse para o senhor, nós

analisamos o sigilo bancário da Federação e há muitos cheques da Federação

Gaúcha que são nominais, ou à própria federação ou a bancos, como no caso da

conta, como é o caso, do Banco do Brasil. A que título os cheques não são emitidos

corretamente com o favorecido identificado?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Olha, especialmente, a gente retira, a

Federação retira o dinheiro, porque a gente, quando sai para o interior do Estado —

isso é contumaz... Não agora, porque nós estamos com pouco dinheiro. Nós

distribuímos para os clubes 2 mil, 5 mil, 3 mil. Nós fizemos muito disso, fizemos

muito disso, para escolinhas de futebol. E a documentação é farta e está lá. É só

pegar... me dar os dados, que o senhor terá. Não tem mistério nenhum.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E a Núcleo Promoções e Eventos, eu

vou dar uma idéia para o senhor, que eu volto a ela. No ano de 2000, portanto,

bastante recente, dia 07/08/2000, foi depositado um cheque de 30 mil para essa

empresa.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Núcleo...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Núcleo Promoções e Eventos Ltda. A

que se deve esse pagamento?
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Mas eu tenho certeza de ter lá e lhe

mando... até quarta-feira tá nas suas mãos, em Brasília.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, eu necessito disso.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Núcleo Promoções...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Núcleo Promoções e Eventos Ltda.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Tá bom.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É um cheque de 30 mil, do dia 7 de

agosto de 2000...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – ... nominal?!

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... que foi depositado na conta da

Núcleo.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Deu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como é... a federação administra a

questão de bilhetes dos estádios de futebol?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Bilhetes?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Nos últimos três anos ou dois anos,

praticamente os dois grandes clubes, que é Grêmio e Internacional, eles mesmos

emitem seus bilhetes, tá, nos últimos quatro, cinco anos. O próprio Grêmio e

Internacional que emitem seus bilhetes, tá? E os clubes do interior, nós emitimos, e

se leva lá mil cadeiras... mil arquibancada superior, quinhentas cadeira inferior.

Agora, como ele é administrado, é feito por uma firma terceirizada, se é um jogo pelo

campeonato hoje... campeonato estadual, nós não cobramos taxa porque nós
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vendemos campeonato para RBS, certo? E antes se cobrava as taxas normais de

5% e depois 10%. E aí tu desconta do borderô todas as obrigações da despesa do

jogo, da arbitragem, porque quem paga arbitragem é o clube, enfim, quatro ou cinco

itens. Ah, desconto de 5% do INPS, tá, porque é patronal. E tem... e os clubes que

ainda pedem, digamos... como é que eu diria? Pedem as contas para pagar para

Previdência e contam mais 5%. São 10%.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor disse que é terceirizado. Qual

o nome da empresa?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Ah... isso é feito pelo Claudinei, rapaz.

Promoções... também lhe mando lá, não vou ter de cabeça essas coisas, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, porque tem uma empresa

chamada Duplo Distribuidora de Bilhetes Promocionais Ltda.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Duplo...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Duplo Distribuição de Bilhetes

Promocionais Ltda. Porque há cheque, há um cheque nominal da federação a essa

empresa.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Qual é o valor? Ele tem escrito ali você

falou? Não?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Da Duplo eu não tenho... eu não estou

com o valor dele aqui, agora, neste instante.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não está aqui que o senhor vai ter lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas é que ela aparece na contabilidade

em mais de um momento. É que nós contamos somente cheques acima de 10 mil,
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mas ela aparece em outros momentos, a Duplo Distribuidora de Bilhetes E

Promoções. Por isso que eu perguntei se ela era que tinha sido terceirizada.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É bem possível, é bem possível que

uma firma que tem o nome de (ininteligível.), que o escritório dela fica instalado no

próprio estádio Sport Clube Internacional, lá no Estádio Beira-Rio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu sei que o senhor é irmão do

Deputado Federal, colega nosso, inclusive da CPI, o Deputado Darcísio Perondi. O

senhor já foi candidato também alguma vez?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Tive o prazer de ficar naquela Casa oito

anos. Então, eu conheço bem a Casa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Na Câmara Federal?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – E lhe afirmo: conheço muito bem aquela

Casa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ótimo. É porque eu sou novo lá.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não é novo, mas o senhor tem bastante

experiência. Passou por vereança, passou por Prefeitura, passou por estadual.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Mas então! O senhor tem muita

experiência. Eu passei por duas vezes Prefeito, Vereador, uma vez. Eu tenho

alguma cancha. Abandonei a política porque achava que a política não dava mais

para participar a partir de 86. E não quis mais concorrer. Aí meu irmão resolveu se

candidatar. E hoje penso que faz um bom trabalho, especialmente na área que ele

gosta, que é a tua área, que é a área da saúde.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor, como pessoa física, tem

algumas relações financeiras com a CBF? Ou só como...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – ... não, CBF nunca tive...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... como Presidente da...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu só tenho doações, e não tem

segredo. Coisa particular... Que é uma empresa que me ajudou desde que eu

assumi a federação, que é a empresa do J. Hawilla, que é a Traffic. Essa, eu tenho...

é essa a empresa... a única empresa que me ajudou mesmo no futebol, é a Traffic,

de São Paulo. E inclusive eles me falaram... mandei esses dias... vocês vão receber

agora, acho que deve estar chegando hoje em Brasília. Mandei um ofício de todos

os movimentos meus com a Traffic. Mandei para Câmara; mandei para o senhor. Já

mandei, isso já mandei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que foi uma pergunta minha para o J.

Hawilla...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – E não tem para onde o cara correr do

rastro da coisa. Tá no papel.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu perguntei se o senhor tem algum

relacionamento, como pessoa física, com a CBF porque em 30/09/98, acho que o

senhor lembra, quando... eu também fiz a pergunta ao Sr. Ricardo Teixeira, do que

se tratava um depósito em nome da CBF feito pelo senhor, como pessoa física.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Olha, a CBF tinha de acertar alguma

coisa. Eu (ininteligível.) se eu tinha o dinheiro; tinha o dinheiro em caixa. Se não me

engano, eu mandei um dinheiro para CBF, foi 50 mil ou 60 mil...
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Cinqüenta mil.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Então, é 50 mil. Daí a quinze dias, a

CBF devolveu os 50 mil para mim, que era meu dinheiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Por que ela fez essa devolução?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – A CBF estava sem caixa naquela época

de 98, logo depois da Copa do Mundo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor, como pessoa física, fez

empréstimo à CBF?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – E ela me devolveu daí a quinze dias. E

esse documento também deve estar com V.Exa., não sei se está ou não está. Eu

tenho eles. Eu tenho os documentos, não aqui.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim. Foi a pergunta que eu fiz ao Sr.

Ricardo Teixeira, e como o Sr. Ricardo Teixeira deu uma resposta, eu sou obrigado

a perguntar ao senhor, para poder conferir as respostas, uma vez que nós temos

que fazer um relatório. A Federação Gaúcha, assim como a CBF, também faz

colaboração de campanha eleitoral?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Para dizer que não ajudei, acho que

ajudei um ou dois Deputados. E fora a federação, digo a V.Exa., ajudo todos eles,

porque só ajuda político quem foi político, quem é político. Quem não é político, não

ajuda político. Parece que tem medo de ajudar político. E eu ajudo, e continuo

ajudando, e de todos os partidos. E pela federação, se não me falha a memória,

foram dois candidatos que eu ajudei. E, se eu pudesse ajudar e tivesse dinheiro,

ajudaria muito mais. Porque não existe candidato, meu caro Deputado, que não
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pegue dinheiro de alguém. Não adianta essa história, dizer que você não pega

dinheiro. Todos nós políticos — e eu faço política desde 1962 — pegam dinheiro.

Quem me ajudava eram os fazendeiros, agricultores, que me ajudavam na época. E

hoje, se estivesse concorrendo, pegaria de empresários, pegaria de futebol, pegaria

de quem pudesse me ajudar. Porque a política está muito cara. Então, alguém tem

que ajudar os outros. Era eu. E quem não pega que me atire a primeira pedra. Quem

não pegou dinheiro para campanha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Acho que tem Deputados que não

pegam.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Olha, Dr. Rosinha... não vamos discutir

isso, porque senão...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, nós não vamos discutir isso, porque o

senhor corre o risco de levar alguma pedrada.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Será?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tenho dúvida.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Tomara. Olha, eu só posso lhe

cumprimentar, com gosto e com satisfação mesmo, viu, doutor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor é remunerado como

Presidente?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não, não. Não mudei o estatuto, até

porque eu já estou no... quero sair agora em 2003 e quero...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O estatuto não permite remuneração...

da federação?
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o estatuto permite colaboração com

campanha eleitoral?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não, foi feito antes da nova lei... quando

a lei... eles entraram com a lei...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, mas o Estatuto da Federação

Gaúcha...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não, não, não permite, não existe, não

diz isso, doutor, não diz. Ele até...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas, aí, a federação faz doação?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Como lhe disse: acho que fiz uma ou

duas pequenininhas, mas fiz, viu, doutor. Não tenho certeza...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, ela fez.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Fez, fez, tenho certeza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Fez. Nós temos aqui, na prestação... na

análise das contas da Federação Gaúcha tem contribuição...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Cinco mil para o Darcísio e mais...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso, cinco mil...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – ... mais três mil, dois mil, uma coisa

assim. Não me recordo bem, doutor, agora. Teria que fazer...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Cinco mil, quatrocentos e quarenta e

quatro e vinte centavos...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É, pode ser, pode ser.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... que aparece. (Pausa.) Eu antes fiz

uma pergunta para o senhor sobre o Núcleo Promoções e Eventos.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Está aqui. Esse eu vou lhe mandar.

Tomei nota.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso. E a Federação Gaúcha... consta

que em 96 fez um pagamento para a Assessoria e Marketing Promoções Ltda.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Ah, bingos!

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É bingo?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É bingo, é bingo. E a federação, em

função desses bingos... isso aí só me trouxe incômodo e ações. Só com Imposto de

Renda fui autuado... um ano e meio...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Desculpe, só vou interromper porque o

senhor falou rápido, e acabei não compreendendo. A federação mantinha esses

bingos... qual era a relação com essa empresa?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Com essa empresa aí, pelo espaço de

agosto de 94, se não me falha a memória, a março de 98. Quando a empresa foi

autuada, ela foi autuada, eu rescindi o contrato no outro dia. E obviamente não

existia a lei que... hoje a lei aplica só na firma prestadora de serviço, e as federações

e os clubes caem fora. E eu ainda estava enquadrado, porque antes era a

Federação ou os clubes responsáveis por esses... por esses valores. E o Imposto de

Renda nos atuou a nós e à empresa: a empresa, uns 14 milhões e nós 8 milhões e

pouco. Inclusive, com sei lá, aquilo, 1 milhão e 600, que é até fora da lei.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, era um contrato que a Federação

tinha...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu tenho tudo comigo, lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - Que tinha?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - E podem mandar todos eles. Querendo,

né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, para nós é interessante, porque

essa empresa... o senhor está dizendo que ela foi condenada. Realmente, ela foi.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI   - É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E, a posteriori, ela foi também

condenada a indenizar pessoas que foram agredidas por seguranças dela, pela 1ª

Câmara Especial e Cível de Porto Alegre. Ela teve, depois, também, condenação

por agressão física.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não ela é horrível, é horrível, só  isso

que eu digo. Entrei e não posso dizer que não teve boa-fé ou má-fé. Mas isso, aí, foi

penalizado, e penalizado forte. Mas, tudo bem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E por que a federação pagava esses

valores a ela? Porque, na nossa análise, não consta entrada de dinheiro dessa

empresa para a federação, mas saída de dinheiro.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Tenho. Eu tenho direitinho, doutor, todos

os pagamentos de todos os meses.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Que consta um pagamento de 118 mil,

em 96; depois, consta mais 110 mil em junho de 96... essa foi 21 de junho. Depois

teve outro em junho.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Ah! mas, em 95, 96.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Noventa e seis.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Pode ver aqui, ó: isso aqui foi um

financiamento feito no Banco do Brasil. Fizemos na empresa. Está lá, dentro da

contabilidade tudo marcado. Que eu adiantei para essa empresa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Para essa empresa.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Até hoje ficou engatado. Então, nós

descontamos na nossa contabilidade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E a empresa pagou de volta esse

dinheiro?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não pagou ainda, está me devendo.

Estou pagando. Ah! tá me devendo. Fica claro que está me devendo. Isso é

verdade. Eu não sei se isso aqui atinge, aqui. Isso aqui é um comércio normal, que

eu perca ou que eu ganho. E, aqui eu não perdi nada, aqui, ainda. Eu só disse que a

empresa que me prejudicou foi em função do seu... dos seus problemas para

fiscalização, que me arrastou junto, antes da nova lei, que os senhores mesmos

fizeram.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É, foi antes da nova lei.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Exatamente, doutor. Isso aí o senhor

tem razão.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor disse que a federação teve

momentos de dificuldades financeiras.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Eu, não. Eles estavam em dificuldade

financeira.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ah! eles que estavam.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Eu nunca.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A federação...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Eu nunca, porque eu sou italiano, eu sei

manejar alguma coisa. E hoje não está como esteve antes. Eu sempre estive

folgado ou em função, especialmente, desses últimos três anos do futebol gaúcho,

com a queda de produção de Grêmio e Internacional, que são as grandes fontes de

renda, especialmente da Federação Gaúcha de Futebol, a gente faz justiça nisso,

com todos, digamos, a cobertura dos demais pequenos clubes, e, como o Grêmio e

o Inter vão mal nas competições, obviamente o nosso caixa baixou muito. E

estamos, digamos, hoje, sobrevivendo muito, também, com outros convênios.

Especialmente esses últimos dois  anos, com a RBS, que é coligada à Globo, que

nos comprou o Campeonato Gaúcho, nos ajudou muito, e conseguimos levar. Caso

contrário, nós estamos nas mãos dos clubes na ordem, hoje, aqui, não tem segredo

nenhum, de 1 milhão... 1 milhão e 500, em números redondos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Emídio, eu vou voltar só um

pouquinho: essa parceria com o bingo durou quanto tempo?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Foi de quatro... foi de agosto de 94,

agosto de 94 a março de 98. Eu, agora, fiquei... março de 98, sim.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Março de 98?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - É. Tem os contratos direitinho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E essa... essas empresas de bingo,

chegou a dar prejuízo em algum momento?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Para a federação?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Para a federação.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Se não me pagarem, estão pagando

lentamente 3 mil, 4 mil, 2 mil, agora, terão prejuízo. Mas o que se recebeu da... do

Real Bingo foram 220 mil, um ano, mais ou menos isso. E da Marte, mais ou menos,

uns 130 mil, 140 mil. Está tudo contabilizado. Posso também mandar, o senhor

achando que devo mandar, lhe mando direitinho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Agora, em 99, não tinha os bingos mais.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Tá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Porém, a receita foi superior a dos anos

anteriores, de acordo com a Declaração de Imposto de Renda.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Noventa e nove?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, ano...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Noventa e nove em função do negócio

que nós fizemos com a RBS.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ah! daí...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Da RBS, da RBS.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Contrato de...
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - De televisionamento. Porque nós não

estávamos nesse bolo. Agora é que nós começamos a entrar. Porque, até agora, é

só o Clube dos 13 que comia e bebia e nós ficávamos de fora. E nós estamos

resmungando para ver se conseguimos pegar a nossa fatia. Caso contrário, é

melhor fechar as federações e mandar os clubes fazerem o futebol que eles querem.

E fechar, mesmo, doutor. O Presidente tem medo de dizer isso para os senhores,

para os clubes e para os dirigentes de clubes. Porque, como vai indo o futebol

brasileiro, vai à bancarrota e à falência. Se alguém disser o contrário, vou abrir um

plenário para discutir isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Federação Gaúcha, como as demais,

tem declarado Imposto de Renda todos os anos?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Todos os anos. Nós, ainda, doutor... eu,

como não (ininteligível)  da lei, eu ainda... eu continuo com filantropia, porque eu não

pago diretor. E, mesmo, eu não sou remunerado, tá? Mas declaramos todos, todos,

todos. E, quando tem auditoria externa...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nenhum diretor é remunerado?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Nenhum diretor é remunerado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quantos funcionários tem a federação?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Eu tinha 29, estamos hoje com 19. E,

nesses 9 anos e meio, 10 foram dispensados. E não dispenso mais, viu, doutor, não

dispenso mais... olha, um ato até meio esquisito, mas um pouco de caridade, porque

são pessoas antigas, de idade, que ganham até relativamente bem, um salário de

1.500, 1.700, 1.600 reais, porque são pessoas, se eu dispensar, ou dispensar... essa
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mesma pessoa  não arruma mais emprego de 300 reais, 200 reais. E, de fato, estão

próximas a se aposentar, próximas a aposentar. É que caiu muito o futebol, viu

doutor. Está, aí, a prova pelos funcionários. E esses dias eu recebi da CPI do

Senado, assinado pelo Álvaro Dias, que foi meu colega, o Senador, ele... até foi uma

correspondência muito lacônica: por que eu tinha tanta rotatividade de funcionários:

274? Mas eu, então essa... Daí, eu telefono para o próprio Senado. É que eles

tomaram pelo grupo de árbitros, e disseram que na Federação de Futebol são 294,

entre assistentes e árbitros de futebol. E na relação, especialmente, dos 20% — que

é uma guerra, que estou na Justiça, estou com 2 milhões para receber na Justiça

contra a  Previdência Social — que os 20%, Srs. Deputados, é bom isso, estou

dizendo aqui, sobre arbitragem. O Bozzano apitou ontem, lá em (ininteligível). A

arbitragem custou mil reais. Sobre os mil reais, eles têm que descontar Imposto de

Renda dele, e o clube, ou ele próprio, precisa recolher mais 20% sobre os mil reais

para a Receita, para o INSS, certo? Aí, a Previdência nos exigiu — é até bom isso,

aí — que mandasse todo o credencial, o número. Obviamente, nós fizemos isso

para ver aqueles que têm... por causa do Imposto de Renda. Porque se vem um

árbitro do Rio de Janeiro, ele não quer descontar, é uma guerra para tirar no

vestiário e tomar dele 27% dos 1.500 reais que ele recebe. Não é fácil, doutor, não é

fácil.  E foi naquela relação que eu acho que o Senado deve ter dito, porque hoje já

me mandaram... pois eles estavam errados. E foi isso, aí, doutor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor tinha dito, agora, que teve

um... um contrato assinado com a RBS. Quais são as fontes de recursos da

Federação Gaúcha?
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Olha, antes, nós tínhamos os bingos, as

taxas. Antes, nós cobrávamos dos jogadores que eram vendidos para o exterior,

especialmente... (ininteligível) agora, não... e tiraram a Lei Zico e Lei Pelé, o que

mais? E outras rendas que nós temos de outras taxas, e, sim, registros. O que mais?

O que mais?  São quatro, cinco. Não tem muita coisa, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Em 97, 98, aparece como principal fonte

de receita da federação vendas de bens ou prestação de serviço.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Venda de bens?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É o que aparece na Declaração de

Renda.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Nunca vendi nada.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Oi?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Eu nunca vendi nada da federação, até

hoje.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pois é, mas é o que aparece na

declaração de Imposto de Renda da Federação.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Mas, então...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Aparece tanto em 97 como 98... a

federação declarou à Receita que sua fonte total de recursos era a de venda de

bens ou prestação de serviços.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - A prestação de serviços é normal. Isso é

normal, isso falei agora, isso é normal. Mas, venda de bens e serviços, não. De

bens, nunca vendi nada.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, vende, vive de taxas, do contrato,

como  o senhor disse, contrato de transmissão de jogo?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - É, contratos, contratos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E taxas.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essas taxas são cobradas de quê? De

clubes?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - De clubes, de clubes. E com a renda

da... não sei se o senhor acha se é bom para CPI, posso te mandar os anos que o

senhor pedir. Todos eu tenho lá: o analítico de receita e despesa, os valores da

federação. Eu não tenho segredo nenhum, doutor. Porque não tenho. Eu devo fazer

alguma errada? Posso ter feito, mas nunca buscando em cima, aplicado em alguma

coisa, pode ficar tranqüilo. 

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Há um pagamento para o Sr. Cláudio

José Quintana Cabral. Ele é funcionário da...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Paulo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Cláudio José Quintana Cabral, em 98: 10

mil reais.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Olha, doutor, mas eu não sei o tanto...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não seria apoio de campanha eleitoral

do... que o senhor disse que tinha colaborado com...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não, não, não. Eu tenho certeza que

não, doutor, isso é outra coisa. Porque tem o  César Cabral, que é meu funcionário
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TJD. Paulo Quintana Cabral? Não me vem o nome agora. Eu empresto dinheiro,

também, lá. Lá, não digo... tenho dinheiro emprestado lá. Para presidente de clube

também empresto dinheiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sindicato do Estabelecimento de Cultura

Física do Rio Grande do Sul.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - O Presidente é Norberto Konradt.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual a relação da federação com esse

sindicato?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Excelente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Por que a federação paga esse

sindicato?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Porque eu tiro dos clubes... antes era

um salário por mês. Agora, é na ordem de meio salário. Não, não é isso, não, 40

reais por clube. Eu dou para ele manter, em primeiro lugar, que ele repasse esse

dinheiro para o Sindicato dos Árbitros, que pagam esse dinheiro, que nós

repassamos numa média de 1.600 reais por mês — é mais ou menos isso, se não

me falha a memória —, repassa parte para o Sindicato dos Árbitros, que pagam um

cidadão que tem 74 anos de idade e deve ter feito mais de vinte massagens no

Bozzano, que é o nosso amigo... massagista, lá, Bozzano. O Abrãao, que tem 75

anos, e até hoje fazendo massagem nos jogos de futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ele trabalha nesse sindicato de

serviços...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Trabalha no sindicato.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É porque nós, só fazemos, como disse,

um levantamento...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Então o senhor veja no futebol o que a

gente faz em saúde. Isso aí que se faz, sem modéstia, eu resolvi esse problema

desse cara. Ele não tinha nada. Trabalhou  no Cruzeiro 38 anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Porque o levantamento que nós fazemos

é só de cheque de valor maior. É que esse sindicato, em 97, recebeu um cheque de

20 mil reais da federação. Não era para pagar massagem.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não, não, esse, não.  E olha que... Que

dia foi isso aí?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu posso ver daqui a pouco nos cheques

aqui. Mas foi em 97.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Ah! mas tudo bem. Vamos ver.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Posso pegar na relação de cheque,

daqui a pouquinho e ver.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Vamos ver, não tem problema nenhum,

doutor, tem aqui os nomes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Daqui a pouco eu vejo até, se for o caso,

aqui, até o número dele. Eu vou continuar. Depois eu volto a isso.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Isso é em 97, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A federação, eu antes perguntei, ali, a

respeito de repasse de dinheiro para clubes de futebol.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Quais repasses?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor torce para Internacional?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - É o meu clube do coração, doutor. Até

por esses dias perdi a eleição por 26 votos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A gente só encontra repasse para o

Grêmio na federação, não encontra para o Internacional.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Para o Internacional é emprestado e me

devolviam. Se pegarem as minhas contas do Banco do Brasil, 14.621, se não vão

pegar, lá deve ter rolo de dinheiro para o Inter, devolve esse dinheiro. Eu fiz um

papagaio. Eu paguei de lá aqui no Paraná. O pessoal não tinha dinheiro para

embarcar. Aí, no meu nome, eu fiz um papagaio. E só podia fazer por quinze dias,

eu queria fazer de cinco dias. Aí, tive que fazer quinze dias. Eu fiz um papagaio no

meu nome. O avalista era um cidadão, que não podia ser nem o presidente do

Internacional na época, porque estava com o título protestado, e passei o dinheiro. E

como recebi o mesmo valor para o Internacional. Não me lembro se foi no...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não. O que tem são repasses para o

Grêmio e para o Inter.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Tenho certeza disso. E muitos, e muitos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mais para o Inter do que para o Grêmio.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não, se equiparam, se equiparam, eu

acho. Especialmente o Grêmio, quando passou aquela fase magra no tempo em que

o Koff era o presidente, em 94, 93, 92; 93, 94, 95. Foram as vacas magras do

Grêmio. Depois o Grêmio deu a volta por cima, estava sobrando dinheiro. E agora

que deu outra volta por baixo, porque também está faltando dinheiro.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, porque nos últimos quatro anos,

fazendo a somatória de todo o período, nos últimos quatro anos dos cheques, o

Grêmio recebeu 250 mil  e o Inter 1 milhão.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - É bem possível. Mas isso foi dinheiro

emprestado, pode ficar tranqüilo. Foi dinheiro ida e volta...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Todo emprestado?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não. Todo, não. Alguma coisa... Não,

doado não dei nada, isso eu tenho certeza. Que eu dei dinheiro para eles? Muito

difícil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Estou perguntando.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não, não dei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A federação — a gente observa, lê

sempre —, quando tem campeonatos, faz, geralmente, seguro. A Federação

Gaúcha trabalha com alguma seguradora especificamente?

 O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  - Dr. Rosinha, pode me conceder um

aparte, por favor? Só um minutinho. Eu queria entender melhor essa parte dos

repasses da Federação Gaúcha de Futebol para os clubes de futebol, especialmente

Internacional e Grêmio. Eu não entendi que espécie de repasse é esse. Eu não

consigo compreender. O senhor me desculpe, mas eu não...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Deputado, chega numa quinta-feira, fim

de mês. Então, o Internacional precisava pagar. Eu, com caixa, chegava o

(ininteligível), digamos, que é o presidente do Internacional: “Perondi, me empresta
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100 paus?” Não tem problema nenhum, te empresto 100 pilas. Tirava 100 pilas e

mandava para o Internacional.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - E repasses? Os repasses da CBF?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Os da CBF,  eles estão aqui um ou

dois...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Então a CBF repassa para a federação,

para a federação repassar para os clubes de futebol. Acontece isso?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não. Só quando as quotas são para os

clubes. Olha, podem passar, por exemplo, dinheiro para final da Copa Sul, para final

da Copa Brasil, dinheiro também de arena, de arena, (ininteligível) da federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Com quota de televisão, por exemplo?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Com ofício. Também me passaram uma

época . Hoje, não passam mais, há muito tempo. Porque, agora, os Clube dos Treze

comanda tudo isso, nobre Deputado. É o Clube dos Treze que comanda isso, hoje.

Mas, quando não, quando era quota de televisão, também vinha com ofício.

Repassamos para (ininteligível) de futebol o valor de 80, 100 mil, um pouco mais,

um pouco menos, com ofício, para ser repassado para o Sport Clube Internacional.

Só botavam, ou botavam as (ininteligível), aí endossavam e entregavam para o

clube. E esse dinheiro deve estar dentro desse montante, que está na contabilidade.

Também não tem problema nenhum.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Tá, muito obrigado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Só para voltar... seguradora. A federação

trabalha com alguma seguradora?
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não. Sul América... e continua a Sul

América. Acho que faz muito tempo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Trabalha com a Sul América como

seguradora?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Há muito tempo, muito tempo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E ainda hoje?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Hoje também. Também.  Não, perdão,

hoje é BRADESCO. Hoje é BRADESCO. É BRADESCO, hoje, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Oceania ou Excelsior?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Quem?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Oceania... Oceânica ou Excelsior?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não sei, doutor. Eu tenho contrato com

eles.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, eu não estou perguntando se

trabalha com eles ou não.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Oceânica, será que não é

depósito de automóveis?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, é a última. Essa Oceânica foi essa

última que o Clube dos Treze fez no campeonato.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Ah! não. Aí, não, esse dinheiro não é

canalizado por nós.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, você... a Federação Gaúcha não

trabalha com essas seguradoras.
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não. Pelo menos não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É só isso que eu estou perguntando.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - É, mas é somente com a Sul América.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sul América.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - E tem convênio com eles, também, para

funcionário. Todos os meses mais de 8 mil reais para o Sul América, também.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Sr. Luiz Tadeu Ceccato. Quem é esse

senhor?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Luiz Tadeu Ceccato foi diretor de futebol

das escolinhas do Sport  Clube São Luís.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Clube?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Sport Clube São Luís.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - São Luís?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E a federação é que paga o salário dele?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não. Não sei, ou seja, ele nunca foi

assalariado. Luiz Tadeu Ceccato nunca foi nosso assalariado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Em abril de 200 há um pagamento para

ele de 40 mil reais.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Para o Ceccato?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Foi para as escolinhas. Pode ver se foi

para as escolinhas do...
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, está no nome dele.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu lhe mostro (ininteligível) direitinho o

que foi feito nisso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Abril de 2000.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Ótimo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, se necessário, volto

depois.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. Com a palavra o Deputado Pedro Celso. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Sr. Deputado, nosso

convidado, senhoras e senhores. Dr. Emídio Perondi.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Sim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  - Gostaria que o senhor desse para nós

a sua impressão a respeito do reencontro de Pelé com Ricardo Teixeira nessa

tentativa deles de acertar o futebol brasileiro.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Olha, nobre Deputado, o senhor, parece,

o Senhor não trabalhava em rádio em Brasília?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  - Como?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Não trabalhou em rádio em Brasília?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, não senhor.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Mas, então, eu estou equivocado. Eu

pensava que o senhor era até ligado ao esporte em Brasília. Alguém... Então, eu

estou equivocado. Sobre Pelé , o Pelé,  como eu tenho dito, e volto a dizer aqui para



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000328/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/05/01

33

esse público, para mim foi o melhor atleta, o melhor jogador de futebol que eu vi

jogar, que eu vi jogar. Mas, como Ministro, não sei se foi pela própria vaidade, a

legislação que o Pelé fez, que até hoje ninguém entende. Duvido que tenha aqui,

devem ter seis juristas aqui dentro deste plenário, hoje, duvido que alguém saiba o

que é bem o passe, essa confusão do passe. Eu penso que a briga interna dele,

especialmente com o Ricardo Teixeira, que quase envolveram até o Dr. João

Havelange, nós, obviamente, pela amizade, eu fiquei toda a vida do lado do Ricardo,

pelo Dr. João Havelange, e achava que não tinha nada a ver mais com esse tal de

Pelé. O Pelé é o cidadão Edson Arantes do Nascimento, um homem normal, um

grande jogador de futebol, se não for o melhor da história do mundo. Mas eu creio

que agora, em função de toda essa barafunda do futebol, essas confusões, alguém

ou alguns, da nossa parte não houve isso, a aproximação do Pelé com o Ricardo

Teixeira. Eu penso que se é bom para o futebol, se é bom para acalmar, se é bom

para levar o futebol brasileiro, como já foi em anos passados... O futebol brasileiro,

gente, até 97, vinha bem demais. O futebol brasileiro não tinha mais nem lugar na

CBF para botar títulos e mais títulos. A partir de 97, que a coisa degringolou, por

razões que não interessa a ninguém aqui hoje.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, interessa.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Hein?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  – O senhor poderia...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não, mas digo assim no sentido de

desmando, por cada vez da intromissão... Já que o senhor quer saber, nobre

Deputado, da intromissão do Estado com a iniciativa privada. Porque aí que nós
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batemos com um negócio muito fundo, da intromissão. Muito bem. Mas aí as

pessoas credenciadas para isso — e eu com todo o respeito que tenho à pessoa

humana, porque também sou humano —, eu não aceito e nunca aceitei um Zico ser

meu Ministro. Nunca aceitei o Zico ser meu Ministro. Foi um grande futebolista, mas

era... Eu dizia para ele, eu peguei a época dele: “Zico, tu continua sendo o mesmo

um bolero”. Porque os senhores fazem as leis, agora, o Zico, cercado por pessoas

que só tinham interesse... Depois vem a Lei Pelé em cima, novamente copiando a

Lei Zico, com outros interesses em jogo. A partir daí, nobre Deputado, que a coisa

começou a degringolar. Porque nós vinha bem...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quais eram os interesses, Dr.

Emídio?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Interesses assim do próprio, do próprio

sistema, tchê, da própria vaidade pessoal. Botar o nome “Lei Pelé”, “Lei Zico”. É

isso... E a Lei do Passe. Olha, nobre Deputado, eu hoje estava discutindo sobre a

Lei do Passe, hoje pela manhã. Duvido que alguém saiba o que vai acontecer com o

Ronaldinho.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas, Dr. Emídio...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Vou concluir agora o pensamento. Eu

acho que foi benéfico para o futebol brasileiro e penso, eu que... para o que é hoje, a

união entre o Ricardo e o Pelé, honestamente na minha opinião, opinião modesta,

eu acho que não é bom para o futebol brasileiro. Porque não pode dois... um,

presidente de uma confederação, que é considerada uma das maiores do mundo, e
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o outro, considerado o maior atleta e um ex-Ministro. Eu acho que não era bom para

o futebol.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – O senhor acha, então, que o Pelé agiu

corretamente?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Hein?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – O senhor acha, então, que o Pelé agiu

corretamente, nessa aproximação com o Ricardo Teixeira?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu creio que sim, eu creio que sim. Eu

seria injusto se dissesse o contrário. Eu creio que sim, para o bem do futebol

brasileiro. São duas pessoas grandes, fortes, brigando um do lado do outro, não

sobraria nada conosco.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque nós temos conhecimento de

que o senhor — conhecimento pelo Jornal do Brasil, do dia 7/8/97 —, que o senhor

mandou naquela época um telegrama ao Pelé, sugerindo que ele pedisse demissão

do cargo de Ministro dos Esportes e que ele voltasse a dar aulas em escolinhas de

futebol.

 O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – E é verdade.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor acha que ele aprendeu a

lição, então?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor acha que o Presidente

Fernando Henrique Cardoso ...
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Pelo contrário. Pelo contrário. Eu não

estou errado, então, se eu mandei. Vocês vão vasculhar coisas... Pô, é difícil! CPI é

fogo, hein! Vão buscar até um telegrama de 78! (Risos.)

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – É, e o senhor mandou cópia dele para

o Sr. Presidente Fernando Henrique Cardoso. O senhor acha que o Presidente

acatou o seu telegrama?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Mas vem cá, tchê! Está pior que

microscópio. Vamos lá. Mandei de fato. Ele não mudou. Pois aí está a fraqueza. Na

posição dele que eu não teria feito. E ele fez.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Qual a relação que o senhor tem com

o Pelé, hoje?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Hein?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Com o Pelé, o senhor tem relação com

ele, de amizade, de negócios...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Nenhuma, nenhuma.

 O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor acha que ele tem que voltar

a dar aula na escolinha de futebol?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu quase que vejo ele falar de tanta

criancinha, tanta criancinha, que eu acho que ele devia voltar a dar alguma coisa

para alguma criancinha, porque nunca vi ele dar nada para criança nenhuma.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não mudou a opinião do

senhor, então, a respeito da...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Sobre o Pelé, não.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Da Lei Pelé.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Sobre ele, não. Claro que não. São

duas coisas, nobre Deputado. Eu disse que ele se acertando com o Ricardo foi bom

para o futebol brasileiro. São duas pessoas de nome forte. No caso do Pelé

mundialmente, não posso nem discutir. Agora quanto à pessoa Pelé, eu tenho, eu

tenho aquilo que eu penso, que eu penso sobre o Pelé. Agora, sobre o Ricardo...

considero o Ricardo, além de presidente da CBF, o cara é meu amigo, tchê! O

Ricardo, na minha frente, ninguém vai acusar o Ricardo de alguma coisa, porque ele

é meu amigo desde 80, desde 81, que eu me dou com o Ricardo Teixeira. Ele recém

estava casado, casando com a Lúcia. Quer dizer, então, eu sou assim, minha vida é

assim. Agora, não é que vou chegar aqui e me amedrontar, porque tem um... Eu

não. Me pergunte e eu respondo aquilo que eu penso. Eu estou com 63 anos,

doutor, e bem vividos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, muito bem. O senhor acha

normal a CBF fazer doações para campanhas políticas, doutor?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Como qualquer empresa faz doações

para campanhas políticas. Qualquer empresa, e a CBF é uma empresa, uma

entidade civil, tem seus direitos.  Se o Ricardo tivesse se organizado com um bom

grupo de Deputados, a história hoje do futebol brasileiro seria diferente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  – A CBF não é empresa, não,

Dr. Emídio.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não, ela é uma empresa privada.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nem a federação que o

senhor preside também é empresa, não.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não é uma empresa?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, não senhor. Empresa é

se alguém pudesse chegar em Porto Alegre, abrir uma federação e concorrer com a

sua, organizar o Campeonato Gaúcho. Aí, seria uma empresa. Se alguém pudesse

chegar no Rio de Janeiro, abrir uma CBF, convocar a Seleção Brasileira, nomear o

técnico da Seleção Brasileira, organizar a Copa do Brasil, escolher os times para a

Copa do Brasil, escolher os árbitros para os jogos. Aí, seria um sistema empresarial.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Será, doutor, mas eu...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Na verdade, as federações

exercem... elas são associações civis, não são empresas; em segundo lugar,

exercem uma atividade de monopólio, porque só é reconhecida uma CBF, só é

reconhecida uma Federação Gaúcha...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Sim, sim. E agora, ilustre Deputado,

ilustre Deputado, olha aqui...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – O senhor me permite...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Exatamente, está aqui no

Estatuto, art. 1º: “A Federação Gaúcha de Futebol, nesse estatuto designada pela

sigla pela FGF, fundada em 18 de maio de 1918, fins esportivos, sem fins lucrativos,

com personalidade e patrimônios próprios”. É isso que é subordinada a uma lei

federal. As empresas, é claro, que têm legislações diferenciadas, mas a sua

entidade integra o Sistema Nacional de Desporto. A FIFA, por sua vez, só reconhece
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uma CBF que, por sua vez, só reconhece uma federação. Então, para sermos

rigorosos, não vamos falar aqui que são entidades empresariais, que são empresas.

São entidades de interesse público, geridas pelo princípio do Direito privado. Mas o

futebol é um assunto de interesse público, e a CBF, portanto, como a federação que

o senhor preside, de tantas tradições de glórias no futebol gaúcho, não é uma

empresa, me permita, Dr. Emídio.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI - Deputado, não vamos discutir sobre

isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito bem.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Olha, inclusive consta uma doação da

Federação Gaúcha de Futebol, presidida pelo senhor, para a campanha do seu

irmão, Darcísio Perondi.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Cinco mil reais. Cinco pila.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Cinco mil, quatrocentos e quarenta e

dois. Uma coisa assim.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É. Dei para ele, mas ele me deu uma

nota fiscal lá.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque isso é problema. Para a

federação, Sr. Presidente, isso é problema para federação, porque a leitura que o

nosso Presidente Aldo Rebelo faz a respeito da juridicidade das federações e da

confederação é absolutamente verdadeira. Portanto, é tanto um problema para o

Deputado Darcísio Perondi, que não poderia ter recebido esse dinheiro, como é

problema também para a Federação Gaúcha, que não poderia ter dado esse
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dinheiro. Como é problema também para a CBF, que doou dinheiro para campanhas

políticas, e vai responder por isso, vai responder. Esses casos todos vão ser

encaminhados ao Ministério Público e serão encaminhados à Justiça. Vai ter que se

responder a respeito disso. Agora, querer dar o mesmo tratamento à CBF e às

federações que se dá à empresa, eu quero...porque a colocação feita pelo Deputado

Aldo Rebelo foi muito feliz. Se é uma empresa, então vamos...vamos montar outra

federação também, vamos montar outra coisa, e disputar.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É só os clubes aceitarem. É só os

clubes aceitarem e o senhor bota quantas federações o senhor quiser.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não. Não é assim.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É sim. É sim, Deputado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É um monopólio. É uma atividade de

monopólio.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aí nós íamos ter quantos

Campeonatos Gaúchos por ano? Uns quatro ou cinco? (Risos.)

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Se o senhor conseguir os clubes,

doutor, o senhor funda a federação que o senhor quiser.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não. Não é assim que

funciona. Eu estou dizendo que do jeito que está funcionando é o funcionamento

correto. Agora, não pode se dizer que isso está baseado na lei do mercado, e que é

privado.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – O senhor tem razão. Em parte tem

razão. Com todo o respeito, Deputado, eu não vou entrar no detalhe. Mas tem razão.
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E mesmo o Deputado Pedro tem razão. Se está errado, vamos lá, vamos responder,

vamos discutir.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente Perondi, imagino que o

senhor é uma pessoa bastante zelosa com os seus particulares e também com os

negócios da federação.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não sou muito zeloso em muita coisa,

não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não fosse tão zeloso não estaria há

tantos anos à frente da federação. Acredito que os seus associados já tinham tirado

o senhor de lá.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Mas não é por unanimidade todas elas,

doutor. Nunca ninguém levantou uma voz. Quer dizer, eu sou um cara de sorte,

então. Tudo o que eu fiz na minha vida eu tive sucesso. Eu tive na minha cidade,

para o senhor ter uma idéia, como Deputado Federal, porque nem o Brizola, que foi

o maior, acho, que bateu lá no Rio Grande do Sul, eu fiz 76% dos votos da minha

cidade. A cidade de Ijuí que tem 64 mil eleitores. Quer dizer, eu acho que é bondade

até acima de tudo. A maneira de se dar com as pessoas humanas. E eu sei lidar

com a pessoa humana, e sei. Aqui tem um exemplo que casualmente o Bozzano

lembrou desse cidadão atirado. Há 38 anos servia um clube de futebol, que é o

Cruzeiro de Porto Alegre, malconduzido por um péssimo advogado, esse

massagista não ganhou nada. Quando eu assumi, eu digo: não, mas não dá. Nós

temos que encontrar uma saída. Aí, legalizei ele para o sindicato. Eu repasso o

dinheiro, ele recebe e ganha depois dos árbitros que vão a Porto Alegre. Os árbitros
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dão 20 reais, 10 reais, 50 reais. Eu acho que o ser humano, para mim, está acima

de qualquer suspeita. O ser humano, para mim, é a melhor coisa nesse mundo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Perondi, o senhor, por exemplo, ao

preencher um cheque, costuma se equivocar no preenchimento de cheques, coisas

do tipo, pegar dinheiro seu e depositar...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – De forma alguma. De forma alguma.

Porque nós temos um caso aqui bastante significativo pelo menos, que seria um

descuido muito grande, uma falta de memória muito grande, de certo a pessoa é

esquecida por demais. Consta um cheque enviado por V.Sa. à CBF no valor de 50

mil reais. O senhor se lembra desse cheque no valor de 50 mil reais?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Acabei de responder há pouco para o

Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É porque para mim não satisfez a

resposta de V.Sa..

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Mas eu mandei...que foi em 98, se

não me falha a memória em setembro. Não é setembro? Setembro de 98, e dia 16

do mesmo setembro me devolveram 50 mil.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – 16/10/98.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Então, tá, do 10, então.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – 16/10/98.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Exatamente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O valor de 50 mil reais.
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Cinqüenta, cinqüenta.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Esses 50 mil reais não têm a ver com

os 50 mil reais que a CBF doou para a campanha do seu irmão. Ou é o mesmo 50

mil?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não tem nada a ver uma coisa com

outra. Pode ficar tranqüilo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor depositou por engano um

cheque de 50 mil na CBF?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Por engano?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É. Porque a informação que nós temos

da CBF é a de que foi um engano. Que o cheque foi para ser depositado lá, certo, e

a CBF informou de que o cheque tinha sido depositado na conta dela por engano, e

a CBF retorna o dinheiro para a conta de V.Sa. desse mesmo valor de  50 mil reais.

Isso é o que informa a CBF, oficialmente.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Mas fui eu que remeti, né, nobre

Deputado!

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor então cometeu um engano e

depositou um dinheiro a mais na conta da CBF.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Não cometi engano, não. Eu fiz

com consciência.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas ao que se referia esses 50 mil

reais, Dr. Perondi?
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Olha, em 98, a CBF logo depois tinha

problemas, processo de pagamentos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Que nós temos uma outra

coincidência. O senhor que é um homem tarimbado, político experimentado, eu

costumo dizer que coincidência em política é muito complicado. Eu não acredito em

coincidência em política.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Tá bom. Fico com o senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu não acredito. A data é exatamente

no período eleitoral, Presidente. Exatamente dentro do período eleitoral, das

campanhas eleitorais, exatamente naquele momento em que mais se precisa de

recursos, finalzinho de campanha e tudo mais. Aqui, esse depósito de 50 mil teria

sido feito por engano, é o que a CBF informa, ou seja, o Presidente da Federação

Gaúcha teria enviado de sua conta própria esse valor elevado de 50 mil, via DOC,

de uma agência do BRADESCO em Porto Alegre, para a CBF por engano. Depois a

CBF devolve o dinheiro para o senhor.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Devolveu. Dia 16, se não me engano.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, o senhor assume que foi por

engano.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Assumo. Estou dizendo, recebi.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Nós não temos como apurar isso. Eu

pergunto ao senhor: o senhor autorizaria a quebra do seu sigilo bancário, fiscal e

telefônico?
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Essas demais sim, porque fui solidário

com as demais. Eu não ia quebrar o meu sigilo bancário, mas a...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não. Eu estou perguntando hoje.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não concorda.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Não. Só aceito a Receita Federal.

(Intervenção inaudível.)

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Ah, tá. Desculpe, desculpe.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor enquanto pessoa física

mantém algum tipo de negócio com a CBF?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Não. Nenhum. Que eu me recordo

nenhum, Dr. Celso. Nenhum.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, não tem negócio, não tem

acordo, e mandou os 50 mil para CBF por engano. Está respondido já, né? Foi por

engano. O senhor poderia dizer que esse dinheiro que o senhor mandou para CBF,

daonde veio esse dinheiro?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Olha, eu tenho, eu...eu unicamente...se

pegar o meu Imposto de Renda, da minha movimentação financeira que eu tenho,

eu tenho negócio no...eu tenho negócio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor lembra se o senhor declarou

esse dinheiro ao Imposto de Renda?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Se é um dinheiro que não tem

movimentação para obter lucros, não.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está muito bem. Nós já conversamos

aqui, discutimos sobre a questão do conceito, conceito jurídico, da determinação

jurídica de federação, CBF, tudo o mais. O senhor pode nos dizer porque a

Federação não recolhe a COFINS? Talvez...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Nós fomos autuados sobre a COFINS.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É porque a lei da isenção, que é a Lei

nº 9.532,  de 97, diz respeito apenas a Imposto de Renda e também de contribuição

sobre lucro líquido, não sobre COFINS. A federação também não vem...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu fui atuado em 1 milhão e 600,

Deputado Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Como?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – 1 milhão e 600, 1 milhão e 700.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – 1 milhão e 600 o quê?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Da COFINS.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor pagou?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Fui autuado. Autuado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito bem, Sr. Presidente. Eu acho

que têm umas duas questões a respeito aqui de que a Federação Gaúcha contratou

o Advogado João Batista Correia de Mello, o Deputado Rosinha perguntou a

respeito disso.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É. Já.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas eu quero dizer que... o senhor

conhece esse João Batista Correia de Mello?
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Conheci nessa reunião que nós fizemos

no Rio de Janeiro. No Rio de Janeiro ou São Paulo? Foi Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A pergunta é essa, Dr. Perondi: o Rio

Grande do Sul, conhecido pelos juristas de renome que tem. Só para citar dois, nós

podemos citar Nelson Jobim e Paulo Brossard.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Aliás, o Jobim é meu companheiro de

infância.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pois é. Aí o senhor vai contratar um

advogado no Rio de Janeiro para defender a Federação Gaúcha de Futebol?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Mas não é defender. Foi mandado de

segurança, meu filho, que nós pedimos! Você está falando sobre isso, né, os 10 mil

para o doutor. É o Caixa d’Água, rapaz, é o Caixa d’Água que fez o negócio, me deu

lá para fazer a procuração para ele. Foi um bem coletivo. Por isso que eu estou

dizendo, fui solidário. Que mais quer que eu te responda? Foi solidário, pomba!

Ficamos por aqui. Você pode contratar quem quiser. Contratei esse porque é um

bom advogado. Não sei nem...não, eu conversei com ele uma vez, mas pela

solidariedade ao próprio Eduardo Viana. É bom advogado? É bom advogado. Se

pagou 10 mil reais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas era para que ação, Dr.

Perondi? Qual era a ação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Era a ação para impedir a quebra do

sigilo bancário junto ao Supremo Tribunal Federal.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É coletivo, é. Foi feito isso. Exatamente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Contra a CPI?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Contra a CPI.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Tem um colega dele que trabalha em

Brasília também, que é sócio dele. Porque esse negócio de... Vocês são

advogados? São advogados, Sr. Aldo Rebelo?

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Não. Gostaria muito de ser,

mas não sou, não.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – O Deputado Celso é advogado?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Como?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – O senhor é advogado?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não. Não sou advogado, não.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Porque advogado, se não pegar um

cara que está ligado com Brasília tu não consegue nada com ninguém.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim. Mas isso é normal também. Isso é

comum de que quando se entra com ação no Supremo Tribunal Federal

normalmente um ou outro advogado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas o senhor não deveria

ficar chateado pela pergunta do Deputado Pedro Celso. Ele prestou uma

homenagem aos juristas gaúchos de grande tradição, desde o...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não pelo contrário. Eu disse...o Nelson

Jobim, meu companheiro de infância ali de Tupanciretã.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Desde o Júlio de Castilho,

que tinha formação jurídica, então...
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O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É neto de um dos grandes

Governadores do Estado do Rio Grande do Sul, Valter Jobim. Até conheço todo o

currículo dele. E os juristas aqui que passaram, Paulo Brossard, sei lá eu, não gosto

dele. Quem mais que posso dizer...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Grandes Governadores. O

Júlio de Castilho era advogado...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É. Conheço bem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...o Roger de Medeiros

também era Juiz.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu dou a história dele. O Júlio de

Castilho, o castilhismo, vou te contar...bah! Vamos ficar quieto por aqui se não

vamos entrar num problema delicado também.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Pedro Celso, com

a palavra V.Exa..

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Há um cheque, Sr. Presidente, e Dr.

Perondi, de 260 mil reais da CBF para a Federação Gaúcha, em 09/96. Consta na

contabilidade da CBF que se trata de dinheiro para o Internacional de Porto Alegre

por adiantamento de cotas de televisionamento do Campeonato Brasileiro série A. O

senhor se recorda disso?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É verdade.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – De um cheque no valor de 260 mil

reais.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas nós localizamos que o senhor só

repassou para o Internacional 250 mil reais, e os outros 10 mil reais?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Os outros 40? Quer dizer, os outros 10?

Deve ter ficado conosco na CBF.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Há um cheque de 260 mil reais...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Mas aí ficou 10 mil na federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Fica 10 mil na federação.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Estavam me devendo, estão me

devendo, pomba! Eu tiro um pouquinho de cada um. Ou vai ficar só no vento? Eu

agora recebi da televisão, tirava cinco de um, dois do outro, dez do outro, porque

senão não tenho caixa, não é?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Deve ser o que explica também outro

repasse que a federação, que a CBF fez no valor de 113 mil reais para o

Internacional e o senhor só repassou 25 mil reais para o Internacional. Oitenta e oito

mil reais...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Porque já estavam me devendo. Tenho

certeza disso. Pode, Deputado, a hora que o senhor pegar a documentação, que

está lá. Mas o Internacional eu repassava, Deputado, repassava todos os meses,

10, 20, 30. Se eu acabei dizer que fiz um papagaio, eu queria fazer de cinco dias, de

quinze dias, para repassar para o Internacional!

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está muito bem, Sr. Presidente. Muito

obrigado.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu que agradeço.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Antes de...ainda tem alguma

pergunta, Dr. Rosinha? Para as suas perguntas finais, o Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dr. Perondi, o senhor estava dizendo

das... que a federação, ela recebe de contrato com a televisão as taxas. Eu estava

observando, há também uma série de repasses de favorecidos da Federação

Gaúcha, cujo repasse é da Traffic.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Tem a televisão também, de 94 a 97 ou

98, quando fizemos com a RBS, 99/2000.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E a Traffic...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – E a Traffic também me repassava

dinheiro, botei e mandei esse ofício, como lhe disse no início. Eu me recordo que lhe

mandei ofício já para CPI.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim. O senhor me falou.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – E levei e está lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, o senhor me disse que tinha

mandado...

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Já deve estar no Rio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, o senhor me disse que mandou

ofício em relação aos depósitos que a Traffic fez na conta do senhor.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Tem mais um...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E foi a pergunta que eu fiz ao Sr. J.

Hawilla. Qual eram as relações com a Federação Gaúcha e com o senhor.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É isso aí.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E qual era o relacionamento da Traffic

com a pessoa física, o senhor?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Total. Amizade total. Inclusive me

ajudaram muito. Essa foi a única empresa privada que me ajudou muito nesses

últimos nove anos pela federação foi a Traffic.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A título de que o senhor presta serviço à

Traffic?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Repassei e o senhor vai receber todos

os documentos dos convênios que foram feitos, especialmente para categorias de

base.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não. Mas com o senhor, pessoa física.

Emílio Odósio Perondi.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Exatamente. Erraram até o nome.

Botaram até José. Pode ver que tem cheque com o nome de José. Não tem? Pode

ver que tem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só encontrei esse nome.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Vou te mandar tudo isso essa semana

para Brasília. Pode ficar tranqüilo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, o senhor presta serviço para

Traffic como pessoa física.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Não é prestar serviço para pessoa

física, não. Isso seria até indecoroso se dissesse isso aqui, Dr. Rosinha. Eu estou

dizendo, que a Traffic foi a firma que me ajudou. Eu precisava de 20 mil, 30 mil,
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telefonava para o Hawilla, ele me mandava. E eu aplicava. Esse dinheiro eu tenho

todo ele direitinho aplicado e já entreguei para Traffic, e os senhores estão

recebendo em Brasília.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em 96, foi 133 mil, 605.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Exatamente. Um valor de noventa e

poucos mil, um valor de 20 mil ou 15 mil, em 94. Em 98, foi 20 mil. Em dezembro eu

fiz uma festa em Porto Alegre de 20 mil e me mandaram também. Eu tenho os

recibos direitinho, doutor. Pode ficar tranqüilo. (Pausa.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Estava observando, a Federação

Gaúcha faz também contribuição com as APAEs do Rio Grande do Sul?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Eu contribuo para uma que faz um

sopão no bairro da Pedra Alta há uns três anos 500 reais por mês, eu dou para essa

associação da...  eles fazem aquele sopão para o Bairro da Pedra. Faz mais ou

menos três anos, quatro anos, e até ia suspender este ano, porque a situação não

está muito boa, e uma das mães veio lá me implorou: “Perondi, vocês aí, estamos

mal, mal e mal”. Eu ajudo muita coisa, doutor. Eu até uma vez ia comprar – não sei

se não está por aí – ia comprar até pílula para distribuir para o mulheril pobre. Eu fiz

um trabalho muito forte nesse sentido de fazer controle de natalidade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Se tivesse eu ia perguntar.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – É...eu sei...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Fazer controle de natalidade, depois não

nasce atleta mais, hein?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não. Mas não dá para dar...
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem mais os Ronaldinhos, né?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Não, não. Desculpe, doutor. Se o

senhor tem essa mentalidade, então vou te contar. E aí vamos ficar discutindo aqui

mais um mês. Eu conheço o mundo por causa disso, doutor. Só isso. Não foi por

causa do futebol. Controle de natalidade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Bom, aí nós vamos fazer outro debate,

porque o controle de natalidade é outra história da qual... Aí vamos fazer outro

debate... Não dá para fazer esse debate aqui. Eu agradeço a atenção do senhor, Sr.

Presidente.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Também agradeço. Muito obrigado, viu

doutor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dr. Emídio, antes de

dispensá-lo, eu queria só para interesse aqui da Presidência e da Comissão,

quantos  clubes profissionais a Federação Gaúcha de Futebol reúne?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Nós legalizamos agora... Nós agora,

inclusive o último clube agora que foi profissionalizado foi o... O senhor pode tomar

dois minutos então: o RS Esporte Clube do treinador brasileiro César Carpegiani,

porque ele investiu em Porto Alegre, mais ou menos, 2 milhões de reais, bonito, um

centro de treinamento. Com essa nova Lei do Passe é um desespero, posso

adiantar aos Srs. Deputados. E nós tínhamos no Rio Grande do Sul, por baixo, 250

escolinhas. Hoje não temos 50. Os clubes profissionais – vou chegar ali agora

rapidinho – os clubes profissionais que tinham 40, 50 meninos, hoje têm 10, 8,

porque não tem como segurar o menino. E esse clube, o último, foi o César



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000328/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/05/01

55

Carpegiani, que profissionalizei ele, porque ele está disputando juniores e  juvenil. E

ele sendo profissional, ele pode, a partir de 16 anos, fazer um contrato profissional

com esse ou com aquele menino. Então, na realidade, nós temos hoje no Rio

Grande do Sul com esse clube, na ordem de 48 clubes profissionais, devem estar

atuando os 40.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quantos amadores?

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Nós chegamos a ter 250, o adulto.

Aquele amador adulto de 35 anos, 40 anos. Eu peguei, transformei tudo e foram

para as ligas. Porque não é da federação cuidar de uma matéria-prima, quer dizer,

de um cidadão de 40 anos que não vai atrasar fisicamente. Então, investi muito mais

em juniores e juvenis, inclusive eu premiava nos tempos do (ininteligível) eu levei

para o Japão os juniores do Juventude, levei para Itália os juniores do Juventude

que foram campeões de novo, levei o Caxias para França e para Suíça e Alemanha,

e aqui na América Latina levei umas quatro, cinco vezes a seleção de meninos. Eu

invisto muito em meninos, eu invisto muito em pequenos, nesse negócio. É onde

que eu acreditava, mas hoje você não tem mais segurança. Esse é um assunto

muito delicado para quem gosta de futebol. Está aí o (ininteligível), de passar aqui?

Delicado, porque o menino hoje está solto. Eu mesmo, eu tenho um problema sério,

os caras trazem lá o pai.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não está solto não, está na

mão de empresários particulares.

O SR. EMÍDIO ODÓSIO PERONDI – Tem de mudar isso, doutor. E olha, e

com urgência. Tenho falado com o Darcísio, tenho falado ... Se não mudar, olha,
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doutor, eu vou usar as palavras do Blatter e do Grondoni, Presidente da Federação

Argentina, que é Vice-Presidente, na Suíça, em agosto do ano passado, os dois

foram enfáticos: “Se não atualizarem e fizerem o negócio igual para o mundo sobre

o passe os clubes vão à bancarrota.” Usaram aquela palavra que o meu avô usava

antigamente: bancarrota. Os dois foram enfáticos. E eu estou analisando hoje os

clubes brasileiros, desde um Corinthians e um Flamengo, estão todos praticamente

sem condições. O Corinthians parece que está mais ou menos, de liqüidação. Eu

vejo que a coisa vai indo muito mal, Deputado Rebelo, muito mal nesse sentido. Não

é má administração não, não é má administração, porque futebol tem que ter sorte

também o futebol; o futebol tem que ter sorte de contratar um jogador e esse jogador

corresponder, porque tu contrata, às vezes... Não, eu paguei 200 mil reais, daí um

pouquinho o jogador vale 20. Quando o Grêmio formou aquele famoso time, foi vice-

campeão do mundo, os jogadores que estavam encostados, tchê! O Paulo Nunes

entrou de troco, o Paulo Nunes entrou de troco, acredite se quiser, Presidente. O

Jardel, o Eurico Miranda disse ao Dr. Koff: “Oh, tem um magrão aí, tem um magrão

aí. Me dá 100 pila.” O Koff disse: “Eu não tenho dinheiro para te dar 100 pila, rapaz!”

Aí: “Então, faz o seguinte: vamos estipular, eu te dou ele de graça, vamos estipular

se tu vender esse cara um dia, 800 paus.” Isso dá um passe de 800 mil. Todo

mundo sabe o preço que o Jardel foi vendido, e hoje é um dos jogadores mais caros

do mundo. Quem é que acreditava em Jardel? Então, o clube também tem que ter a

sua... O Grêmio contratou não um time de futebol, o Grêmio contratou, este ano

passado, uma máquina de fazer futebol. E qual é o jogador que deu certo nesse

grupo que o Grêmio contratou? Dá para contar nos dedos, tchê! Ele gastou algum
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dinheiro. Então, é isso, Dr. Rebelo. Então, o futebol do Rio Grande do Sul eu lhe

afirmo: nós temos dinheiro na federação? Temos. Não vou dizer que tudo é um mar

de rosas. Tem problemas, como levantou o Deputado Celso? Tem problemas. Mas

eu lhe garanto que futebol tem coisas erradas, mas o futebol brasileiro é, como

disse, depois da influência que veio as coisas, porque o Ricardo não... nós não

perdíamos um torneio, nós ganhávamos tudo. E a partir desses eventos, essas

confusões. E aquela velha história do árabe: onde que tem muito dinheiro há muita

briga. E no futebol brasileiro apareceu muito dinheiro e deu muita confusão, pode ter

certeza disso, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Emídio.

Perfeitamente.

(Intervenções paralelas.) (Corte na fita.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ...mas acho que seremos

breves, até porque V.Sa. já prestou depoimento em Brasília e acho que são apenas

dúvidas remanescentes. (Pausa.) O Onaireves quer usar da palavra para algum

esclarecimento ou para alguma questão inicial? Muito boa tarde, muito obrigado.

 O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bem, Sr. Presidente,

Deputado Aldo Rebelo, Deputado Rosinha, Deputado Pedro Celso, quero

cumprimentar o Presidente Emídio Perondi, da Federação Gaúcha, Delfim Pádua

Peixoto, Presidente da Federação Catarinense, o Pio, que foi Vice-Presidente da

CBF, os Presidentes de Clubes, aqui de Santa Catarina, representantes aí do

Paraná e do Curitiba que estão presentes nesta reunião. Como disse o Deputado

Aldo Rebelo, nós já estivemos em Brasília e lá, durante cerca de seis horas,
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respondemos às perguntas dos Srs. Deputados. Algumas dúvidas ficaram e nós

inclusive trouxemos aqui uma documentação referente àquelas dúvidas que foram

suscitadas quando do meu depoimento, inclusive já encaminhamos esses

documentos à Comissão. Mas de qualquer forma, tenho aqui em mãos os

documentos. Uma das dúvidas foi referente ao contrato de compra e venda de ouro

que a federação teria feito no ano de 1996, e eu disse que não lembrava. E trago

aqui os documentos datados, então, de 18 de abril de 96, 19 de abril de 96, 22 de

abril de 96, 23 de abril de 96. Então, a pergunta que havia sido me feita é de que

nós teríamos aplicado cerca de 350 mil dólares em ouro. Eu até me assustei, porque

efetivamente a federação nunca teve dinheiro para fazer esse tipo de aplicação.

Então, para esclarecer, no dia 11/4/96, nós recebemos um valor de 146 mil 107 e

50, que foi um dinheiro vindo da Traffic, em função do contrato que a federação tinha

com essa empresa em relação aos direitos de televisão do Campeonato

Paranaense. Esse dinheiro não era da federação, esse dinheiro era dos clubes, e

ficou na conta da federação por cerca de alguns dias, e depois foi repassado aos

clubes. E se vocês observarem, nesses contratos não consta a assinatura da

federação, em nenhum deles. Quer dizer, esses eram contratos automáticos feitos

pelo BAMERINDUS, que aplicava toda e qualquer importância acima de 600 reais,

ela fazia esse tipo de aplicação que era aplicação de um dia para o outro. Então

essas aplicações foram durante uma semana, o tempo em que esse dinheiro

permaneceu na conta da federação. Sobre a COCEP, aquela comissão que a

federação tem, que é Comissão de Construção do Estádio do Paraná, eu trago aqui

os estatutos da comissão. Essa comissão foi fundada em 27/10/1970, pela Ata nº
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65, da Federação Paranaense de Futebol, numa Assembléia Geral. Foi registrada

em título de documentos, recebendo o número 975251170. Essa empresa, aqui

estão as certidões negativas de todos os distribuidores de Curitiba em relação a

essa entidade que tem sob CGC 40448771/0001-60. Essas certidões foram tiradas

agora no mês de abril do ano 2001. Também a respeito das Declarações de Imposto

de Renda da Federação Paranaense de Futebol e da COCEP, que havia sido

levantada a questão de que a federação havia feito a declaração e não tinha a

variação patrimonial,  ocorre que, nesse período, a Federação ficou sob intervenção

judicial por cerca de sete ou oito meses, foi no período da declaração, que depois foi

feita a retificação tanto da declaração da Federação, quanto da Comissão de

Construção do Estádio do Paraná. Eu acho que essas foram, ao que me consta,

foram as dúvidas que foram suscitadas naquela época e que eu, em função de não

ter em mãos os documentos, não soube responder com precisão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quero agradecer ao Dr. Onaireves a

sua presença aqui, atendendo o nosso convite. Buscar... V.Sa. já esteve na CPI do

Senado. Dr. Onaireves, por que a Federação Paranaense recebeu cerca de 200 mil

reais em doações do ano de 2000, pleno período eleitoral municipal?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – A Federação Paranaense de

Futebol recebeu uma doação, não é doação, um empréstimo da Confederação

Brasileira de Futebol, de 200 mil reais no ano 2000. Inicialmente, foram 100 mil

reais, depois 60 mil e depois 40 mil. A Federação tinha problemas de caixa e, em
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função disso, solicitou esse empréstimo, e nós, como eu disse lá em Brasília,

pretendemos iniciar a devolução desse dinheiro agora, a partir do segundo

semestre, tão logo inicie o Campeonato Brasileiro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor, o senhor ou a Federação

apoiou algum candidato, Dr. Onaireves?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Nunca.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Nunca. O senhor se candidatou a

algum cargo eletivo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, fui Deputado Federal,

eleito em 1990.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não disputou mais outra eleição depois

disso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. E também não recebi

nenhuma ajuda da Confederação Brasileira de Futebol, para campanha política e

nem pessoal.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Essas doações, Sr. Onaireves, elas

foram contabilizadas pela Federação? Estão na contabilidade da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Estão todas elas

contabilizadas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Há uma doação da CBF para a

Federação Paranaense, feita em março de 98, no valor de 40 mil reais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – A Federação tem

organizado, sistematicamente, campeonatos de categorias de base. Sempre dentro
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do calendário da Confederação Brasileira de Futebol, nós fazemos uma categoria

abaixo. Tanto é que nós fizemos o Campeonato Sub-16 no Paraná quando surgiu o

atleta Ronaldinho, que hoje está aí com essa demanda judicial com o Grêmio, ele

surgiu numa dessas competições. A Federação tem organizado campeonatos a

nível nacional todos anos e tem recebido ajuda da Confederação para realizar essas

competições.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Consta aqui, Dr. Onaireves, que esses

40 mil reais da CBF, feito como doação, feita em março de 98, não foi contabilizado

pela Federação, de acordo com os documentos enviados pela Federação para a

CPI. Como é que o senhor explica isso, Dr. Onaireves?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Todos os documentos, todos

os valores repassados à Federação sempre foram contabilizados. Na verdade, eu

gostaria de terem o valor e a data, para que eu possa encaminhar à Comissão onde

isso foi contabilizado. Mas a Federação sempre fez... Agora, recordo dos 40 mil,

esses 40 mil especificamente. Esse dinheiro foi dado à Federação, emprestado, eu

não sei, ao interventor. E se esse dinheiro não estiver contabilizado...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Março de 98.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exatamente, é período da

intervenção municipal. Se esse dinheiro não foi contabilizado, foram mais 40 mil

reais que ele roubou. Porque essa pessoa foi afastada da Federação, por

determinação judicial, por ter roubado da Federação, inclusive consta dos balanços

da Federação que ele se apropriou indevidamente de cerca de 29 mil reais da

Federação. Então, se esse dinheiro não entrou na Federação, são mais 40 mil reais
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que ele roubou. Eu faço questão, inclusive, de procurar verificar essa questão,

porque seriam mais 40 mil reais que essa pessoa teria roubado da Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora, Dr. Onaireves, o senhor está

dizendo que os 200 mil reais foram repassados à Federação Paranaense de Futebol

como empréstimo, certo? Agora, a contabilidade que nós temos acesso, que tivemos

acesso, temos os documentos, a contabilidade da CBF consignou esses 200 mil

reais como ajuda, certo? Como é que o senhor pode nos explicar essa divergência?

É uma coisa que impressiona, né, que impressiona.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Veja bem, não...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque nós estamos falando de

dinheiro, nós estamos falando do futebol brasileiro, nós estamos falando de uma

coisa que empolga e apaixona a grande maioria do nosso povo, aí a CBF não tem

controle de nada, as Federações falam uma coisa, a CBF fala outra. São 200 mil

reais, certo, no ano de 2000, se nós formos transformar isso em dólar, não sei como

é que estava o dólar aí...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Cerca de 100 mil...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora, o senhor nos diz que é um

empréstimo, a CBF nos informou oficialmente que isso está... Nos informou, não,

tivemos acesso à contabilidade da CBF, e isso está lá consignado como ajuda. Eu

queria entender essa divergência, Dr. Onaireves. O que que aconteceu?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Mas nós pedimos um

empréstimo, nós não pedimos uma doação. A Federação não pediu um empréstimo.
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A Federação Paranaense de Futebol, ela não recebe ajuda mensal. Nós não

recebemos subsídio da Confederação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A Federação, desculpe interromper, a

Federação Paranaense de Futebol não recebe dinheiro da CBF?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Mensalmente, não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A título de ajuda, de contribuição...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não. Não, não, não,

não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque, então, o senhor me perdoe,

mas é uma novidade. Até onde eu sei, as Federações todas recebem dinheiro da

CBF.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não é verdade. Existem

sete ou oito Federações que não recebem essa ajuda mensal.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim, como é que o senhor explica isso,

essa... Não é um valor qualquer, são 200 mil reais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É verdade, é uma

importância significativa, a Federação pediu um empréstimo, e a Confederação

atendeu. Inclusive não tinha, na época, todo disponível, fez em três parcelas, uma

de 100, uma de 60 e uma de 40 mil.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O que que o senhor acha da

administração do Sr. Ricardo Teixeira à frente da CBF, Dr. Onaireves?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – O futebol brasileiro, há cerca

de, a partir de 1980, passou a ter algumas dificuldades. Porque o futebol brasileiro, a
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partir de 1970, com a criação da loteria esportiva, até a década de 80, teve, a CBF

tinha um (ininteligível) da loteria esportiva, os clubes, as Federações tinham uma

situação normal. A partir daí, a CBF teve que buscar patrocínios. E a CBF obteve,

com esse contrato que é feito com a Nike, a condição de poder liberar os clubes do

pagamento de taxas de borderô, poder ajudar algumas Federações, patrocinar

alguns campeonatos de categorias de base. Eu entendo que o fato de a CBF ter

conseguido esse contrato foi importante para o futebol brasileiro. Porque, se não

fosse esse contrato, em função das enormes dificuldades que tem o futebol

brasileiro como um todo, também a Confederação estaria numa situação muito mais

difícil do que está.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor me desculpe, Dr. Onaireves,

então, o senhor acha que o Sr. Ricardo Teixeira faz uma boa administração na

frente da CBF?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu falei da assinatura do

contrato com a... com essa empresa, acho que foi interessantíssimo porque,

segundo me consta, é o maior contrato assinado por uma Confederação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O que o senhor me diz de um...

Desculpe, Dr. Onaireves, o que o senhor me diz de um presidente da mais

importante Confederação de Futebol do mundo, que é a CBF, que transaciona com

tantas dezenas, centenas de milhões de dólares, aí ele avisa, ele informa, nós

temos, na contabilidade dele, que ele fez uma doação, e o senhor está dizendo que

vai pagar. Mas a CBF está dizendo que foi doação. O senhor vai pagar mesmo a

CBF dizendo que não precisa?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, mas eu... A minha

Federação, veja bem, tudo é uma questão de estilo de administração, de forma, de

você ter também...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor vai pagar isso, Dr.

Onaireves?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Vou, claro que vou.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas a CBF está dizendo que não

precisa pagar.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Até para o meu currículo

esportivo, isso é importante. Entenda o seguinte: a Federação, em função da

estrutura que tem com os clubes do Paraná, que hoje nós temos três clubes na

Primeira Divisão do futebol brasileiro, nós estamos em perfeitas condições de pagar

isso. Então, isso não é, para nós, do Paraná, não é uma importância tão

significativa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Onaireves, vou repetir, a

contabilidade da Confederação Brasileira de Futebol consignou como ajuda. Não vai

consignar não, já está consignado, já está resolvido isso como ajuda. Agora

(ininteligível).

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Pois é, mas, se o senhor

observar também, lá, (ininteligível) da CBF, está lá um ofício da Federação

Paranaense de Futebol, pedindo um empréstimo de 200 mil reais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, nós temos que entender que a

CBF emprestou à Federação, quando ela dou 200 mil. É o que nós tivemos, aqui,
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um outro mandou 50 mil reais — um outro não, o presidente da Federação Gaúcha

tem o nosso respeito —, enviou 50 mil reais por engano para a conta da CBF. A

CBF devolve o dinheiro para a conta dele, a CBF diz que foi uma doação. Com um

Presidente de Confederação desse como nós temos, é lamentável, Dr. Onaireves,

que coisas como essas... Por isso que nós temos uma Comissão Parlamentar de

Inquérito instalada. Mas V.Sa. já esteve lá na CPI do Senado. E eu vou passar, Sr.

Presidente, a palavra para o nosso Sub-Relator, Deputado Dr. Rosinha. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Sr. Onaireves, hoje eu

vou ser bem rápido, já que, outro dia, em Brasília, acho que eu fiquei quase duas

horas perguntando. Então, agora só vou tirar algumas dúvidas, em função... porque

eu estava colhendo os documentos que foram apresentados agora. Eu estava

observando aqui aquela conta no banco do Estado, se não me falha a memória,

7171 dígito 2, é esta, que é a da Comissão.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É, a 71 é da Comissão, e a

70 é da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso, isso. Então, essa conta 7171 dígito

2 só... Ela foi aberta assim que foi aprovado a Comissão, o estatuto da Comissão de

Construção do Estádio do Paraná.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não creio, porque eu

assumi a Federação em 85, e a Comissão foi fundada em 70. Então, não creio que
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essa conta tenha tanta, tanto tempo assim. Não sei que data foi aberta a conta, mas

acho, entendo que não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu estou perguntado até a data porque

nós não quebramos o sigilo bancário de todas, o período histórico de uma conta, nós

quebramos nos últimos períodos só, nos últimos anos. Essa conta foi o senhor que

abriu, a 7171 dígito 2?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu acho que foi na minha

administração, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E enquanto... Essa aqui é de 1970, essa

Comissão.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, foi fundada em 70 pelo

então Presidente José Milani.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o estádio ainda falta muito para

terminar?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bastante, bastante. Nós

estamos com um contrato com o Paraná Clube, não é, que tem a administração do

estádio. E o estádio, eu diria que falta cerca de 60% ainda dele, para poder ficar

concluído.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Esse contrato com o Paraná Clube, o

dinheiro que entra nesta conta ou entra na conta da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, na verdade, o contrato

com o Paraná Clube, até agora, não entrou dinheiro nenhum. Entrou porque nós

fizemos um contrato quando o Paraná estava na Primeira Divisão, daí houve um
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problema em relação ao Paraná ter ido para a Segunda Divisão, por interferência,

inclusive, direta de um Sr. Deputado chamado Eurico Miranda, que não teve conduta

desportiva recomendável, invadiu o campo, impediu que a partida prosseguisse, e o

clube foi para a Segunda Divisão. Isso foi um catástrofe para o Paraná, e o Paraná

não pôde, então, em função dessa dificuldade, cumprir certas cláusulas do contrato

que tem com a Federação. Então, até agora, o contrato foi firmado em 1999...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Por quantos anos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Por cem anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Cem anos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Cem anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o contrato que tinha com o Atlético por

quantos anos era?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – O contrato que havia com o

Atlético eram cinqüenta anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Foi rescindido o contrato com o Atlético,

que foi o Atlético que pediu a rescisão, com ação judicial.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Foi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Com ação judicial pedindo indenização.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exato. Ele, tendo

abandonado, ele, tendo abandonado o estádio, entrou com uma ação pedindo

indenização, e um juiz, que lá deliberava com a bandeira do Atlético às costas,

acabou condenando a Federação a pagar uma multa, como se ela tivesse dado

causa à rescisão do contrato.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual o valor da multa?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eram 100, 100 mil UFIRs,

hoje cerca de 1 milhão e meio de reais. Mas nós estamos discutindo isso a nível de

Tribunal de Justiça do Paraná.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A nível?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Do Tribunal de Justiça do

Paraná.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação recorreu?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Recorreu, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. E esse contrato com o Atlético tinha

transações financeiras com ele, com esse contrato?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ou era só de uso e manutenção do

estádio?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não. O Atlético

recebia...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação recebia ou o Atlético

recebia?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – O Atlético recebia. De cada

cadeira que nós vendêssemos, ele tinha 10% do valor dessa cadeira, que era

creditado em sua conta corrente. Ele tinha uma conta corrente com a Federação. E

o Atlético tinha direito à exploração de vinte placas, tinha direito ao bar, não pagava

aluguel no estádio. Enfim uma série de... Porque é preciso que se esclareça o
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seguinte: a Federação precisa de clubes que joguem lá, porque ela não tem clube.

Então, nós precisamos criar situações favoráveis para que o clube jogue, para que

nós possamos ter quem use o estádio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas, Sr. Onaireves, mas, Sr. Onaireves,

se o Atlético recebia, o que ganhava a Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Na verdade, a Federação,

ela, todo o dinheiro que ela arrecadou ela sempre aplicou na obra. Tanto é que nós

fizemos uma avaliação, cerca de sessenta dias atrás, não está concluída ainda,

porque nós precisamos reavaliar o nosso patrimônio, e tem investido em material

cerca de 15 milhões de reais. Quer dizer, todo o dinheiro que a Federação

arrecadou com todo o produto do próprio estádio foi aplicado no próprio estádio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Mas, com o Atlético, o senhor diz

que eles recebiam.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eles recebiam...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas a Federação recebia o quê?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, a Federação ficava, no

caso de uma cadeira, ficava com 90% do produto da cadeira, depois de pago as

comissões ao vendedores, e esse dinheiro era aplicado na obra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, tá. E qual era a conta usada nessas

relações, a conta bancária?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Nós tínhamos conta, na

época, no BAMERINDUS. BAMERINDUS e BANESTADO sempre foram os bancos

que nós trabalhamos.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Mas era conta da Federação ou é

conta da Comissão de Construção do Estádio?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – No caso da cobrança das

mensalidades, a conta era da comissão. Nós tínhamos uma conta no

BAMERINDUS, colocávamos lá o carnê de pagamentos, e o dinheiro entrava na

comissão e depois era repassado à Federação, para poder pagar os... Tinha os

compromissos assumidos em nome da Federação, em relação à obra do estádio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando a Federação sofreu a

intervenção, qual era a conta bancária movimentada?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Na intervenção da

Prefeitura, a conta, as contas que a Federação tinha era no BAMERINDUS e no

BANESTADO.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E essa daqui não era movimentada

naquela ocasião pelo interventor?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Preciso verificar, mas as

contas mantinham-se em movimento, todas elas, sempre... Essas contas são

anteriores à intervenção.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Elas são anteriores à intervenção.

Mas, quando o senhor esteve em Brasília, que eu fiz aquela série de perguntas, foi a

respeito da conta da Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Aquilo eu já nem estou perguntando

mais, daquela conta, os cheques que entraram, essa questão do mercado do ouro e
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assim por diante. Mas ocorre que daí teve... tinha essa conta, que tinha transação

de cheques de uma conta para outra. Esse, essa conta, o interventor poderia

movimentar?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Movimentar também.

Movimentou. Veja bem, na verdade, foram cometidos uma série de ilícitos ali.

Porque eu não poderia ter sido afastado da forma como fui. Ele veio ali para gerir e

para assegurar que a Prefeitura recebesse 30% da arrecadação da Federação. E aí,

em função de uma conduta desse rapaz, que queria realmente se assenhorar da

Federação, eu acabei sendo afastado e depois recorri ao Tribunal de Alçada do

Paraná e voltei através de uma determinação da própria Justiça. Mesmo ele tendo

sido expulso da Federação pelo próprio juiz que colocou lá, em função dele ter

confessado publicamente que havia falsificado borderôs, para não recolher o INSS,

para não recolher aos credores. Enfim, ele cometeu uma série de ilícitos, que estão,

inclusive, no processo que está sendo movido contra ele. E agora, talvez, mais 40

mil que realmente eu não sabia, inclusive gostaria que me dessem cópia desse

cheque, porque eu quero saber em que conta foi parar esse dinheiro, se é que não

foi parar na conta da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Há ação judicial contra o interventor

hoje.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, claro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Movida pela Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Oi?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Movida pela Federação?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Pela Federação, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Essa conta da Comissão de

Construção do Estádio, quem que assina os cheques dela?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Quem assina sou eu e mais

o Diretor Financeiro, que é o Dr. Cirus Itiberê da Cunha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Se um só assinar, um tem procuração

com o outro para poder assinar? O senhor deu procuração para ele que ele possa

assinar sozinho ou vice-versa?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, às vezes, o que ocorre,

às vezes, quando você precisa sacar um dinheiro, porque nós temos, nós temos

uma afinidade muito grande, principalmente com o banco do Estado, que é ao lado

da Federação, muitas vezes são pagos cheques com uma assinatura só, depois vai

lá, a gente vai lá no outro dia, assina. Algumas vezes, pode ter ocorrido de ter sido

pago cheque com uma assinatura só. Mas, em função de que eu, tanto eu, quanto o

Dr. Cirus, inclusive que mora em Quatro Barras nem sempre estão na Federação o

dia inteiro, e, portanto, às vezes, é preciso sacar um dinheiro para uma determinada

coisa, e pode ocorrer de no momento não ter as duas assinaturas. Então, muitas

vezes, ocorre isso de se sacar com uma assinatura só e, no outro dia, ir até o banco

e sacar com a outra assinatura e completar as assinaturas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu estava observando aqui que o senhor

entregou os documentos do Imposto de Renda, que não bate com aquele que nós

temos.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, na verdade, foi feita

uma retificação, como eu lhe disse, porque nós desconhecíamos também essa

questão de que, na época da intervenção, havia sido entregue uma declaração sem

movimentação patrimonial. Eu desconhecia isso quando eu estive em Brasília, tanto

é que o senhor pode ver que é o dia ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essa reparação, essa declaração foi feita

depois que o senhor esteve em Brasília?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exatamente. Exatamente,

porque fui lá e constatei que, efetivamente, ele não... esse interventor não havia feito

a declaração.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E essa conta 7171, ela está declarada

onde?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Ela está declarada na...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Aqui não está.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Veja, a questão é o

seguinte: os balanços da Federação, se o senhor observar, eles, até 1997 ou 98,

mesmo sendo movimentada a conta da... a conta da COCEP, a conta da Federação,

era feito dentro do CGC, dentro do balanço da Federação. Havia lá a movimentação.

Hoje, eu estou aqui com o balanço de 2000 e existem dois balanços separados, e

existe a... Se o senhor pegar o balanço desse ano, o senhor vai verificar que lá está

a movimentação dessa conta.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000328/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/05/01

75

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é, mas essa conta, ela não consta

na Receita, inclusive, como sendo conta da Federação, essa 7171, na Receita

Federal. Ela não consta como conta da Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, consta. Está aqui ó,

está aqui o balanço agora, quer ver ó?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não é o que a Receita nos informou.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Receita nos informou ...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Até 1977, até 1997, perdão,

só era feita a declaração de Imposto de Renda da Federação. Então, a

movimentação da conta... Isso eu me inteirei também agora, que eu também não

sabia. Então, a movimentação da conta 7071, da COCEP, era feita dentro do

balanço da Federação. A sua movimentação era feita dentro do balanço da

Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ela entra no balanço da Federação, mas

ela não entra no documento do Imposto de Renda que vai para a Receita.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exatamente, não entrou.

Agora está, agora... Veja bem que também ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque a Receita ...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu, quando... Eu, quando fui

indagado em Brasília, eu cheguei e fiz uma reunião com os contadores, e nós

verificamos que isso foi feito à época e que nós precisávamos ter um balanço
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individual de cada uma das... Porque eram CGCs diferentes. E hoje eu estou aqui

com...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu sei que é CGC diferente. Por isso

que eu digo. Quando solicitado da Receita, na outra ocasião mandou, que agora o

senhor corrigiu, mas até ir depor em Brasília estava incorrendo em crime, porque a

Federação estava totalmente ilegal junto à Receita. A conta 7171, que não constava,

da Federação, que é justamente da razão dessa conversa nossa, porque a outra nós

já tivemos, a Receita nos informa que essa conta jamais foi declarada junto a...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Mas foi... Não, ela foi

declarada dentro do balanço da Federação, dentro do CGC da Federação. Existe

isso, está no balanço. Então, era feito um balanço só, porque, na verdade, a partir

então de 1999 é que nós começamos a ter dois, dois balanços, não é, e duas, duas

declarações, duas declarações de Imposto de Renda, tanto da COCEP, quanto da

Federação. Na verdade, a COCEP passou a declarar a partir de 1998,

individualmente. Antes a movimentação era feita dentro do balanço da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, Sr. Onaireves, agora nós

recebemos a documentação, que terá que ser analisada em função do depoimento

anterior e desse de hoje. E eu agradeço o senhor de já estar com todos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Obrigado, Sr. Onaireves

Moura, mais uma vez pela colaboração que presta aos trabalhos da nossa

Comissão. Muito obrigado.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Obrigado. (Pausa.)
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nós convidamos,

prosseguindo os nossos trabalhos, para tomar assento à mesa o Sr. João Jorge Pio,

ex-Vice-Presidente da CBF. (Pausa.) Muito obrigado, Sr. João Jorge Pio, pela

presença. E, para fazer as perguntas, eu passo a palavra ao Sr. Deputado Dr.

Rosinha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Sr. João Jorge Pio,

demais convidados, eu creio que agora será bastante rápido, porque a razão, o Sr.

João Jorge já sabe, a imprensa de Santa Catarina divulgou muito na época, não é?

O senhor foi Vice-Presidente da CBF em que período?

O SR. JOÃO JORGE PIO – De janeiro de 96 a janeiro de 2000.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Durante quatro anos.

O SR. JOÃO JORGE PIO – Quatro anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor tem que atividade profissional?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Eu trabalho, eu ajudo o meu irmão na firma dele

e trabalho como corretor de imóvel.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E antes de ser Vice-Presidente da CBF?

O SR. JOÃO JORGE PIO – A mesma coisa, eu era corretor e era Diretor da

Federação Catarinense de Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor foi Diretor da Federação por

quanto tempo?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Acho que dois ou três anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em que período?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Acho que foi de 94, 93 a 96.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Noventa e três, quatro, 96?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Não, 93 a 96 mais ou menos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E aí sai e assume na CBF.

O SR. JOÃO JORGE PIO – É. Aí houve eleição, houve uma vaga para vice

da Região Sul, para ser indicado por Santa Catarina, e o Presidente da Federação

Catarinense me indicou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quem que era o Presidente da

Federação na época?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Dr. Delfim Peixoto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ah, o mesmo atual hoje. Tá. E o senhor

foi da Direção junto com o Dr. Delfim?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Fui Diretor da Federação. Diretor da Categoria de

Eventos ou Categoria de (inaudível).

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o senhor trabalhou já com algum

clube?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Clube?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Clube de futebol.

O SR. JOÃO JORGE PIO - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A vida no esporte foi só esse período

como dirigente?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Não, não. Tive. Tive, por exemplo, futebol de

areia em Camboriú. Formamos uma equipe lá, o Tubarões e... Clube profissional,

não. Nenhum.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, foi uma jogada de sorte, vamos

dizer, virar Vice-Presidente da CBF?

O SR. JOÃO JORGE PIO - É. Eu estava na Federação, aí houve a vaga para

Santa Catarina, e o Presidente da Federação tinha que indicar e me indicou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual o papel que o senhor exercia na

CBF?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Papel?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim. A função.

O SR. JOÃO JORGE PIO - Vice-Presidente. De Vice-Presidente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o que que faz um Vice-Presidente da

CBF?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Ah, às vezes, viajava com seleção de bases,

viajei com seleção principal e uma vez, em... acho que foi de 2 de novembro a 15 de

novembro de 1996, eu substituí o Dr. Ricardo na Presidência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Bem, o senhor nunca... Eu perguntei se

o senhor foi dirigente de clube. O senhor nunca foi dirigente do Joinville?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E como que o Joinville obtém um

dinheiro que, depois, em declaração posterior, diz que o Joinville não recebe esse

dinheiro?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Como?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Houve um repasse para o Joinville

Esporte Clube, de cer... de 60 mil reais, que a imprensa local divulga que o Joinville

nunca recebeu esse dinheiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A Diretoria do Joinville enviou

ofício à CBF nesse teor.

O SR. JOÃO JORGE PIO - Não, e, de fato, desde a primeira notícia que eu

soube, né, pela imprensa...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu vou... Eu vou ler uma carta que o Sr.

Carlito Merss, Deputado Federal, recebeu, carta assinada pelo Sr. Márcio

Vogelsanger. Ao senhor?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Isto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - “Com relação ao episódio de

favorecimento ao Joinville Esporte Clube, julgo oportuno passar-lhe algumas

informações.” Esta carta o Deputado Carlito Merss entregou a minhas mãos, como

membro, e eu entreguei e protocolei na CPI. “No dia 11 do corrente, o JEC, Diretoria

anterior, toma conhecimento de que o clube havia recebido 60 mil reais,

provenientes da CBF, o que não procede. No dia 12, o Vice-Presidente da CBF, Sr.

João Jorge Pio, confirma, através do Diário Catarinense, página 26, coluna de

Roberto Alves, ter recebido esse valor da CBF, destacando a isenção do Joinville

Esporte Clube. Terceiro: em entrevista a uma emissora de tevê, o Sr. Pio afirmou

que o respectivo valor se destinou para saldar despesas médico-hospitalares, em

virtude de ter sofrido fratura de braço. Quarto: segundo informações, o valor da

cirurgia foi de 600 reais, mais, de despesas médicas, 702. A Diretoria do JEC da
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época solicita ao nobre Deputado verificar em que conta bancária esse valor foi

depositado, o nome do favorecido e quem endossou o cheque em questão. Para sua

melhor orientação, seguem anexos alguns recortes de jornais que tratam do

assunto. Sem mais para o momento, no aguardo de suas apreciadas ordens,

subscrevo-me.” Aí o Sr. Márcio assina, e, como o Deputado Carlito, não tem como

ele obter essas informações solicitadas, ele passou para nós, que, oportunamente,

será fornecida, assim que nós concluirmos o relatório desta região, que tornaremos

público. Por sua vez, o Deputado Federal Eni Voltolini — creio que é esse o nome —

encaminha um ofício também ao Deputado Aldo Rebelo: “Com cordiais

cumprimentos, encaminho em anexo cópia de correspondência enviada pela

Direção do Joinville Esporte Clube à Confederação Brasileira de Futebol, contendo

indagações sobre a doação da CBF para aquela agremiação esportiva. Naquela

correspondência, o Presidente do JEC, Alberto Mauro Bartoli, solicita da CBF

resposta para as seguintes indagações.” Aí, é solicitada à CBF, que eu creio que

tanto as questões anteriores, como essas, acho que o senhor poderia nos explicar.

O SR. JOÃO JORGE PIO - Claro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - “Há algum”... Perguntam: “Há algum

registro contábil na CBF a respeito da referida doação em benefício do Joinville

Esporte Clube?” A resposta que eu dou: há. Nós encontramos, tanto é que foi a

pergunta que nós fizemos ao Sr. Ricardo Teixeira, porque há esse registro, no

importe de 50 mil reais, em 30/11/98, e 10 mil, em 04/12/98. E o cheque se não...

Um deles, 40.993, o número de um dos cheques. “Se positiva a resposta, de que

forma a quantia de 50 mil foi endereçada ao Joinville Esporte Clube, de 30/11/98?
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Em relação ao cheque 40.993, no importe” — aliás, esse, que eu falei anteriormente,

é o valor de 10 mil — “emitido em 4 de novembro, de que forma o mesmo é

endereçado a essa agremiação?” E aí pede outros esclarecimentos. Por isso que eu

perguntei: O senhor foi dirigente de clube? Como que o senhor... Nós vamos ouvir o

Presidente do Joinville. Como que o Joinville solta nota na imprensa que não

recebeu o dinheiro e o senhor diz que recebeu? E esse recibo em nome do Joinville

como foi feito?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Foi... Desde a primeira notícia, eu declarei à

imprensa e vou declarar hoje de novo aqui: em 8 de outubro, eu estava a serviço da

CBF, caí no aeroporto em Cumbica e fraturei o braço. Aí vim para Joinville, o

Joinville me colocou dois dias no Hospital Dona Helena, em Joinville, e me pagou a

despesa. Nós, nós na CBF, nós não somos Vice-Presidente... O único que é

remunerado é o Presidente. Aí eu pedi uma ajuda para ele, porque ia ficar muito

tempo parado, e ele me disse: “Não, se tu me conseguir um recibo, um recibo, eu te

dou uma ajuda de 60 mil reais.” Aí, solicitei o Presidente do Joinville na época esse

recibo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O nome do Presidente da época?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Sr. Márcio. Aí ele me deu um recibo de 50 mil

reais e outro recibo de 10 mil reais. Uma coisa eu quero deixar bem claro. Neste

pagamento, para mim, saiu em quatro ou cinco vezes, e não como a imprensa

declara, que saiu um cheque no valor de 50 mil reais e outro cheque no valor de 10

mil reais. A CBF me deu 60 mil reais, mas ou em quatro ou em cinco pagamentos,

que eu não me lembro bem.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E os recibos dados foi em nome do

Joinville Esporte... Do Joinville.

O SR. JOÃO JORGE PIO - Do Joinville. Todos os dois recibos está lá, na

contabilidade da CBF.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É. A imprensa divulga aquilo que está na

contabilidade da CBF, que é o que nós tivemos acesso, à contabilidade e ao sigilo

bancário da CBF. E é... O que a imprensa está divulgando é o que nós encontramos

ao analisar essa contabilidade.

O SR. JOÃO JORGE PIO - Tanto é que, quando eu pedi para CBF para me

dar um documento, eles me mandaram os dois recibos e disseram: “Ó, aqui, do

Joinville, não consta nenhum pedido de verba para o Joinville.” E, de fato, lá na CBF,

o Dr. Salim, que era o Departamento Financeiro, e o Dr. Marco Antônio, os dois que

assinavam os cheques da CBF: “Se tu me arrumares um recibo, eu te arrumo essa

quantia.” E arrumei o recibo, e eles me deram em três ou quatro pagamentos. Agora,

quero deixar bem claro para esta Comissão: cheque de 50 mil reais eu não recebi. E

não... E esses 60 mil reais eu acho que foi um ou dois cheques, e o resto eles me

deram em dinheiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o dinheiro o senhor pegou na CBF ou

pegou no Joinville?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Não, não. Na CBF. Eu podia chegar e dizer a

hora que a imprensa me procu... “Peguei o dinheiro e dei para o Presidente do

Joinville.” Não. Não aconteceu isso. Ele apenas me deu um recibo, para mim prestar

contas na CBF. Eu ainda perguntei: “Mas não pode ser um recibo meu?” “Não, não
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pode. Tem que ser um recibo de uma firma ou de um clube, de uma doação.” “Tudo

bem.” Aí eu consegui.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Por que que o senhor deixou de ser

Vice-Presidente da CBF?

O SR. JOÃO JORGE PIO - Porque terminou meu mandato. A eleição da

CBF, Vice-Presidente, são em cinco regiões. Os primeiro quatro ano, quando houve

esse acordo entre a Federação Catarinense, a Federação Paranaense e a

Federação do Rio Grande do Sul, aí eles fizeram um acordo-rodízio: primeiro ano foi

um do Rio Grande do Sul, aliás, primeiro quatro ano; depois, os outros quatro ano, a

Federação Catarinense, e, agora, está os quatro, está o Presidente indicado pelo

Presidente da Federação do Paraná. É um rodízio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, eu estou satisfeito.

Queria a explicação de como esse dinheiro chegou, e, havendo recibo, acho que

nós temos que ouvir o Sr. Márcio, do Joinville, que eu não tenho mais

questionamento.

(Intervenção inaudível.)

O SR. JOÃO JORGE PIO - Não. (Ininteligível.) 50 mil, essa aí vocês podem ir

atrás, que cheque de 50 mil...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tudo bem. Nós vamos,

então, permanecer com a contradição entre a informação das contas da CBF com os

dois cheques, um de 50 e outro de 10...

O SR. JOÃO JORGE PIO - De 10 mil.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...e a informação que o

senhor nos dá que não recebeu...

O SR. JOÃO JORGE PIO - Recebi de quatro, de três a quatro vezes, em

dinheiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Está certo. Em dinheiro.

O SR. JOÃO JORGE PIO - Em dinheiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, ainda há um fato a ser

esclarecido. De qualquer maneira, nós agradecemos mais uma vez a presença do

senhor aqui na Comissão.

O SR. JOÃO JORGE PIO - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. Uma boa-

tarde. (Pausa.) Nós convidamos a tomar assento à Mesa o Sr. Márcio Vogelsanger,

ex-Presidente do Joinville Esporte Clube Esporte Clube. (Pausa.) Sr. Márcio, muito

obrigado pela sua presença, pela sua colaboração com os trabalhos da Comissão.

E, de imediato, passo a palavra para as perguntas ao Deputado...

(Não identificado) - Acho que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Se o senhor quiser prestar

algum esclarecimento inicialmente, os microfones estão à disposição de V.Sa.

(Não identificado) - Até porque ele ouviu (ininteligível).

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Bom, em primeiro lugar, Srs. Deputados,

eu gostaria de agradecer esta oportunidade, porque, acima de tudo, uma das

pessoas que mais foi pega de surpresa e também atingida com essa notícia do

Joinville ter recebido esses 60 mil reais... Eu disse uma vez que, em menos de 24
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horas, eu fui acusado, julgado, condenado e executado por uma coisa que eu não

fiz. E em função disso, nós apelamos para o nosso Deputado lá em Joinville, o

Carlito Merss, para que ele realmente entrasse em contato com os senhores, para

que a gente pudesse encontrar, encontrar realmente aonde ficou esse dinheiro,

quem é que endossou esses cheques e, acima de tudo, esclarecer toda essa

história desses 60 mil reais e também dos recibos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Márcio, bom, o Sr. João Jorge Pio

afirmou aqui que ele recebeu, ele ficou com o dinheiro e que o recibo saiu do

Joinville e que foi o senhor quem cedeu, quem deu o recibo para ele entregar na

CBF.

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Isso é verdade. Eu gostaria de

esclarecer...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É necessário esclarecer, porque...

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - É, algumas coisas...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ...o dinheiro não entra no Joinville, vai

para uma pessoa física. Ele pode até ter direito, eu não estou questionando se ele

tem ou não tem direito a isso por um serviço. Eu não o conheço. É a primeira vez

que estou vendo. Porém, legalmente e moralmente, está... compromete a situação.

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Exatamente. O que eu gostaria de pedir,

nobre Deputado, é que eu gostaria de começar um pouquinho antes. Quando nós

assumimos a Presidência do Joinville em julho de 98, com a renúncia do ex-

Presidente Wilson Florêncio, nós encontramos o Joinville, eu era o Vice-Presidente,

nós encontramos no Joinville uma série de dificuldades. Nós tínhamos que, num
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curto espaço de tempo, montarmos uma equipe para a Série B do Brasileiro e

tínhamos que fazer algumas reformas no estádio. O nosso relacionamento, na

época, o relacionamento do Joinville, principalmente do Wilson Florêncio com a

Federação Catarinense de Futebol não era um relacionamento muito amistoso, em

função de algumas divergências entre o Presidente Delfim e o nosso ex-Presidente.

Aí apareceu o Vice-Presidente da CBF, o Sr. João Jorge Pio, que começou a

intermediar para que a gente... para que existisse uma aproximação da própria

Federação com o Joinville, e isso ele fez muito bem. A coisa começou a realmente...

Nós começamos a nos aproximar, a entender, porque eu entendo que não existe

como alguém ser filiado de uma Federação quando existem divergências muito

grandes. Isso acabou acontecendo. Como o Pio começou a freqüentar mais o

Joinville, ele viu da necessidade que nós precisávamos realmente de recursos, e aí

nós fizemos um projeto — isso não fui eu, mas foi a Diretoria do Joinville. O nosso

Presidente Administrativo na época era de uma construtora, fez todo um projeto, um

levantamento, um orçamento para trocar as... fazer algumas reformas no estádio,

porque o estádio do Joinville é com arquibancadas metálicas e de madeira, e nós

fizemos todo esse projeto, a pedido do Vice-Presidente, para que a gente

encaminhasse isso à CBF, e ela estaria e poderia, quem sabe, nos ceder alguns

recursos, para que a gente pudesse fazer essas reformas. Poucos dias depois, o

próprio Vice-Presidente anunciou que a CBF sinalizou favorável a essa, a essa

doação, a essa ajuda para que nós pudéssemos fazer a reforma do Estado, e, aí,

sim, nós tínhamos que mandar o projeto, o número da conta e mais os recibos, para

que esse dinheiro pudesse chegar ao Joinville. Então, nós não demos o recibo, nós
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demos o recibo justamente para essa reforma do estádio. Isso estavam todos os

meus diretores, acompanharam esse projeto, que foi mandado um projeto também,

número de conta e tudo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, esse dinheiro tinha o objetivo da

reforma?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor sabia que o Sr. João Jorge Pio

tinha recebido esse dinheiro?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não sabia que ele recebeu?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Não sabia. Eu descobri, soube através da

imprensa no dia 11, 10 ou 11 de abril, agora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E essa... Porque o Sr. João Jorge Pio

disse que, na época da fratura do braço, ele foi internado.

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E que o Joinville foi quem...

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Os Diretores do Joinville que pagaram as

despesas hospitalares, mesmo porque ele era o Vice-Presidente da CBF.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essas despesas aqui que eu li da carta

do senhor, de 600 reais...

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Sim, senhor. Setecentos e dois e mais o

anestesista, que foi cortesia do nosso Departamento, que conseguiu.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o senhor assina um recibo no valor de

50 mil e outro no valor de 10 mil. E não esperava que o dinheiro voltasse? Porque o

recibo foi dado.

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Bom, em primeiro lugar, eu gostaria de

esclarecer o seguinte: ninguém paga alguma coisa sem que haja um recibo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sem o quê?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Sem que haja um recibo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim.

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Primeiro, precisa emitir o recibo, para,

depois, receber o dinheiro. O que que aconteceu? Nós mandamos o recibo, mas não

só o recibo. Nós mandamos o recibo, nós mandamos o projeto de reforma, o

orçamento, mais o número de conta, tudo pelo Vice-Presidente da CBF, João Jorge

Pio. Nós temos que entender que nós mandamos isso pelo Vice-Presidente da CBF.

Eu não mandei isso por um office-boy, não mandei por carta, não mandei por... Eu

mandei pelo Vice-Presidente. Então, o que eu gostaria de dizer é o seguinte: se nós,

o Joinville Esporte Clube, eu, como Presidente do Joinville Esporte Clube, recebo

uma oferta da Federação, eu sou filiado à CBF, a maior Confederação ou a mais

respeitada do mundo me diz que, através do seu Vice-Presidente, que eu vou

receber uma quantia de 120 mil reais, para que eu possa fazer a reforma do estádio

e eu envio isso através dele, se... Aí eu não recebo o dinheiro. Quer dizer, se não é

uma maneira correta de mandar um recibo para uma instituição dessa, que é pelo

Vice-Presidente, através de quem que eu vou mandar? Só se eu levar em mãos,

sozinho. Então, isso que meu deixou assim bastante indignado, porque pode ter
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sido... Mandar o recibo pode ter sido infantilidade, irresponsabilidade, pode ter sido

falta de... pode ser excesso de empolgação por ter recebido os 60 mil reais, ou pode

ter sido qualquer coisa. Agora, o que eu não admito isso ter sido feito, ter sido feito

através do Vice-Presidente e eu não ter feito isso de uma maneira correta. É isso

que eu não acho justo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o senhor nunca perguntou para ele se

o dinheiro ia sair ou pediu o recibo de volta, já que estava assinado?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - O nosso, o nosso Diretor Financeiro pediu

esse recibo, depois de um tempo, porque isso foi sendo adiado: “Olha, o dinheiro

não vem agora. Vai vim depois. Vai vim depois.” E a coisa foi-se adiando, e o

dinheiro não veio. Nós pedimos, mas como ele passou para o nosso Diretor

Financeiro, disse que a CBF não tinha caixa, não poderia mais fazer, em função de

problemas financeiros, e isso ficou para ser passado mais tarde e nunca mais

passou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o senhor não pediu o  recibo?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Nós pedimos, mas disse que foi

eliminado, todo o programa foi eliminado. Quem pediu isso, com quem ele negociou

isso foi com o nosso Diretor Financeiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, eram essas as minhas

questões.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O Sr. João Jorge Pio já não

está mais aqui, né? Porque a dúvida que permanece, e acho que a CBF também vai

ajudar a esclarecer, ou seja, afinal de contas, a CBF deu o dinheiro para o Sr. João



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000328/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/05/01

91

Jorge Pio fazer um tratamento de saúde ou para pagar a reforma do estádio do...

Era a reforma do estádio?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Uma manutenção e uma reforma do

estádio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Vai ter que requisitar junto à CBF as

razões, a documentação...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O que a CBF registra, eu não

tenho detalhe nem lembrança do estatuto, mas eu creio que a CBF poderia pagar

despesa de um diretor a serviço da entidade. Me parece que isso o estatuto da

entidade cobre. O que registra é dinheiro destinado ao Joinville, não é ajuda de

custo ao Sr. João Jorge Pio. Então...

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Outra coisa, Deputado, o que eu gostaria

que o senhor entendesse, pelo que me consta, o recibo nós damos no mês de

setembro, pelo que ele... Nós demos o recibo em setembro. A fratura do braço ele

teve em 8 de outubro. Como é que eu vou saber, como é que ele vem me pedir um

dinheiro, um recibo para uma ajuda de custo de hospital... Como é que eu vou saber

que ele vai ter fratura no braço um mês depois? Como é que eu vou consentir isso?

Então, eu dei o dinhe... dei o recibo consciente para o Vice-Presidente da CBF, para

as reformas do estádio, e isso eu não abro mão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu nem como médico preventivo, na

medicina preventiva, tenho como prevenir financeiramente no futuro...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, o Sr. Jorge Pio não se

encontra mais no local, na Casa?
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ele disse que está aqui atrás, dando

entrevista. Nós temos que chamar o Sr. Jorge Pio aqui novamente, se o Presidente

concordar, é claro. A Presidência é de V.Exa., mas nós temos aqui uma contradição

gritante, e a oportunidade melhor para esclarecer isso, oportunidade melhor do que

essa acredito que não vamos ter. Então, Presidente, peço a... solicito a V.Exa.,

requeiro que... a reconvocação do Sr. Jorge Pio, para que ele venha depor

novamente. O que... se o Sr. Márcio está dizendo é verdade, o Sr. Jorge Pio mentiu

a essa CPI. Portanto, precisamos esclarecer. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. João Jorge Pio, é só para

esclarecer algumas contradições entre o que o senhor nos falou aqui e as

informações do ex-Presidente do Joinville. Eu peço que o Dr. Rosinha então solicite

os esclarecimentos sobre as informações contraditórias, por favor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual é a época que foi dado o recibo

para o Sr. João Jorge Pio, Sr. Márcio?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER – Eu entendo que foi em setembro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Setembro de que ano?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER – De 98.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – De 98. Quando que o senhor fez a

fratura do braço, Sr. João Jorge Pio?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Eu fiz a fratura em outubro, 8 de outubro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Oito de outubro.

O SR. JOÃO JORGE PIO – Isso.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando que o senhor recebeu o

pagamento dinheiro?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Da CBF?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Da CBF.

O SR. JOÃO JORGE PIO – Eu recebi, eu acho que foi em novembro e

dezembro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O que é que o senhor falou

na CBF? O senhor pediu dinheiro para tratar saúde?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Não, não foi. É porque eu ia ficar... Eu fiquei de

oito a dez meses parado. E, como eu não tinha remuneração, aí eu pedi uma ajuda

para o Ricardo, e ele disse: “Tudo bem, fala lá com o Dr. Salim” — que era o

Departamento Financeiro — “e o Dr. Marco Antônio.” Aí ele: “Não, se o Dr. Ricardo

mandou te dar, ele é o Presidente, nós vamos te dar uma ajuda.” Aí eles reuniram lá

e me arrumavam uma ajuda, me arrumavam uma ajuda de 60 mil reais se eu

conseguisse um recibo. Eu disse: “Mas não posso eu estar assinando um recibo?”

“Não, não pode. Ou tu tens que conseguir de uma firma ou de um clube.” Aí falei

com o Presidente do Joinville, e ele me deu esses dois recibos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor pegou o recibo

especificamente para o braço ou tinha outra especificidade?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Não, eu não me lembro bem o que que tinha

escrito no recibo, mas não era para tratamento, não era para braço, não era para

nada. Aí a CBF me arrumava um recibo, e aí o Presidente do Joinville me deu o

recibo como se fosse para uma reforma.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Márcio, o senhor deu o recibo após a

fratura do braço ou antes da fratura do braço? Ele estava com o braço fraturado

quando foi pedir o recibo?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER – Não, nós demos o recibo antes da fratura

do braço.

O SR. JOÃO JORGE PIO – A CBF me deu o dinheiro em novembro e

dezembro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, a CBF deu o dinheiro em

novembro e dezembro, mas o recibo o senhor pegou antes da fratura do braço?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Ah, eu não me lembro a data. Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Que foi novembro e dezembro nós

sabemos a data, inclusive, dos cheques.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Uma pergunta, Dr. Rosinha, se V.Exa.

me permitir, ao (ininteligível). O senhor nos disse aqui que é corretor de imóveis, não

é isso? Corretor de imóveis?

O SR. JOÃO JORGE PIO – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode nos dizer qual é a

renda mensal do senhor como corretor de imóveis? É a única atividade que o senhor

tem?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Não, ajudo o meu irmão, ele tem distribuidora de

bebidas. Ajudo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, o senhor é corretor de imóveis e

ajuda o seu irmão nessa distribuidora de bebidas.
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O SR. JOÃO JORGE PIO – É claro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode nos dizer quanto que

isso rende mensalmente a V.Sa.?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Corretor de imóveis eu não posso dizer quanto

rende mensalmente. Às vezes...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas uma média o senhor tem, né?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Deve dar um... Há mês que dá uns 3, 4 mil reais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Três, 4 mil reais a corretagem média,

pela corretagem. E quanto que o senhor ganha por ajudar o seu irmão na

distribuidora de bebidas?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Não. Às vezes, ajudo lá, estou parado em

Camboriú, não tenho nada para fazer, e ele me dá qualquer coisa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, a sua renda mensal, nós

podemos dizer que é 3 mil reais.

O SR. JOÃO JORGE PIO – Deve ser. Três, três e pouco.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E o senhor recebeu da CBF, por ficar

oito ou nove meses parado, 60 mil reais?

O SR. JOÃO JORGE PIO – Recebi.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Vou fazer uma questão para o Sr.

Márcio.  Sr. Márcio, tem cópia desse recibo para nos fornecer?

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER - Não, não. Foi por isso que nós fizemos o

pedido, através do Deputado, ao senhor e à própria CBF. Nós mandamos, nós
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queremos uma cópia do recibo, nós queremos uma cópia dos cheques, quem retirou

o dinheiro, a conta onde foi o dinheiro. A coisa precisa ser esclarecida.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Concluiu, Dr. Rosinha? Eu

vou dispensar o Sr. João Pio e o Sr. Márcio, mas o que eu gostaria de deixar

registrado é que, da parte da Comissão, nada há de pessoal em relação a nenhuma

das pessoas que são ou convidadas ou convocadas para esta Comissão. Mas o que

nós precisamos é demonstrar como a entidade, que é responsável pela organização

da única seleção mundial de futebol que participou de todas as Copas do Mundo, a

única seleção que ganhou quatro vezes o campeonato mundial de seleções, a Copa

do Mundo, que integra o Comitê Executivo da Federação Internacional de Futebol,

da FIFA, que é uma organização que tem mais sócios do que a própria Organização

das Nações Unidas. Portanto, a Vice-Presidência da CBF, que organiza a Seleção

Brasileira, é uma função relevante socialmente, ultrapassa o limite do mundo

propriamente desportivo e  do futebol. É uma função ligada ao interesse público, já

que, dificilmente, haja alguma coisa no Brasil mais público do que o próprio futebol.

E que as pessoas que ocupam essas funções, naturalmente, devem ter um

comportamento exemplar, comportamento que possa ser justificado diante da

população, ou diante de uma Comissão dessa natureza. E, numa relação com o

clube, conhecida no Brasil inteiro, me dizia aqui o Presidente, onze vezes campeão

catarinense, um dos clubes tradicionais do País, do Estado de Santa Catarina, nós

encontramos atitudes e comportamentos que, sinceramente, demonstram que a

situação do nosso futebol e da nossa Confederação, que precisa ser uma

Confederação respeitada, forte, prestigiada... A função da nossa CPI não é
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desacreditar nem desmoralizar a CBF. Pelo contrário, quem assim imagina está

muito longe de imaginar o que pensa esta Comissão ou seus integrantes. Nós

queremos uma CBF forte, respeitada, que tenha condições inclusive de ajudar a

administrar um futebol tão desigual e tão desequilibrado, onde você tem, num

extremo clubes, razoavelmente fortes e, no outro extremo, uma imensa maioria de

clubes que vivem numa situação de absoluta dificuldade. Agora, uma entidade, para

ter esse peso, para ter essa representatividade e esse respeito, é evidente que os

seus dirigentes devem ter um comportamento e uma atitude exemplar. E acho que,

lamentavelmente, esse episódio não pode, independente das cifras envolvidas, dos

recursos envolvidos, mas demonstra uma atitude, demonstra um comportamento,

demonstra um espírito de como a entidade é gerida e administrada, e uma entidade

que hoje faz contrato no valor de 400 milhões de dólares, como fez com a Nike, uma

entidade que faz contrato no valor de 170 milhões de dólares, com fez,

recentemente, com a AMBEV, empresa brasileira de bebidas, uma entidade que tem

em suas mãos o nome da Seleção Brasileira de Futebol, que negocia os direitos de

imagem dessa Seleção, sinceramente nós temos o direito e, mais do que o direito, a

obrigação de esperar que essa entidade, que os seus dirigentes zelem pela

entidade, que é a forma de zelar pelo futebol brasileiro, que não é um patrimônio da

CBF nem dos seus dirigentes. O futebol brasileiro é um patrimônio do povo

brasileiro, por mais que alguns pensem que é um meio fácil de ganhar dinheiro, que

é empresa privada, que é negócio, que é comércio. A gestão privada dos clubes, da

CBF, das Federações não pode ser confundida com propriedade pessoal dos seus

dirigentes. O futebol brasileiro é patrimônio do País, é patrimônio cultural, é
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elemento da nossa identidade, da nossa auto-estima. O torcedor que vai para o

estádio, pagando o seu ingresso, que não tem esperança de comprar ou vender

jogador, de ganhar ou de receber recibo de quem quer que seja, de ficar rico com o

futebol, que o torcedor tem com o futebol é a relação da sua paixão pelo seu clube

ou pela Seleção Brasileira, sinceramente tem o direito de exigir que o Congresso

Nacional fiscalize e esclareça e mostre os problemas existentes no futebol brasileiro.

E acho que, sinceramente, não é um exemplo de administração, de zelo ou de

cuidado com os recursos das entidades que nós temos encontrado. Então, mais

uma vez, de qualquer maneira, muito obrigado pela presença do Sr. João Pio, que...

O SR. JOÃO JORGE PIO – Eu, inclusive, posso pedir para CBF o recibo e

encaminhar para os senhores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. Muito

obrigado mais uma vez ao senhor, por ter comparecido e por ter-nos ajudado

também a, pelo menos, se não a esclarecer, a compreender esse episódio. Muito

obrigado ao senhor. E também ao Sr. Márcio muito obrigado pela sua presença e

pelos esclarecimentos que o senhor prestou.

O SR. MÁRCIO VOGELSANGER– Obrigado. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nós gostaríamos agora de

convidar a tomar assento à mesa o ex-árbitro de futebol Sr. Dalmo Bozzano, por

favor. (Pausa.) Muito obrigado, Sr. Dalmo Bozzano. Nossos cumprimentos pela sua

trajetória como árbitro de futebol do nosso País. Nós queremos passar, inicialmente,

a palavra ao senhor, para suas considerações iniciais, se assim julgar necessário.
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O SR. DALMO BOZZANO – Srs. Deputados, senhores presentes, eu gostaria

de me fazer entender sobre a minha participação em momento tão importante do

futebol brasileiro, especialmente do futebol de Santa Catarina. Talvez seja muita

pretensão de minha parte, mas eu gostaria de aqui representar o desejo do pobre

torcedor catarinense. Minutos atrás, eu tive a certeza de que eu estou fazendo

alguma coisa de importante ao receber aqui, no plenário, uma carta de um presente,

dizendo: “Vai firme, Dalmo. Você é ainda uma voz que pode-nos representar nesse

futebol que hoje está em Santa Catarina.” Eu vou provar com alguns documentos o

que eu digo, se bem que ninguém me dá documento. A Federação não me dá um

documento do que eu vou dizer. Porque eles fazem as coisas, mas não assinam em

baixo. Eles enganam. Eu vou mostrar alguns documentos, o quanto o torcedor de

Santa Catarina, o dirigente de Santa Catarina, o dirigente de liga e de clube vem

sendo enganado há mais ou menos doze ou treze anos por uma administração que,

no meu entendimento, empobreceu e bastante o futebol de Santa Catarina. Em

entrevista ao Diário Catarinense, no dia 24 de março de 1989, o Presidente da

Federação, Delfim Peixoto, afirma ter recebido do empresário Antônio Ermírio de

Moraes todo o cimento para a construção da sede da Federação. Afirma também ter

ganho, de amigos, todos os tijolos necessários. Até hoje, a Federação, apesar de ter

ganho da Prefeitura de Balneário Camboriú e em doação aprovada inclusive pela

Câmara de Vereadores um terreno com 4 mil e 600 metros, nada foi feito. A

Prefeitura, ao sentir desinteresse da Federação, tomou de volta o terreno para

outros fins, e o cimento e os tijolos que afirma o Presidente ter ganho, em entrevista

ao Diário Catarinense, desapareceram. Em 11 de abril de 1996, o árbitro então
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contratado pela Federação Catarinense de Futebol, Sr. Valdemar Roberto Fonseca,

paranaense, denuncia em carta escrita, assinada e protocolada na Federação

Catarinense de Futebol, entregue  ao  Presidente atual, diz ele em carta ter sido

vítima de suborno. E o suborno, Deputado, recordando as sua palavras de há pouco,

é o que há de mais grave no futebol. O suborno, ele machuca, dói ao torcedor, que,

muitas vezes, com muito sacrifício, pela aquele dinheirinho suado, com sacrifício até

dos seus filhos, para ir no campo de futebol e ver sua equipe ser roubada por um

árbitro. Isso é o que é de mais grave. Pois bem. Em 11 de abril, o árbitro fez uma

denúncia, encaminhou ao Presidente da Federação de que foi vítima de um

suborno. Em 9 de setembro do mesmo ano, cinco meses depois, em 9 de setembro,

o Presidente da Federação encaminha ao Tribunal. Em 13 de setembro, quatro dias

depois o Procurador do Tribunal solicita a abertura de inquérito por entender ser isto

uma infração de extrema gravidade. Em 8 de novembro de 96, dois meses depois, o

Presidente do Tribunal, que para quem não sabe é nomeado pelo Presidente da

Federação, que tem uma sala ao lado do Presidente da Federação, no mesmo

prédio, em dois meses depois, o Presidente do Tribunal manda arquivar o processo,

porque a pessoa acusada de envolvimento em suborno renunciou ao cargo.

Passaram-se, então, sete meses e nada foi investigado. Com que interesses, não

sei. Documentado — não é o Dalmo quem está acusando. Osni Aguiar, chefe por

muitos anos da arrecadação da Federação, um homem que cuidava de toda a

arrecadação, chefiava os fiscais, escalava os fiscais para determinados jogos,

determinadas partidas, denuncia de que, numa decisão de um campeonato

catarinense, de acordo com o regulamento, os percentuais da renda seriam 7%.
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Denuncia — e aqui está a cópia do borderô — foi arrecadado 14% deste jogo, desta

final de campeonato. Aí vão dizer: “o Presidente mandatário foi conivente.” Vocês

não precisam esclarecer como os Presidentes de clubes concordam com esse tipo

de pedido. Ou tu autoriza dobrar a nossa arrecadação para a Federação ou, de

repente, você pode prejudicar de uma forma ou de outra. Os Presidentes de clube

têm medo, sim, e muito, porque não têm a  quem reclamar. Hoje, nós temos uma

CPI em Santa Catarina. Mas eu venho alertando há muito tempo do que está

acontecendo e fui uma voz perdida. Hoje, felizmente, todos estão-me ouvindo e eu

tenho a quem dizer. Cópia do borderô. No jogo — isso que eu falei — Avaí e

Tubarão, final do Campeonato Estadual. No jogo Figueirense e Joinville no final de

uma taça, apesar de o regulamento ter sido aprovado em 7%, foi descontado,

também, 14% para a Federação. E não precisa repetir que os argumentos foram

exatamente iguais ao outro caso. O Sr. Osni Aguiar, então chefe dos fiscais, hoje um

senhor de 62 anos, com sérios problemas, inclusive tem perna amputada,

desgostoso, escreveu uma carta contando ao Presidente da Federação de que

estavam sendo falsificados ingressos nos estádios de Santa Catarina. Era muito

público e pouca renda para os cofres dos clubes. Ele fez uma carta e entregou ao

Presidente da Federação. Está aqui a carta protocolada. Nada foi feito no jogo do

Marcílio Dias. Num jogo do Avaí, o mesmo Osni, chefe dos fiscais, fez outra

denúncia, alertando ao Presidente de que ingressos estavam sendo falsificados,

muita gente no estádio e pouca gente no borderô, dizendo que houve outra série de

denúncias e mandou, escreveu uma carta ao Presidente da Federação. O

Presidente da Federação, uma semana depois, tomou uma medida, decidiu alguma
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coisa em sua vida: tirou o Osni de chefe dos fiscais. Essa foi a decisão. Um homem

que denunciou, assinou, assumiu o ônus da acusação, teve um prêmio: foi demitido

de ser o chefe dos fiscais da Federação. Ele, novamente, de próprio punho, assinou

e mandou uma carta ao Pelé, então Ministro dos Esportes, e até hoje estamos

esperando alguma providência, contando entre outras coisas, outras, muitas. É uma

carta de duas páginas assinada e escrita a mão para que não haja dúvida nenhuma.

Então, até hoje, isso está engavetado em alguma gaveta e a gente diz isso para o

Estado e fica por isso mesmo. A providência, repito, a providência tomada pelo atual

e então Presidente da Federação foi demitir o Osni de chefe dos fiscais. Há dois

anos atrás, ao ter minha carreira interrompida, mesmo sendo, então, um árbitro que

de 26 anos de arbitragem, mais de 1.600 jogos apitados, quatro anos contratado

pela Federação Paulista, todas as finais no Estado a que tive direito, participação na

FIFA em eliminatórias, Libertadores, Universiades, na Europa, Jogos de Campeões,

nos Estados Unidos, mesmo tendo todo esse meu currículo e, na oportunidade, por

ter feito 45 anos, é determinação que pára de apitar nos quadros da FIFA e da CBF.

Continuei apitando aqui porque, até então, vinha prestando excelentes trabalhos

como árbitro de futebol. E o Presidente, na época — nos jornais, quem tem boa

memória lembra disso — ele quis me enquadrar no sistema dele, me colocar no

sistema de rodízio. Eu, acostumado a apitar 1.600 jogos, o que dá uma média

bastante alta, tinha que me enquadrar no sistema de rodízio feito por ele. Em nome

da minha dignidade que eu sempre tive, eu disse: “Não concordo com isso.” E ele

arrumou um meio de encerrar a minha carreira aos 45 e a explicação que ele deu ao

grande público foi que eu havia encerrado a minha vida de FIFA e CBF, não podia
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mais apitar. Passados três anos, ele contratou Oscar Roberto de Godói, na mesma

situação minha, que encerrou no ano passado sua carreira e hoje presta excelentes

serviços à Federação Catarinense e à Federação Paranaense, o que prova que eu

estava certo na oportunidade: cada Federação pode manter em seus quadros os

árbitros, desde que eles mantenham uma vida da forma que eu sempre mantive.

Encerrada a minha carreira, percorri o Estado todo para tentar mudar aquilo que

acho o maior absurdo no futebol de Santa Catarina. Consegui um terço, de acordo

com os estatutos — a gente consegue a instalação de uma assembléia tendo um

terço de assinaturas de clubes e ligas. Eu consegui sozinho percorrer o Estado e

consegui 25 heróis que ousaram desafiar o sistema, mesmo com represália, ligas de

não terem mais seus árbitros escalados e clubes sujeitos àquelas coisas que é tão

comum a Federação fazer. Consegui: aqui estão as 25 assinaturas, carimbadas e

assinadas, identificadas perfeitamente. Fiz do meu porta-voz José Patrício Matos,

Oficial do Exército Reformado, e pedi a ele que fosse na Federação protocolar o

pedido, como era desejo de um terço dos componentes da assembléia, que

estatutariamente é o poder supremo da Federação. Este Presidente, inclusive com

guarda-costa, simplesmente pôs a correr o emissário e não protocolou. Saiu dando

risada, dizendo que eram assinaturas falsas, que não tinha validade. E fez pior:

convocou para três, quatro dias depois, uma eleição na Federação Catarinense de

Futebol, usando do estatuto que ele aprovou, que permite a ele, até 180 dias antes

de vencer o mandato, convocar uma eleição. Eu estou falando seis meses:

estatutariamente, ele tem poder de convocar uma eleição. Eu já sei o dia do

sucessor do George Bush, nos Estados Unidos; sei o dia da eleição do sucessor do
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Fernando Henrique no Brasil; não sei o dia do sucessor do atual Presidente, porque

no estatuto, dependendo, se o vento está ou não a favor, ele pode marcar, o que é

no mínimo uma imoralidade. Não bastasse isso, para conseguir o registro de uma

candidatura é necessário — tudo que eu estou falando é estatutariamente, que vou

passar às mãos de vocês. Para conseguir o registro de uma candidatura, para ser

candidato, é necessário um mínimo de 40% de adesões. Estou falando um mínimo

de 40% de adesões, o que por si só já não é muito legal, porque permite apenas a

eleição de dois candidatos — eu disse par concorrer os dois candidatos. E não fosse

uma imoralidade maior, esse mesmo artigo, no parágrafo seguinte, diz entre outras

coisas: se houver duplicidade de adesões vale a que primeiro for registrada na sede

da Federação. Sabem quando alguém vai conseguir chegar primeiro para registrar

uma adesão? Nunca. Isso não existe a mínima condição. O Dr. João Havelange, ex-

Presidente da FIFA, maior autoridade no foro, meu ídolo como dirigente, se vir morar

hoje em Florianópolis, e ter desejo de ser candidato à Federação, com esse estatuto

não é permitido: ele tem que ter, no mínimo, 40% de adesões. E só vale as que

primeiro forem registradas. Sabendo-se quem tem a chave da Federação é o atual

Presidente, ele vai ser sempre o segundo. No estatuto, eu vi há pouco o Presidente

da Federação Gaúcha, diz ele que não é remunerado. Nesse estatuto a

administração é remunerada, sim. Até gostaria que os Srs. Deputados

perguntassem ao atual Presidente qual é o salário que ele deu para ele, e quantos

diretores têm hoje na Federação, e qual o salário dos diretores. Porque consta

estatutariamente que ele é remunerado, sim, está no estatuto. O estatuto proíbe,

frontalmente, manifestamente políticas, raciais de qualquer espécie. Políticas raciais
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e religiosas são proibidas pelo estatuto. Em seu art. 110 diz o seguinte: “É proibido

terminantemente algum membro da Federação, de sua diretoria, participar de

eventos políticos, religiosos e raciais”. O Presidente, em papel timbrado da

Federação, usando papel timbrado da Federação, o carro da Federação, ele foi de

liga em liga e clube e, não satisfeito, usou o papel da Federação, dizendo, entre

outras coisas: “Vote no candidato Dr. Maurício Magalhães. Ele é a certeza de que

vai melhorar o futebol de Santa Catarina”. Está aqui. A assinatura do Dr. Delfim,

Presidente da Federação, pedindo votos para o Dr. Fritz, que ninguém sabe quem é,

de onde veio, para onde foi, não foi eleito, quantos votos fez. O fato é que o estatuto

proíbe. Não pode. Então, mude esse estatuto e faça esse tipo de campanha política.

Hoje o estatuto não permite. Não é o Dalmo quem está dizendo, está escrito. Art. 53

do estatuto proíbe terminantemente que algum diretor acumule cargos dentro da

Federação — para evitar o superpoder. Estatuto, art. 53: “Ninguém poderá na

Federação acumular, salvo em casos especiais e em caráter transitório — por

exemplo, a morte de alguém, uma doença grave — o exercício de cargos na

diretoria”. Não se pode acumular cargos na diretoria. O estatuto prevê isso,

aprovado pela assembléia. E nunca é demais repetir, é o poder soberano da

Federação. Entretanto, Sr. Presidente, desde que eu deixei de ser árbitro, não

nomeou ainda um presidente de comissão. O Presidente da Comissão de Árbitro

hoje, dito alto e bom som, chama-se Delfim Pádua Peixoto Filho, que  por

coincidência também é Presidente da Federação Catarinense de Futebol.

Estatutariamente não pode. João Jorge Pio — ex-Vice-Presidente da CBF, que aqui

esteve, que tinha uma sala ao lado do Presidente Delfim na Federação, que foi
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indicado para o cargo pelo Presidente Delfim para ser o Vice-Presidente da

Federação, porque a Região Sul tinha direito de indicar um e na época era

prerrogativa de Santa Catarina e foi indicado pelo atual Presidente —, ele disse

numa entrevista à Rádio Nereu Ramos, e está aqui a declaração assinada, de que

ele trouxe para Santa Catarina, nesse tempo em que foi Vice-Presidente,

aproximadamente 500, 600 mil reais de recursos. Estou falando de 500 e 600 mil

reais, desde 96. Não é porque o dólar andava pari passu com o real. É muito

dinheiro! É muito dinheiro! Eu gostaria de saber onde foi esse dinheiro. E não me

venha dizer que deu para as ligas porque eu corri todas as ligas e liga nenhuma me

disse... Eu até queria ficar feliz: “Pô, parabéns. Você ganhou um dinheiro da

Federação”. Nenhuma delas me disse que ganhou um dinheiro da Federação.

Nenhuma. Me desmintam se eu tiver errado. Encontrei um fax lá em Imbituba, a Liga

de Imbituba ganhou um fax, outra liga ganhou o mesmo fax, e já soube também que

foi comprado em um camelô em Camboriú, com uma nota fiscal de uma empresa

superfaturada, mas isso eu não afirmo porque eu não tenho, a Federação não me dá

esses documentos, eu não tenho poder para pedir isso. Vocês têm. Vocês podem,

através do Ministério Público, checar essas informações. Isso é o que eu encontrei

para a Liga de Imbituba e uma outra liga que tinha ganho o fax: escudos, carteirinha

de árbitro. Está aqui o recibo de uma arbitragem, um papel. Eu vou passar a vocês

um jogo que um árbitro apitou e teve um desconto de 10 reais para comprar uma

carteirinha. A emissão de uma carteirinha para ele chegar num campo e o porteiro,

por uma razão ou outra não querer abrir o portão... “Não, eu sou árbitro da

Federação”. Essa carteirinha é descontada da taxa do árbitro, 10 reais. Nesse
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papelzinho aqui. Eu não estou afirmando, eu não tenho direito a ver as contas da

Federação. Até gostaria de saber se essas contas entram de fato na Federação. No

borderô não estavam, porque não há recibo à parte. Passo às mãos de vocês.

Existe, mesmo que o ex-Vice-Presidente da CBF diga que não, existe uma carta

escrita e assinada por ele, denunciando uma série de coisas, entre outras coisas

que já estão comprovadas aí, o dinheiro que ele trouxe para a Federação e foram

desviados para sua conta particular 180 mil. Isso é muito fácil; através da quebra de

sigilo bancário é muito fácil de saber, porque o dinheiro veio e quem tomou deve

estar lá, porque um cheque acima de 100 reais hoje tem que ser nominal. Então,

não é um dinheiro que desaparece. Vocês, com o poder que têm nomear até o

Ministério Público, facilmente vocês vão chegar à conclusão de aonde foi parar esse

dinheiro. Com relação à arbitragem feminina, mesmo que nós temos aqui no nosso

quadro uma menina que é assistente na FIFA, em nenhum jogo do Campeonato

Catarinense ela foi escalada. Ela participou das Olimpíadas na Austrália. Teve

gabarito e mérito para participar de uma olimpíada na Austrália; entretanto, o quadro

feminino, por razões que o próprio Presidente poderia esclarecer, aqui no Estado

elas não são aproveitadas. Aqui, entre outras coisas, ele diz que bingo, taxa de

federação, combustível... A Federação tem um carro, ele diz aqui que se rodar 28

horas por dia não consegue gastar todas as notas que estão contabilizadas na

Federação. Isso é fácil, através de uma auditoria facilmente a gente poderia chegar

à conclusão de que se esse carro faz menos de meio quilômetros por litro de

gasolina. Aqui está a carta de um ouvinte pedindo para que eu me fizesse entender,

que os senhores Deputados não deixassem cair no esquecimento essa sessão
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importante e histórica para Santa Catarina. Eu me coloco à disposição para

perguntas de qualquer tipo. Vou adiantando que fui árbitro durante 26 anos, fiz mais

de 1.600 jogos, cheguei ao quadro internacional da FIFA e tive minha carreira

prematuramente encerrada por alguém que não soube valorizar o trabalho de quem

tanto se dedicou à arbitragem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Sr. Dalmo

Bozzano. Eu passo a palavra para suas perguntas ao Deputado Dr. Rosinha. Só

alertando que como esse plenário tem sessão solene, sessão comemorativa às 18h,

provavelmente dentro de pouco tempo nós tenhamos que nos transferir para outro

local, mas de qualquer forma, tem a palavra V.Exa. para suas perguntas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu vou ser bastante breve, até porque o

Sr. Dalmo foi convocado por minha solicitação, em função de eu ser Sub-Relator da

Região Sul, e depois nós vamos ouvir o Presidente da Federação. Eu quero fazer

uma pergunta, talvez uma ou duas, bem poucas. O senhor foi juiz durante muito

tempo e esse dossiê de suborno eu também já tinha recebido. Minha pergunta é...

Tomei conhecimento deste caso, que é o mesmo que o senhor acabou de

denunciar. Há outros casos mais de denúncias de suborno de juízes que a

Federação não apurou? O senhor tem conhecimento?

O SR. DALMO BOZZANO - Bom, eu devo dizer a vocês que o árbitro de

futebol só é bom quando escalado. O árbitro só manda no jogo quando escalado. E

se vocês pedirem testemunho de muitos árbitros que estão atuando, vai ser

extremamente difícil conseguir, porque eles realmente se fecham. Eu quero aqui

publicamente confessar uma falha que eu tive ao longo dos meus 26 anos de
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carreira. O Presidente Delfim me levou uma vez na casa dele. Num almoço, ele

pediu que eu prejudicasse deliberadamente a equipe do Joinville Esporte Clube num

jogo contra o Marcílio Dias. Eu disse a ele o seguinte — palavra dele contra a minha,

não tenho condições de provar —, eu disse: “Esqueça isso, eu vou fazer de conta

que não escutei, porque isso é muito grave no futebol. Um presidente de federação

não pode pedir isso a um árbitro”. E a única coisa que eu fiz foi pegar meus dois

filhos, pequenos então, coloquei eles dentro do campo de jogo no Estádio do

Marcílio, no lado do campo, na pista do Marcílio Dias, e deixei eles e expliquei a

eles: “Vocês dois vão ficar aqui até o fim do jogo para que em nenhum momento eu

sucumba a um pedido desse tipo. Vocês vão me dar o equilíbrio que o árbitro vai

precisar nesse momento”. Eles ficaram sentadinhos, no lado do campo do Marcílio

Dias, num jogo contra o Joinville, e eu olhando para eles, eu dizia: “Eu não posso

fraquejar”. E nunca tive mais outro dissabor desse tipo, porque eu nunca deixei

também que coisas evoluíssem nesse sentido. Sempre que eu ouvia uma conversa

mais ou menos estranha, eu procurava deixar os caras falando sozinhos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Na carta manuscrita do Sr. Osni Aguiar,

que foi enviada ao Sr. Edson Arantes do Nascimento, tem uma frase que lendo eu

não consigo entendê-la, não sei se o senhor entende e consegue explicá-la: “o

Presidente do Joinville Esporte Clube sabe como perdeu o título em 96 para a

Chapecoense de Futebol. O dinheiro falou mais alto. O Presidente do Joinville pode

ser ouvido porque sabe que o Sr. Delfim ganhou da Associação Chapecoense.” É

uma denúncia do Sr. Osni Aguiar.
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O SR. DALMO BOZZANO - Olha, essas finais, eu que participei de quase

todas, eu apitei o primeiro jogo em Joinville. O Joinville ganhou de 2 a 0. A RBS TV,

que cobriu o jogo, na oportunidade me deu um terno completo, um traje completo,

oferecido ao melhor em campo. Na oportunidade, a RBS, que é filiada da Rede

Globo em Santa Catarina, nesse jogo me deu um terno como sendo o melhor em

campo o árbitro da partida. O Joinville ganhou de 2 a 0. Surpreendentemente, o

segundo jogo, em Chapecó, eu não fui o árbitro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A respeito ainda da questão da

arbitragem foi a razão das minhas perguntas anteriores e essa terceira também.  O

senhor estava dizendo que há um acúmulo de cargos. O Presidente da Comissão de

Árbitros...

O SR. DALMO BOZZANO - O Presidente da Comissão de Arbitragem é alvo

muito importante dentro do futebol, e surpreendentemente, em Santa Catarina, eles

entendem que não, porque até hoje não existe. Desde que eu parei de apitar, o

último Presidente foi no meu tempo de apito, depois disso não tive conhecimento de

um outro presidente de Comissão. E o Presidente acumula, mesmo contra o

estatuto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essa questão da...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Dr. Rosinha, por gentileza,

um aparte. Só para entender. Então ele acumula o cargo de Presidente da

Federação Catarinense de Futebol e também da Comissão de Árbitros.
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O SR. DALMO BOZZANO - Presidente da Federação Catarinense de Futebol

e Presidente da Comissão de Arbitragem. E diz isso aos quatro cantos. Alega ele

que quem leva o pau é ele então ele que escala. Não sei se é correto, acho que não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A respeito do quadro de arbitragem, que

o senhor disse aqui que uma das moças que trabalha na área de arbitragem apita

futebol em nível internacional e aqui, no entanto, em Santa Catarina não tem sido

escalada. É o único caso? Há outros casos? E por que isso?

O SR. DALMO BOZZANO - Essa pergunta vocês vão ouvir o Presidente, que

também acumula o cargo de Presidente da Comissão de Arbitragem, ele dever ter

elementos para responder essa pergunta a vocês.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas essa moça diz a razão?

O SR. DALMO BOZZANO - Não deve ter razão. Ela não é escalada. O árbitro

manda a partir do momento que é escalado. Essa pergunta deve ser feita a quem

escala, no caso o Presidente da Federação: por que ela não está sendo aproveitada,

mesmo participando de uma olimpíada?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, eu quero fazer uma

solicitação. Nós vamos ter que ir para uma outra sala, em função de que aqui vai ter

uma sessão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não. Nós entramos em

contato com o Presidente da Assembléia e teríamos até umas 18h20min aqui. Se

precisarmos ultrapassar, suspendemos e transferimos para outro local.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Vou fazer uma solicitação, que o Sr.

Dalmo que está agora como nosso convidado, que ele não se retire do plenário, que
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poderá ser necessário ouvi-lo novamente em função de vir o Presidente da

Federação. E eu encerro meus questionamentos.

O SR. DALMO BOZZANO - Eu devo dizer aos Srs. Deputados que eu tenho

todo o tempo disponível. Estou feliz da vida por ter sido ouvido, pela oportunidade de

expor o que anda acontecendo no futebol de Santa Catarina, e eu permanecerei

sempre à disposição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. Muito

obrigado, Sr. Dalmo Bozzano. Convidamos então para tomar assento à Mesa o Sr.

Delfim Pádua Peixoto Filho, Presidente da Federação Catarinense de Futebol.

(Pausa.) Enquanto aguardamos o retorno do Deputado Pedro Celso e do Deputado

Dr. Rosinha, eu desejo informar aos presentes que a nossa Comissão está na sua

fase final de depoimentos. Durante essa semana, nós estamos aqui ouvindo os

representantes das federações e dirigentes aqui da Região Sul; amanhã outros

Deputados estarão em Belo Horizonte para ouvir os dirigentes da Região Sudeste;

na quarta-feira, em Manaus, com os dirigentes da Região Norte; na quinta-feira, em

Goiânia, e no sábado, em João Pessoa, na Paraíba, para ouvir os nove Estados da

Região Nordeste. Nós já temos praticamente concluídas a investigação sobre a

transferência irregular de menores brasileiros para o futebol europeu, a investigação

sobre o esquema de falsificação de passaportes e praticamente concluída também a

análise do contrato da CBF com a Nike, da contabilidade e das informações

bancárias e fiscais das entidades e dos dirigentes que assinaram o contrato da CBF

com a Nike. É evidente que a CPI não tem força e nem tem poderes e nem tem

condições de corrigir as coisas erradas do futebol brasileiro. Mas o papel
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fundamental é procurar demonstrar não apenas o que há de errado, porque

felizmente o futebol brasileiro produziu também muita coisa certa, muita coisa boa,

muita coisa da qual nós podemos nos orgulhar. Nossa trajetória como país que criou

uma forma imaginativa de jogar um esporte que nem fomos nós que inventamos,

mas o Brasil conseguiu contribuir de um jeito próprio para transformar o futebol no

único esporte que hoje é o esporte mundial, é o esporte do planeta. Mas, ao lado

dessas coisas positivas e dessas realizações e desses feitos que orgulham os

brasileiros, o futebol brasileiro é o principal embaixador que o nosso País tem

perante o mundo, com todo o respeito pelo Itamaraty, pelos nossos diplomatas.

Então, nós temos muito o que comemorar, mas também há muita coisa errada que

nós precisamos corrigir. E a CPI procura exatamente abrir essa cortina, tirar os véus,

para que os dirigentes, os responsáveis pelo futebol consigam, naturalmente, corrigir

as deformações, algumas delas graves, da estrutura e do funcionamento do futebol

brasileiro. Esse é o nosso objetivo. Não há nenhuma presunção ou destrutiva ou de

desacreditar no nosso futebol, mas de resgatá-lo, de reconstruí-lo para que ele

continue sendo não só uma razão de alegria, lazer, um elemento da nossa

identidade, mas também um lugar onde se gere renda, emprego para a nossa

população. Então, dito isso, eu ponho à disposição para as suas palavras iniciais o

microfone ao Presidente da Federação Catarinense de Futebol, agradecendo pela

presença e pela colaboração que presta a esta CPI. Tem a palavra V.Sa.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO - Exmo. Sr. Deputado Aldo Rebelo,

Presidente da CPI - Nike/CBF, Exmo. Sr. Deputado Pedro Celso, membro da

Comissão, Exmo. Sr. Deputado Rosinha, do Paraná, membro da Comissão, meu
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prezado Deputado João Henrique Blasi, que nos honra com a sua presença,

senhores presidentes de clube, senhores presidentes de ligas, senhores da

imprensa, meus senhores e minhas senhoras: Deputado Presidente, se não fossem

as palavras do cidadão que me antecedeu nesta tribuna, eu talvez não tivesse que

dizer certas coisas que vou ter que dizer nesta tarde. Eu tenho 60 anos de idade.

Nasci em Itajaí, mas fiz a minha vida estudantil em Florianópolis, onde participei

ativamente da vida estudantil, da política estudantil, e pertenci à base do Partido

Comunista Brasileiro na Faculdade de Direito de Florianópolis; e fui companheiro

seu de política estudantil. Tomei posições contrárias ao regime já na Campanha da

Legalidade, quando fui preso pela primeira vez, e posteriormente em 64 e 65, onde,

na terra do Dr. Rosinha, no quartel-general, no antigo Batalhão de Obuses, no

Boqueirão, e posteriormente uma cutelaria do Exército de Araucária me serviu como

chão para me deitar uma habitação de cavalos. Era o que o regime destinava aos

estudantes que ousavam tomar posição contra ele. Terminei a minha vida estudantil

e essas passagens escuras nos porões do DOPS no Rio de Janeiro. O senhor

conhece muito bem isso, Sr. Deputado. Essa foi a minha participação estudantil. Me

formei em Direito. Voltei à minha terra e, com a extinção dos partidos políticos de

então, criaram o MDB e Arena. E eu me filiei, embora comunista, que eu nunca

neguei, na única trincheira possível, que era o Movimento Democrático Brasileiro.

Fui Vereador, eleito pela minha terra, com apoio dos comunistas portuários e dos

homens de esquerda, os socialistas da minha terra. Fui Prefeito Substituto aos 23

anos e, posteriormente, em 1970, me candidatei a primeira vez a Deputado

Estadual; me elegi com uma votação expressiva e tive a honra de participar nesta
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Casa durante vários anos. Em 74, me reelegi com o apoio dos comunistas e

socialistas catarinenses, e fui o Deputado mais votado de Santa Catarina. Em 78,

novamente, com a votação de mais votado no nosso Estado, pelo partido de

oposição. Acho que pautei, Sr. Deputado, a minha vida pública com correção, com

seriedade. E sempre defendi as minhas idéias, idéias que eu tenho até hoje. Nunca

neguei, e nunca escondi, e sempre pautei a minha vida por aquilo que o meu pai me

ensinou. Eu protagonizei, Sr. Presidente, nesta Casa, o episódio, durante a ditadura,

mais expressivo em termos que um Deputado poderia ter em defesa das posições,

das suas ideologias e do seu partido. Escolhido numa sessão solene — semelhante

a esta que teremos daqui a pouco — em homenagem à Pátria, com a presença dos

representantes do Sistema nesta Casa, em setembro de 74, se não me engano, eu

disse de viva voz que nuvens escuras continuavam sombreando este País e de que

a independência que se estava comemorando naquele dia, ela não era real, porque

jamais tínhamos tido independência na realidade, já que nós éramos subordinados

ao imperialismo. As autoridades militares levantaram-se, foi um caso nacional, e o

Governador do Estado pediu a minha cassação. Por motivos que não sei, acabei

não sendo cassado. Terminei a minha vida pública, fui Procurador desta Casa, onde

honrei as minhas funções, e me aposentei. Mas antes, quando deixei a vida pública,

eu fui militar naquilo que sempre foi a minha cachaça, que sempre foi a minha razão

de alegria, que era o futebol. Em 86, eu fui eleito Presidente, com a renúncia do

atual Presidente da época, que foi para a CBF, e assumi a Presidência da

Federação. Uma Federação, Deputado Aldo, pequena. Não é uma federação como

a do Rio Grande do Sul, não é uma federação como a do Paraná, não é como uma
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federação como tantos outros Estados do País, porque nós também somos um

Estado em menor importância econômica, embora sejamos um Estado exemplo,

mas somos um Estado de menor importância que o Paraná, que o Rio Grande do

Sul, em termos financeiros e econômicos. E tive dificuldades no início da minha

gestão. Em dezembro, quando veio o final do ano, para pagar o décimo terceiro

salário dos funcionários, eu paguei do meu bolso. E diversas, várias vezes, durante

o meu mandato, eu, do meu bolso, tirei para ajudar a pagar a folha, para que os

nossos funcionários jamais, em um dia sequer, em um mês sequer, em um ano

sequer, tiveram os seus salários atrasados. E por isso eu era chamado pelo cidadão

que me antecedeu, Deputado Rosinha, de maior Presidente do (ininteligível) mundo.

Enquanto eu servi, eu era o melhor Presidente do mundo. Hoje ele não é meu

desafeto, ele é... E olha que eu militei na política, fui espancado, fui aprisionado, e

não consegui ter inimigos. O único inimigo que eu tenho na minha vida é esse

cidadão, o qual eu fiz tudo, inclusive eu o coloquei na FIFA, porque ele jamais

entraria na FIFA. E eu o coloquei na FIFA, porque eu queria valorizar a arbitragem

catarinense. Sr. Presidente, Srs. Deputados, o Sr. Márcio, Presidente do Joinville,

citou aqui que, quando assumiu a Presidência do Joinville, havia uma certa

animosidade entre o Presidente da Federação e o Presidente do Joinville de então.

A animosidade que havia era única e exclusivamente por causa do árbitro Dalmo

Bozzano, porque o Presidente de então não admitia a escalação do árbitro Dalmo

Bozzano. Nós temos uma associação de clubes, e várias vezes o Presidente do

Avaí, do Criciúma, do Joinville, do Figueirense vetaram o nome do árbitro Dalmo

Bozzano, e eu continuei mantendo-o na arbitragem. É verdade que foi um árbitro da



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000328/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/05/01

117

FIFA que jogo da FIFA fora do Brasil, a não ser torneios festivos, nunca apitou uma

partida da FIFA. Só apitou uma, Dr. Rosinha, uma partida amistosa entre Brasil e

Finlândia, se não me engano, ou entre Dinamarca, em que foi escalado o árbitro

Márcio Resende de Freitas, que atualmente presta serviços à Federação

Catarinense de Futebol e é o melhor árbitro do Brasil. Eu exigi que a CBF mudasse

o árbitro, desse uma chance ao árbitro Dalmo Bozzano. A CBF alegou, o seu

Departamento de Árbitro, que ele não podia, porque não tinha feito exames físicos.

E a Seleção Brasileira estava concentrada no Costão do Santinho. Eu consegui que

o Departamento de Arbitragem da CBF, que o preparador físico da Seleção fizesse

um teste com o senhor árbitro Dalmo Bozzano, para ele poder no dia seguinte apitar

a partida. Isso foi feito, e ele apitou a partida. Eu sempre o considerei um bom

árbitro. Mas se eu fosse olhar as reclamações de presidentes de clubes

catarinenses, e nos jogos do Nacional dos Presidentes do Internacional, do Grêmio,

do Palmeiras, do Corinthians, do Flamengo, do Botafogo, do Vasco da Gama, eu

teria suspendido a carreira do Sr. Dalmo Bozzano muito antes do que realmente foi

suspensa; porque ele completou  45 anos, gordo, e ficou suspenso das atividades

na FIFA e na CBF, porque com 45 anos a FIFA exige que pare de apitar. E eu o

chamei e disse: “Eu vou te dar a chance de continuar aqui. Agora, te prepara

fisicamente, porque tu estás gordo, estás relaxado”. E ele continuou apitando

normalmente. E nós estávamos começando a fazer uma renovação na arbitragem

catarinense. Renovação este ano, inclusive, que estamos fazendo e muito grande.

Ele se esqueceu de dizer uma coisa, Deputado Aldo: que não fui eu que o afastei da

arbitragem. Ele me telefonou, para a Federação, no meu celular, numa tarde, porque
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ele dizia:” Eu tenho que apitar todas as rodadas.” E, um dia, por pressões dos clubes

e mesmo porque tinha que dar chance aos outros árbitros — e há um outro árbitro

que eu vou lhe citar agora, Presidente, quem é —, eu não o coloquei numa rodada,

numa rodada. E ele telefonou para mim e disse: “Eu não posso ficar fora de rodada.

Estás batendo comigo?” Eu disse “Ô, Dalmo, nós estamos dando chance ao árbitro

Juliano. E ele vai apitar nesta rodada e vai continuar apitando, porque é um grande

futuro nosso. Você está com 46 anos de idade, você está se despreparando

fisicamente. Você está criando cada vez mais problemas para os clubes, e eu tenho

que investir num jovem de dezenove anos, de jovens que estavam aparecendo na

arbitragem”. Ele disse: “O bom sou eu. Tu tens que fazer jogo na segunda, terça,

quarta, quinta e sexta, para mim apitar todos esses jogos." Eu disse: “Ô, Dalmo,

respeito pelos outros.” “Não tem respeito, eu sou o bom, e  esse menino que espere

a vez, como eu esperei.” Sabem quem era esse menino? É o filho do Sr. Dalmo

Bozzano, Juliano Bozzano, que é hoje o árbitro, Deputado, que mais apitou em

Santa Catarina nesse campeonato. Se eu tivesse a inimizade gratuita que ele tem

contra mim, e se eu fosse o que ele acabou de dizer aqui, era muito fácil colocar o

filho de vez em quando. Mas ele é um menino muito bom, é um menino que se

formou em Direito, não é como ele que nunca estudou, é um menino trabalhador, é

um menino inteligente, é um excelente árbitro, seja filho de quem for, ele está

trabalhando como outros filhos de ex-árbitros que estão trabalhando, Sr. Deputado.

E eu estou renovando. E ele se esqueceu de dizer isso. Como disse um dia desse a

um auxiliar de arbitragem de que ele vai ser o único árbitro da FIFA da história de

Santa Catarina, se Deus quiser. Quando ele tiver a idade de 25 anos, esse moço vai
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ser árbitro da FIFA em Santa Catarina, se Deus quiser, porque ele e outros jovens,

que estão hoje na arbitragem, na arbitragem que eu, com o ex-árbitro José Carlos

Bezerra e mais alguns companheiros, tocamos a Comissão de Arbitragem, onde não

é proibido, Sr. Deputado, o Presidente da Federação assumir essas funções,

porque, Dr. Rosinha, a Comissão de Arbitragem é uma Comissão, não é um

departamento, não é uma  diretoria da Federação, é uma Comissão. E eu, já que eu

sou cobrado pelos clubes, já que eu tenho que responder, eu participo diretamente.

Agora, eu faço um repto: que algum árbitro em Santa Catarina, dos que passaram e

dos que estão, se algum dia eu pedi para favorecer ou prejudicar. Aquilo que esse

cidadão disse, que eu o chamei na minha casa, para pedir que ele prejudicasse o

Joinville, o Joinville, que sempre foi contra ele, é uma mentira, é uma mentira, e eu

faço sob juramento, Sr. Presidente. Eu, que fui Parlamentar, eu faço sob juramento.

É uma mentira. Eu jamais pedi! Eu faço um repto: ele disse aqui que eu teria dito

que teria recebido tijolos, telhas e cimento. Os senhores podem entrar em contato

com o Dr. Ermírio de Moraes, que já ajudou várias federações com cimento para

construção. O que eu disse é que o dia que eu tiver condições de construir a sede,

que é um velho sonho, e não consegui, eu vou ter companheiros que vão me ajudar

com tijolos, vão me ajudar com telhas e vão me ajudar com cimento. E se tiver

alguém em Santa Catarina, Deputado, que disser que eu recebi um tostão de clube,

um tostão de alguém, uma telha, um tijolo ou cimento, que venha perante a

Comissão e comprove. Eu renuncio e me submeto às penas da lei. É muito fácil!

Agora, o Sr. Dalmo Bozzano não disse aos senhores aqui, Deputado, por que desse

problema com o Presidente. Ele disse: “Estou fora da arbitragem.” E ficou fora da
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arbitragem. Não levou um mês, entrou com uma reclamatória trabalhista, mesmo a

lei não permitindo, entrou com uma reclamatória trabalhista de mais de quinhentos

mil contra a Federação Catarinense e perdeu em todas as instâncias. É duro, é duro.

Perdeu o único emprego que tinha, porque, embora, Sr. Presidente, a FIFA exija que

um árbitro tenha um emprego, esse cidadão nunca teve um emprego, e que

Blumenau, a sua terra, diga onde que ele trabalhou! Esse cidadão, já que ele me

atacou, mentiu, esse cidadão vive numa mesa de jogo, babando depois das suas

bebedeiras, é isso que esse cidadão faz! Era esse o árbitro que tínhamos em Santa

Catarina. E esse cidadão... E eu jamais diria isso. Estou dizendo porque ele mentiu e

eu tenho um apreço muito grande pela sua família e pelo seu filho, que vai subir na

arbitragem enquanto eu for Presidente. E outra, outra coisa que o faz se revoltar: ele

quis ser o Presidente da Federação. Correu esse Estado inteiro, e me aparece, Dr.

Rosinha, o senhor que é Deputado e sabe, de acordo com o Estatuto, não impedido

de registro de chapa, com edital de publicação, o candidato entra com o edital

dizendo qual é o dia, qual é a hora, como se isso não fosse atributo da Federação,

de seu departamento jurídico. E, além disso, o que é pior, Sr. Presidente, naquela

lista que ele mostrou aos senhores, e ele não disse, só tinham três entidades que

tinham direito a voto, porque o senhor sabe, Dr. Rosinha, que clube que não está em

atividade não tem direito a voto, que liga que não está em atividade não tem direito a

voto. E o departamento jurídico é dirigido por um rapaz capaz, um moço honesto,

um homem sério, que é o Dr. Rodrigo Capella, não aceitou, porque estava

desconforme com a lei, e nós aprendemos a respeitar a lei. Então, é muito fácil vir

aqui contar uma história, mentir e ficar como o salvador da pátria. Ele, na realidade,
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não tinha condições e não ganharia uma eleição. E eu sou homem de eleições,

Presidente? Eu venci várias eleições. Eu gostaria até de disputar com o Sr. Dalmo

Bozzano, mas só que a lei não permitiu que ele disputasse. Talvez, não comigo,

mas com outro, um dia ele possa disputar. Agora, se valesse a intenção dos clubes

catarinenses, que exigiam do Presidente de tirá-lo da arbitragem, exigiam, e eu o

mantive. Eu só dizia: “Vocês me tragam a prova de que ele não é sério, que eu o tiro

da Federação.” Nunca trouxeram prova, nunca quiseram trazer provas, eu o mantive

na Federação até quando pude. Sobre... Eu acho, Sr. Presidente, que eu já esclareci

essa parte, e estou à disposição para esclarecer outra partes do pronunciamento do

ex-árbitro que eu possa ter me esquecido. Mas eu estou à disposição para qualquer

esclarecimento. Os senhores ouviram bem, anotaram, eu estou à disposição.

Desculpe eu ter me alongado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu agradeço as colocações

iniciais do Sr. Delfim Pádua Peixoto Filho. E, em função da necessidade da

inquirição, nós vamos suspender os trabalhos, para transferir, porque o Plenário da

Assembléia recebe, naturalmente com muita honra, para uma sessão de

homenagem aos ex-Combatentes. Então, antes de suspender os trabalhos, quero

também aqui, em nome da Comissão, render também as nossa homenagens aos

ex-Combatentes que compareceram ao terreno europeu durante a última Grande

Guerra e lá defenderam, muitos com a própria vida, o direito da humanidade e da

nossa Pátria a viverem na democracia, a lutar pelos direitos do povo e pela

emancipação dos povos. Então, recebam também os ex-Combatentes as nossas

homenagens sinceras e sentidas. E estaremos aqui, naturalmente, presentes de
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alma, já que de corpo estaremos prosseguindo os nossos trabalhos em outra sala.

Está suspensa a reunião. E eu vou solicitar à Direção aqui da Assembléia a

indicação do local para onde nós devemos transferir os nossos  trabalhos.   

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro reaberta a reunião e

passo a palavra ao Sr. Delfim Pádua Peixoto para a conclusão da sua colocação

inicial. Tem a palavra V.Sa.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

senhores assistentes, eu não quero polemizar, mas são quatro pontos que foram

citados pelo cidadão que me antecedeu. O problema daquele borderô, o senhor vê

(ininteligível) de 14%. Realmente era 7% do campeonato. Por convenção dos

clubes, os quatro clubes classificados, que eram Brusque, Avaí, Tubarão e Criciúma,

os clubes decidiram, em convenção e por acordo, aumentar a participação em 14%,

como também decidiram aumentar a taxa de arbitragem, no qual o nosso ex-árbitro

foi aquinhoado também com o aumento da taxa de arbitragem nas finais, por as

finais darem mais renda, serem mais importantes. Quanto ao tribunal, Sr.

Presidente, o primeiro tribunal — eu queria chamar a atenção do Deputado —, o

primeiro tribunal do Brasil que se adaptou à lei foi o Tribunal de Santa Catarina, o

primeiro do Brasil que se adaptou à lei, tanto à Lei Zico, como depois à Lei Pelé. O

primeiro foi o de Santa Catarina. O Presidente do Tribunal não é indicado pelo

Presidente da Federação, absolutamente. Ele é eleito pelos membros do Tribunal. E

o Tribunal é eleito dentro daquela forma, Sr. Presidente, que o senhor já sabe, três

indicados pela OAB, indicados pelos clubes, indicados pelos árbitros. A Federação

só indica dois. Então, também não confere. Sobre aquele problema da tentativa de
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suborno de um árbitro do Paraná, realmente nós fizemos uma investigação antes de

mandar ao Tribunal, não conseguimos apurar nada, mandamos ao Tribunal. O

Procurador, Dr. Marcílio Krieger que está aqui, que tem uma das melhores obras de

Direito, está lá o Dr. Marcílio Krieger, tem uma das maiores obras de Direito. Eu

acho que já esteve na Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Já tivemos a honra de tê-lo

na nossa Comissão.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – É o nosso Procurador do Tribunal

há anos. Ele denunciou, foi enviado para o Tribunal da Federação Paranaense.

Como o dito árbitro não estava mais em atividade, perdeu a razão, porque só pode

aquele que é atingido. Então, por isso que não foi adiante. E os nossos

campeonatos, Doutor, quando assumimos a Federação, os nossos campeonatos

eram decididos no Tribunal, quase sempre no Tribunal. Desde que eu assumi a

Federação, nunca um campeonato foi decidido no Tribunal. Todos os campeonatos

foram decididos em campo. E o senhor árbitro esqueceu de dizer também que, em

1974, o Havaí abandonou o campeonato... em 1978 o Havaí abandonou o

campeonato catarinense por causa de uma arbitragem do Sr. Dalmo Bozzano. Era

só o que eu queria dizer, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Delfim.

Passo a palavra, para suas perguntas, ao Sr. Deputado Dr. Rosinha. Tem a palavra

V. Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Delfim, eu vou só dar uma retomada

na questão que o Sr. Dalmo falou. E essa carta que foi enviada para o Pelé e
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assinada pelo Sr. Osni Aguiar, não foi o Sr. Dalmo quem passou, eu já cheguei aqui

e já tinha, eu tinha recebido em Brasília essa documentação. E aí mostra várias

denúncias, várias cartas que o Sr. Osni Aguiar fez junto à Federação Catarinense de

Futebol, entre as quais, nessa documentação, (ininteligível) os percentuais, que eu

não sei se foi dele. Mas há a denúncia de arrecadação, arrecadação aquém do

número de presentes nos estádios. Foram apuradas essas denúncias, o senhor...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Sr. Relator, o corpo de fiscais da

Federação é formado de policiais militares, policiais civis, do Exército, da Marinha e

reformados. Eles é que fazem a fiscalização, inclusive, para o INSS, porque o INSS

não manda fiscais. Eles mesmos fazem as avaliações, as fiscalizações. Nós

apuramos, nunca foi constatado nada. E outra coisa, Sr. Deputado: recentemente,

teve aquela Comissão do INSS, que correu o Brasil inteiro, o Deputado Aldo deve ter

conhecimento, o chefe dessa Comissão é de Brasília, inclusive, o Procurador. E

Santa Catarina foi apontada, ele disse claramente a questão de Santa Catarina

como uma das federações que mais está, vamos assim dizer, coerente com as

determinações do INSS. Por isso, não posso admitir isso que o senhor acabou de

falar. E outra coisa, Sr. Relator, o problema de ingresso falsificado que foi citado, eu

acho que está aí, todas as vezes que os fiscais apuravam ingressos falsificados, os

próprios fiscais, porque temos fiscais de fora do Estado, prenderam os falsificadores,

entregaram à Polícia Civil de Santa Catarina, e os falsificadores foram soltos, em

várias partidas, Srs. Deputados. Foram os nossos fiscais, que não têm obrigação de

prender, mas como eles são policiais reformados, eles prenderam os falsificadores,

que eram do Paraná. Normalmente, os falsificadores de ingressos — agora houve
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recentemente em Joinville, também foram presos — são do Paraná. Eles falsificam

realmente em Curitiba os ingressos que são vendidos, às vezes, antecipadamente,

mas todas as vezes a Federação tomou providência; e todas as vezes em que foram

presos, foram entregues à Polícia Civil, Sr. Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quantos inquéritos policiais foram

abertos?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Vários, vários inquéritos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E continua se repetindo esse fato?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Olha, diminuiu muito, Deputado;

diminuiu muito. Fazia já uns dois anos que não acontecia. Esse ano aconteceu um

caso em Joinville, mas que também só conseguiram passar meia dúzia de

ingressos, porque a fiscalização, a nossa fiscalização pegou em seguida.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Foi também lida uma carta do senhor de

apoio a uma candidatura. Na CBF nós constatamos apoio a candidatos, inclusive

com dinheiro. Hoje também na Federação gaúcha. Todas essas entidades, ao

contrário do que a maioria dos Presidentes de Federações dizem, que é uma

entidade privada, ela é uma entidade da sociedade civil, é uma instituição civil de

caráter privado e sem fins lucrativos. É proibida a doação para eleições.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Certo, Sr. Deputado. Posso

responder.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E aí há o apoio do senhor. E a

Federação... Há o apoio escrito, inclusive. Quem que é o Dr. Fritz, que eu não

conheço, apesar de militar tão perto na política?
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Eu vou explicar isso ao senhor.

Com a Lei 9.532, passamos a empresa normal. Então, deixamos de ser sem fins

lucrativos e passamos a ser empresa normal, descontando normalmente tudo,

pagando os tributos. E numa eleição, realmente um candidato a Deputado Federal,

por laços até de família, e que eu até posso ser bem claro, porque nós cometemos

equívocos... Prestes cometeu equívocos e nós sabemos disso. Nós realmente...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas nós não estamos julgando Prestes

e ninguém aqui, estamos só...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Mas eu fui companheiro e amigo

dele e posso julgar. Ele cometeu equívoco, como todos nós cometemos equívocos.

Eu acho que ninguém deixa de cometer equívocos. Eu tive um equívoco político na

minha vida: foi esse, de ter apoiado esse cidadão, que não se elegeu, mas não com

dinheiro, absolutamente, com o meu apoio. E não deixei de apoiar outros

companheiros, inclusive companheiro de idéias, aqui, em Santa Catarina, para

Governador, para Senador etc. Cometi realmente um equívoco, mas não... Pela Lei

9.532, que hoje rege a mudança de estatuto, eu não estava proibido, eu poderia dar

o apoio. Agora, não despendi dinheiro, mesmo porque a Federação é muito pobre

para poder estar dando dinheiro em campanha política; realmente, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Esse Dr. Fritz é parente do senhor?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não. Ele era companheiro de

uma filha minha e não é mais. Mas foi um apoio limitado, porque ele era desportista

e se colocou à disposição. Foi um apoio limitado, embora não tivesse sido o apoio

pessoal meu, ideológico, não seria. Foi um equívoco realmente que eu pratiquei.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós, da CPI, solicitamos da Federação

Catarinense demonstrativos contábeis. E até hoje não chegou. Por quê?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Foram enviados, Sr. Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não chegou.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Foi enviado o estatuto, foi

enviada a cópia do nosso convênio que temos com a RBS, o patrocínio,  foi enviada

a fórmula de eleições na Federação, foi enviado... Teve mais uns documentos.

Foram enviados os documentos, Sr. Deputado. Inclusive, eu não tenho, eu não

entrei no Supremo Tribunal com nenhuma ação para impedir a quebra do meu sigilo

bancário, nem da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Federação recebe ajuda da CBF?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Recebe, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quanto por ano?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Depende, Deputado. Tem anos

que mais, tem anos que menos. Esse ano, Sr. Deputado, eu tenho aqui, com

licença, esse ano de 2000, esse ano, aliás, de dezembro de 2000 até agora, nós não

recebemos mais um tostão de ajuda da Federação. Em 2000 nós recebemos uma

ajuda de doze mil reais por mês, que a CBF ajuda várias federações do País e que

começou para Federação Catarinense, esse de doze mil reais, em abril de 2000.

Nós recebemos  até o mês de novembro doações da CBF. E graças a isso, e eu

tenho sempre, eu nunca neguei, eu tenho sempre, nas nossas assembléias gerais

— que são compostas de clubes profissionais da primeira divisão, da segunda

divisão, três clubes amadores e todas as ligas amadoras —, eu tenho sempre
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agradecido, que se não fosse a ajuda da CBF, nós realmente não teríamos

condições de nos manter, porque a nossa Federação, como citei anteriormente, não

é uma Federação Gaúcha, não é uma Paranaense. Quero ler só um pedacinho aqui

da ata do Conselho Fiscal de 1900 e... de 2000 agora, relativa às contas de 2000. O

que foi repetido já em 99. Aqui tem uma chamada atenção do Conselho Fiscal. Eu

faria questão, porque já teve duas atas que houve essa chamada. Só um minutinho.

Aqui:  aprovação e tal, aprovando as contas e ressaltando mais uma vez, porque já

tinham feito em 98, que "a dependência financeira à Confederação Brasileira de

Futebol permanece havendo, inclusive, o aumento de ajuda daquela entidade".

Então, o próprio Conselho fiscal, as atas do Conselho Fiscal — estão aqui à sua

disposição —, sempre citaram essa ajuda da CBF, que ela faz a várias federações e

faz à Federação Catarinense.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor me permite, Dr.

Rosinha, só a título de esclarecimento, dizer o seguinte: nós não temos nem

restrição e nem nada contra que a CBF ajude as federações e os clubes. Duas

observações. Em primeiro lugar, eu acho que a CBF ajuda pouco...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Eu também acho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... e ajuda mal. Porque uma

entidade que tem condições de pagar em um ano, só para uma empresa de

turismo... Como é o nome daquela empresa?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Stella Barros Turismo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Stella Barros, nove milhões

de reais de passagens, ou seja, além do aluguel de aviões para deslocamento da
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Seleção Brasileira. Para os senhores terem uma idéia do que isso representa, os

senhores são jornalistas, desportistas, em um ano, a Câmara dos Deputados,

transportando 513 Parlamentares, funcionários — como os que nos acompanham

aqui nesta reunião de hoje —, em viagens locais, nacionais e em viagens para o

exterior — que há muito deslocamento de Parlamentares para o exterior, integram

comissões, vão à ALCA, vão ao MERCOSUL, vão ali e vão acolá —, a Câmara dos

Deputados gastou, em um ano, vinte milhões de reais. A CBF, para transportar a

Seleção Brasileira de vez em quando, gastou nove milhões com a Stella Barros.

Todas as passagens pagas com tarifa cheia, todas elas, sem exceção, o que mostra

que a administração da CBF... eu não sei se as federações, todas elas juntas,

receberam durante o ano de 99 essa quantia. Provavelmente, não.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – De jeito nenhum.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Provavelmente tenham

recebido nem metade disso. E os clubes também. Os clubes que mantêm os

campeonatos funcionando, as divisões de base, que preparam os jogadores, que

muitas vezes dão assistência médica, odontológica. Então, nós desejamos que a

CBF inclusive ajude mais as federações e ajude mais os clubes. Recursos para isso

ela tem: quatrocentos milhões de dólares, do contrato com a Nike, mais 170 milhões

de dólares do contrato com a AMBEV, num esporte que fatura por ano 16  bilhões

de dólares, que é quanto fatura o futebol no Brasil. É mais do que a Petroquímica

brasileira, é mais do que o faturamento da própria AMBEV, hoje patrocinadora da

CBF. O que nós desejamos no entanto é que, além dessa ajuda ser mais

substancial principalmente para quem precisa, para os Estados que mais precisam,
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é que haja também rigor e controle, tanto que a CBF possa prestar contas do

dinheiro que oferece para as entidades e para os clubes, quanto também que os

clubes e que as federações prestem contas do dinheiro que recebe. Eu acho que

esse é o nosso objetivo, para que não fique a idéia de que nós estamos contra a

ajuda em si. Nós, na verdade, queremos compreender por que essa ajuda ainda é

tão pequena e como ela é também tão descontrolada. Esse é o nosso objetivo.

Desculpe a interferência, Dr. Rosinha. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Só descontrolada nos critérios de

distribuição. E pelas documentação que a gente analisa, por isso a razão dessas

perguntas, também descontrolada por parte das federações a hora de fazer o uso do

dinheiro. Não estou dizendo que é o caso de Santa Catarina, por isso que nós

estamos perguntando. E o senhor disse inclusive, agora há pouco, que ajuda ligas e

parece-me que falou clubes.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, senhor; clubes, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ligas.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Ligas, sim. Ajudo as ligas e não

foram só três ligas que receberam fax. Nós distribuímos, nesses últimos dois anos,

uns quinze a vinte fax para... pelos menos uns quinze fax às ligas para informatizá-

las. E ajudamos as ligas. Teve época que...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Com dinheiro, ajuda a liga com dinheiro.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Com um pouco. Não temos

condições de ajudar muito, mas ajudamos um pouco.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Dinheiro vivo, entregue na mão do

Presidente da liga?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Entregamos à liga, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas dinheiro?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Cheque.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Na contabilidade não aparece nenhum

cheque. Nós quebramos o sigilo bancário...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... e não encontramos cheque algum da

Federação para clube ou liga.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, para clube não tem mesmo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas para liga também não tem nenhum

cheque. Posso dar aqui a lista de todos...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Até pode.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... os favorecidos...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Até pode, lembro que o...

Normalmente...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... da Federação nesses últimos anos.

Não tem cheque nenhum registrado, no sigilo bancário quebrado, de dinheiro para

liga.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO –  Normalmente, a ajuda não é

muito em dinheiro. Se houve, houve alguma ...
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É, mas se teve cheque não aparece.

Nenhum cheque tem aparecido na análise que nós fizemos.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – É, mas a ajuda que é dada às

ligas é pequena,  porque nós não temos condições.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual, nos últimos anos, qual o ano que

mais recebeu dinheiro da CBF?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO –  Ah, de cabeça eu não tenho,

Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mil novecentos e sessenta e oito.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Sessenta e oito?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Noventa e oito, aliás. Desculpe, 1998.

Por quê?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Por causa da eleição?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Estou fora dessa. Eu não recebi

um tostão da CBF para colocar em campanha política. Não é do meu feitio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, não é eleição da CBF, eleição para

Prefeito e Vereador, e Deputados agora. Noventa e oito foi Prefeito e Vereador.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, não. Não recebi da CBF

nada para ajuda de Prefeito e Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O ano que a Federação mais recebeu

dinheiro foi 98...
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Mas não, não, não... Posso lhe

garantir que não foi absolutamente para eleições.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  ... a Federação Catarinense.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não quero divergir do senhor,

porque tem aí, mas não foi para eleição.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu perguntei ao Sr. Perondi se ele tinha

salário na Federação. O senhor tem salário?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Eu tenho a partir de 1900... Com

a Lei 9.532, a partir de 98, eu passei a ter salário na Federação, que a lei permite.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual o valor?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Aprovado pelo Conselho Fiscal e

pela Diretoria.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual o valor do salário?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Hoje, cinco mil reais, e os

diretores, 2.500 reais hoje.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Todos os diretores?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Os diretores que trabalham, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quantos são os diretores que trabalham?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Hoje, hoje o Diretor Financeiro,

hoje a Diretoria Financeira foi unificada à Administrativa pelo estatuto. Então, é a

Diretoria Financeira, a Diretoria Jurídica... a Diretoria Financeira, a Diretoria Jurídica,

as duas.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Federação admite voto por

procuração?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Na...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Para eleição da Presidência da

Federação?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Procuração? Acho que pode, não

há nada que impeça.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, eu estou só perguntando se...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, não. Pode.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pode.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não há nada que impeça.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nas últimas eleições, quantos foram os

votos por procuração, do total de votos?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não tenho idéia. Mas não foi

muito, não, Deputado; que eu saiba, não foi muito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas nós gostaríamos de ter essa...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Na verdade, não deveria ser

nenhum. O voto por procuração é instrumento de permanência, de continuidade de

diretorias de federações. Não estou dizendo que é o caso de Santa Catarina. Mas

em alguns Estados, às vezes, o voto por procuração... Ligas fantasmas também,

também não estou dizendo que é o caso aqui de V.Sa.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, pelo contrário. Fantasmas

foram aquelas que queriam indicar um outro candidato, doutor. Agora, doutor, não
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querendo interromper V.Exa., só vota por procuração aquele que está impedido por

doença ou coisa, né? Só por isso, só por esses casos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor não sabe quantas

procurações... a procuração é passada para o senhor?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – É passada à Assembléia Geral.

O diretor... Quem passa?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, se o senhor... quem vota?

 O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Ah, para mim, não. Eu, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  Não, quem vota...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Eu não passei procuração

nenhuma. Quem vota, quem vota na...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... na presidência da Federação?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Os clubes da primeira divisão, os

clubes da segunda divisão de profissionais, três clubes amadores da Capital, dois

clubes amadores da Capital e as ligas em atividade. Agora, as procurações não são

passadas para mim, absolutamente, eu não posso votar, eu não voto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor está há muitos anos, né,  no

esporte?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Estou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –   No futebol, desde 86?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – No futebol, já estou desde o

tempo que eu joguei futebol, quando era jovem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, mas na direção.
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Na direção, eu assumi em 86. Era

Vice-Presidente, assumi no lugar do Presidente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Oitenta e seis.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Em 86. O Presidente, no final do

ano, ele renunciou, porque foi para uma diretoria da CBF. E eu, como Vice, eu

assumi. Em seguida, foi submetida uma eleição. Eu venci do ex-Presidente Giuliari

por uma diferença de 86 votos a 7; na segunda eleição eu venci um ex-diretor,

Fedrizi, por 85 a 4, se não me engano; e  na terceira eleição eu venci o ex-Vice-

Presidente Geraldo Farias, por uma diferença de oitenta e pouco também a 12; na

outra eleição, eu fui eleito por unanimidade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sempre teve concorrente, então, chapa

de oposição.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Só uma vez que não, Presidente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só uma vez que não.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Essa última foi por unanimidade,

não tive. Sempre tive, sempre tive concorrente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós temos, o senhor sabe que nós

temos feito também, discutido na CPI a questão de lavagem de dinheiro, evasão

fiscal. O senhor conhece Juan Figer?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele não tem atuado em Santa Catarina?
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, absolutamente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor conhece o...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Que eu saiba, não, só se com

algum clube. Por intermédio da Federação, não. Não conheço, nem o conheço

pessoalmente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor conhecer o Sr. Mário Celso

Petraglia?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Conheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele tem atuado em algum clube aqui em

Santa Catarina?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Olha, Sr. Relator, Sr. Deputado,

eu desconheço se ele tem atuado em alguma clube em Santa Catarina. Eu sei que

ele é Presidente do Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Era.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Ou era.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem atuado junto ao Figueirense?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Olha, que eu saiba, não, porque

eu não conheço esses problemas internos dos clubes, doutor; não conheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Depois eu volto a perguntar mais

alguma coisa, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Esse o Juan Figer, só para

esclarecer, é um empresário uruguaio radicado no Brasil.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000328/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/05/01

138

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, conheço de nome; conheço,

doutor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, e o serviço que ele faz.

Ele pega jogadores brasileiros, que nasceram no Brasil, nunca... só conhecem o

Uruguai como referência geográfica, esses jogadores jogam no futebol brasileiro.

Quando são vendidos, o dinheiro vai para o Uruguai, porque os jogadores são

federados no Uruguai. Como o Uruguai é um paraíso fiscal, não há operação de

câmbio e nem há recolhimento de impostos sobre uma transação envolvendo um

valor produzido, criado e desenvolvido no Brasil. Então, se vende. Esse é o caso do

Lucas, do Adriano, entre outros. São jogadores que são vendidos por fortunas. O Sr.

Juan Figer vive no Brasil, faz negócios no Brasil, mas o dinheiro dele vai todo para o

Uruguai. Então, não é só em São Paulo e no Paraná, ele tem jogadores... Hoje em

dia, aliás, tem empresário que tem mais jogador do que o campeonato paulista

inteirinho. Apareceu um na CPI do Senado que só ele tinha 150 jogadores. Então, é

isso que o futebol brasileiro vai-se transformando. Ou seja, os clubes vão ficando

pobres, está certo, as próprias federações deficitárias, os dirigentes, alguns vão

aparecendo com as suas fortunas e os empresários vão surgindo. Tem um

empresário de futebol que hoje em dia tem um patrimônio maior do que o Palmeiras

e o Corinthians juntos. Se vender o Parque Antártica, o Parque São Jorge, o centro

de treinamento e os troféus que tem nos dois clubes principais de São Paulo, não dá

o patrimônio de um empresário. Ou seja, é uma deformação; ou seja, a criatura não

pode se transformar no fim, ou seja, mais forte, mais poderosa. Tem presidente de

clube de São Paulo que diz o seguinte: "Eu sou chantageado por empresário de
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jogador. Cede ou não cede. Impõe tudo ao clube". Então, eu acho que isso é um

elemento da nossa investigação, porque hoje esses empresários estão controlando

os jogadores desde o berço. Nasceu; ele olhou, assim, a perninha do menino. Vai

jogar bola. Pega uma procuração do pai e da mãe e acabou. Essa é que é a

situação que nós estamos enfrentando. Deputado Pedro Celso, com a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Deputado Rosinha,

nosso convidado, Dr. Delfim Pádua Peixoto Filho, senhoras e senhores, Dr. Delfim,

eu estava do outro lado, não consegui captar bem, mas o senhor disse que recebe

ajuda da CBF, começou a receber essas ajudas da CBF a partir de que ano?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Olha, de cabeça eu não sei,

Deputado, eu não disse o ano porque eu não sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor disse aqui antes.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, eu não lembro o ano.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não disse?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, não. Eu citei aqui desse

último ano que eu tinha aqui.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas já faz algum tempo? Mais de dez

anos, mais de cinco anos?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, não, não. Acredito que não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mais de cinco anos?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Cinco anos pode ser.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mais de cinco anos.
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não sei se era mais de cinco

anos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Certo. Qual é a relação do senhor com

o Sr. Jorge Pio?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Bom, eu vou... o Perondi não

explicou bem a situação. O Sr. João Jorge Pio eu conheci na infância, em Balneário

Camboriú. Depois, eu fui fazer a minha vida e voltei a encontrá-lo quando a

Federação instalou-se em Balneário Camboriú — porque a sede da Federação

Catarinense de Futebol é em Balneário Camboriú, o senhor sabe, não é em

Florianópolis.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – E aí ele era Presidente do futebol

de areia. Camboriú tem um campeonato muito famoso, como tem em Santos, em

São Paulo, um campeonato famoso de futebol de areia. Ele militou muitos anos no

futebol. E ele, quando nós... não, nós ainda estávamos em Florianópolis, ele ficou

como Diretor de Eventos. Embora a gente não tivesse eventos, mas era uma

Diretoria de Eventos, não era remunerada. E posteriormente foi feito um acordo nas

Vice-Presidências da CBF quando o mandato passou para quatro anos. E o primeiro

Vice da CBF da Região Sul — seria Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul —,

o primeiro Vice foi do Rio Grande do Sul. Então, a indicação foi do Paraná e nós

apoiamos, tanto Rio Grande do Sul como Santa Catarina apoiou a indicação do

Paraná. Parece que a indicação foi até um pedido do Dr. João Havelange na época.

Depois, nos outros quatro anos, era Santa Catarina. Foi indicado meu Vice-
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Presidente, que era o Manoel Moura, um empresário da pesca, um rapaz muito bom,

tinha sido Presidente de clube aqui em Santa Catarina, desportista, tinha sido

jogador em Santos, tinha indústria de pesca em Santos e Itajaí. Ele foi indicado,

faleceu três meses ou quatro meses antes da eleição. Então, nós tivemos — eu

acho que até um mês antes da eleição —, nós tivemos que substituí-lo. Então, num

almoço em Balneário Camboriú, o Perondi perguntou por que não indicar o João

Jorge Pio, que já estava lá, que já tinha ligações na CBF. Aí se indicou o João Jorge

Pio. Foi assim que ele foi eleito Vice-Presidente por indicação da Gaúcha e o Paraná

e Santa Catarina apoiaram. Agora, nessa última eleição, a vez era do Paraná, e a

indicação partiu de Santa Catarina. Até um Deputado, indicaram um Deputado lá do

Paraná, foi eleito Vice-Presidente da CBF da Região Sul; é um Deputado, se não me

engano, é Deputado do Paraná.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer, o senhor conhece, e bem,

o Sr. Jorge João Pio, não é? O que o senhor sabe a respeito dessa história dos

sessenta mil reais, Dr. Delfim?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Soube como os senhores

souberam, pela imprensa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Como é que é o verdadeiro nome do

Dr. Fritz?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – É Maurício Magalhães.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Maurício Magalhães. Esses sessenta

mil  reais não foi parar para campanha do senhor...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, absolutamente.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Absolutamente.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Eu só fiquei sabendo desse

problema agora nessa... quando foi publicado ou quando o senhor, até na

Comissão, lá na CPI, não sei se foi o senhor ou o Dr. Rosinha, relacionou, estava lá

o Joinville. Eu não sabia. A CBF, por intermédio da Federação, nunca ajudou clube

nenhum aqui em Santa Catarina. Eu acho que a CBF nunca ajudou clube nenhum

em Santa Catarina. Primeiro caso foi esse, e eu fui saber pelos jornais, eu não

sabia.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Por que esse nome Fritz?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Parece que ...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Qual era a atividade desse Sr.

Maurício?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Ele era comerciante e era

espírita.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Era espírita. O senhor sabe nos

informar a respeito de uma ação movida pelo Conselho Regional de Medicina contra

esse Dr. Fritz?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Me parece que existe.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Existiu?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Na época, eu não sabia.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É o seu ex-genro, né, quase isso, ex-

genro?
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não. Ele foi companheiro da

minha filha. Foi. Não é mais, há muito tempo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O Sr. Dalmo Bozzano disse aqui que o

Juiz Valdemar encaminhou uma denúncia à Federação, encaminhou ao senhor,  e

essa denúncia só foi encaminhada cinco meses depois ao Tribunal. Isso é verdade?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO –  Não. O procedimento é outro, Sr.

Deputado. Foi encaminhado à Federação. Nós fizemos uma pesquisa, nós fizemos

um levantamento e não conseguimos comprovar nada à Federação, aí ela enviou à

Procuradoria, ao Dr. Marcílio Krieger, que está aqui, e o Dr. Marcílio Krieger abriu,

fez a denúncia ao Tribunal. E foi enviado depois, se não me engano, ao Tribunal do

Paraná, mas esse árbitro já tinha deixado de... Nós, inclusive, conversamos com o

Marcondes, parece que era o chefe da arbitragem do Paraná, e pedimos que ele

viesse aqui para prestar esclarecimento para nós e ele não veio. Não ficou nada

comprovado, a não ser que ele teria ganho uma camisa do clube, que  foi a

Chapecoense. Aliás, não me lembro se foi naquele famoso jogo que o Dalmo

Bozzano diz que apitou a primeira e na segunda ele não sabe porque que não

apitou. Ele está com memória fraca. Ele não apitou porque esse segundo jogo não

houve. Foi o famoso jogo do foguete, do foguetório. Fizeram um foguetório na

cidade à noite e o Joinville recusou-se a entrar em campo, e não houve o jogo. O Sr.

Dalmo Bozzano estava lá conosco no hotel. Não trabalhou na partida. Recebeu a

taxa, mas não trabalhou na partida. E esse jogo não houve, Sr. Deputado. Só foi ter

meses depois, e aí quem apitou o jogo, de comum acordo entre a Chapecoense e o

Joinville, foi um árbitro do Rio Grande do Sul.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor tem cópia dessa sindicância,

desse inquérito? Eu gostaria de requerer, Sr. Presidente, eu vou requerer a cópia de

todos os documentos que dizem respeito desde à denúncia às providências tomadas

pela Procuradoria e pela Federação. Gostaria que ficasse registrado. Se for preciso

fazer por escrito, nós fazemos. Nós queremos que o senhor envie para a Comissão

Parlamentar de Inquérito todos os documentos.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO –  Deputado, só um aparte.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A data de recebimento — eu já vou

passar a palavra para o senhor —, desde a data da entrada do documento na

Federação, todos os procedimentos que foram tomados pela Procuradoria, nós

vamos querer cópias enviadas para CPI. Acho que isso não vai ser dificuldade para

o senhor, não é?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO –  Não. Sr. Deputado, pelo menos

aqui em Santa Catarina, o Tribunal é independente. A única coisa é que ele funciona

no próprio prédio da Federação, mas ele é totalmente independente. Isso deve estar

tudo nos arquivos do Tribunal. Nós vamos levantar e vamos mandar para o senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor acha correto ser o Presidente

da Federação e ser também o Presidente da Comissão de Árbitros? O senhor me

perdoe, mas a mim me soa muito mal, muito estranho, no mínimo, na falta de outro

termo, poderia até usar outro, mas prefiro usar esse: estranho.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO –  Olha, Deputado, foi uma questão

de...
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E pelo que disse aqui, desculpa

interromper, pelo que disse o Dr. Dalmo Bozzano, o ex-árbitro Dalmo Bozzano, isso

contraria o Estatuto da Federação, porque o Estatuto da Federação, segundo ele,

não pode haver acumulação de cargos a não ser por uma questão transitória, de

máxima urgência e coisa do tipo.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO –  Não pode haver acumulação de

cargo de diretoria. A Comissão de Arbitragem é uma simples comissão, não é uma

diretoria, não é um departamento. É uma simples comissão e participa dela o ex-

árbitro Bezerra.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Essa é uma prática comum nas

Federações pelo Brasil afora?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, eu acho que há vários

casos, há vários casos de Federações,  porque, no fim, pelo costume, a gente

acaba, recebe tanta crítica da imprensa, então, já que nós recebemos a crítica pelas

falhas dos outros, vamos nós acertar ou errar. Agora, não há imposição,

absolutamente, do Presidente. Nós conhecemos o corpo de arbitragem, nós

conhecemos que está bem. E o Sr. Dalmo Bozzano não podia nem reclamar, porque

o filho dele é o árbitro que mais apitou nesse campeonato.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Explica para nós, por favor. Como é

que é esta questão que está no estatuto também de que para concorrer tem de ter

40% de adesão dos eleitores?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – São normas do Estatuto

aprovadas pela assembléia geral. O Dr. Rodrigues, que é o nosso assessor jurídico
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— não sei se poderia —, ele poderia esclarecer melhor ao senhor, porque inclusive

o Estatuto foi elaborado pelo Dr. Rodrigues e aprovado em assembléia geral.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO -  É verdade também — aí o Presidente

vai decidir daqui a pouco —, é verdade também que as eleições podem acontecer

até 180 dias antes do término do mandato?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Isso é do Estatuto da CBF. Nós

tivemos que... todas as Federações tiveram que se adaptar ao Estatuto da CBF.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Isso é do Estatuto da CBF?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Exato, da CBF, tivemos que nos

adaptar. Até 180, não quer dizer que seja 180; até 180.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor tem notícia se outras

Federações também estão remunerando seus presidente e dirigentes?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Conheço várias.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Várias.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Várias. Depois da Lei 9.532, que

realmente diz isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Temos uma interpretação bem

diferente a respeito dessa 9.532 do que V.Sas. têm. Foi objeto de debate, inclusive,

com o Presidente da CBF, Ricardo Teixeira. O entendimento nosso é bem diferente

do que V.Sas. têm. Então, muito bem. Sr. Delfim, o Sr. Arlindo Pedro Reis, conhece?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO - Conheço, nosso Diretor

Financeiro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO -– Ele é o contador da Federação?
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO - Ele é o Diretor Financeiro da

Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - E o contador, quem é?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO - Contador... também. Ele faz a

contabilidade.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Então, ele é o contador, ele faz a

contabilidade. Esse Sr. Arlindo é contador?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – É contador formado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Formado.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Tem escritório de contabilidade

aqui em Florianópolis.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Por que que ele, então, deixou a

Federação... Por que, então, ele deixou de recolher tributos como o PIS  e o

COFINS da Federação? Ele, como contador, conhecedor das técnicas, das normas

da legislação, não recolhe impostos como o PIS e o COFINS?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Ele está afirmando que está

sendo recolhido.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Olha, Sr. Presidente, nós vamos ter de

checar essa informação, se está sendo recolhido ou não, a Receita Federal nos

informou que não estão sendo recolhidos esses impostos. E também a questão de

ter enviado para... a Comissão solicitou à Federação Catarinense de Futebol, já foi

perguntado pelo Dr. Rosinha, os demonstrativos contábeis. Nós temos a informação

de que não foi enviado, não foi enviado. Aqui estamos tendo a informação de que foi
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enviado. Nós temos a informação de que PIS e COFINS não estão sendo

arrecadados, não estão sendo pagos. Aqui, estamos tendo a informação de que

estão, então...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO –  Isso é fácil...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A questão não é exatamente

esta. Pode até estar sendo pago hoje. Mas é se sempre foi pago no tempo devido.

Deixou de recolher durante algum período? (Pausa.) Então, ou nós vamos processar

a receita ou a Federação. A CPI não vai ficar nesta situação. Ou a Receita está

mentindo, dizendo que a Federação não recolheu, e aí nós vamos processar a

Receita Federal por nos dar informação errada, ou a Federação não está dizendo a

verdade, porque a Receita disse que deixou de recolher.

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu sei que é. Evidente que

não era. A partir da lei mesmo.

 O SR. ARLINDO PEDRO REIS – Podemos até tirar xerox dos documentos e

dar para os senhores também.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor é que é o Sr. Arlindo Pedro

Reis?

O SR. ARLINDO PEDRO REIS – Sim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Veja bem, ninguém quer fazer

nenhum tipo de prejulgamento, não se trata disso. O que nós queremos aqui é a

investigação com a maior isenção possível, e existem contradições aqui muito

grandes. Além de processar a Receita, Sr. Presidente, nós vamos ter de demitir
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também os assessores da Câmara Federal, que são funcionários da mais alta

qualidade, passam por um concurso extremamente difícil, certo? Porque também

estão... a informação dos servidores, eu quero aqui, enquanto Parlamentar,

testemunhar a altíssima qualidade dos servidores da Câmara dos Deputados, todos

muito competentes, muito sérios, responsáveis, concursados. E nos informaram

também esses funcionários de que... também nos enviaram esses demonstrativos

contábeis. Então, isso, na frente, vamos ver. É...  Só um minuto. (Pausa.) A

informação que eu tenho, que está me passando o Deputado Dr. Rosinha, é que

COFINS, no ano de 99, foi recolhido. No ano de 98, não foi recolhido. Portanto, eu

quero continuar. Sr. Delfim, as contas da Federação são examinadas pelo Conselho

Fiscal e pelos associados?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Os componentes do Conselho Fiscal

foram escolhidos junto com sua chapa?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO - É obrigado, pela lei. São eleitos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  - Junto com a mesma chapa. Haveria

condições, pelo Estatuto da Federação, de existir outra chapa para concorrer ao

Conselho Fiscal?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO - É. O Estatuto do Pará é igual ao

nosso e lá teve (ininteligível).

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer, pode-se ter uma direção

eleita por uma chapa e um Conselho Fiscal eleito por outra chapa?
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, a chapa é única. Na chapa

tem que constar a diretoria, o candidato a presidente, o candidato a vice, aliás, os

cinco vices. É um candidato a presidente, cinco vices, três membros do Conselho

Fiscal e três membros suplentes.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer que não existe a

possibilidade, então... É chapa única, né? Não existe a possibilidade, como existe

em algumas entidades, entidades do...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – A chapa tem que ser completa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim, mas eu conheço várias entidades

associativas, beneficentes, de classe, que permitem que o Conselho Fiscal seja

eleito por uma outra chapa. Não é o caso, aqui não pode.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – No Flamengo é assim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –  No Flamengo é assim?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – No Clube de Regatas

Flamengo, são duas eleições distintas.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – (Ininteligível.) ... nas Federações

e na CBF não, Deputado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Os componentes do Conselho Fiscal

foram escolhidos ou sugeridos pelo senhor, Sr. Delfim?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Como?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Os componentes do Conselho Fiscal

foram escolhidos ou sugeridos pelo senhor?
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Por mim e por membros da

diretoria. São... O Presidente é membro do Banco do Estado de Santa Catarina, o

outro membro é Procurador da Assembléia Legislativa e o terceiro membro é

Secretário de Finanças do Município de Itajaí. São os três, porque um morreu, um

faleceu, um efetivo, era um comerciante aqui de Florianópolis e contador, ele

faleceu. E tem mais um suplente, que é de Joaçaba, uma cidade do oeste, e outro

suplente, agora, de cabeça, assim...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Há quantos anos o senhor é

Presidente da Federação e há quanto tempo os membros do Conselho Fiscal são os

mesmos?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Olha, eu sou Presidente desde

86. Naquela época, o Conselho Fiscal era o Conselho Fiscal do ex-Presidente.

Houve uma mudança mas há alguns anos, nestas últimas eleições, têm sido

mantidos os membros.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Os membros do Conselho Fiscal, pelo

menos a sua maioria... São quantos os membros do Conselho Fiscal?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – São três efetivos e três suplentes.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, um morreu, não é isso?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Esse ano... esse ano passado,

senão me engano, um morreu.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer, os outros dois estão com o

senhor no Conselho Fiscal desde 86?
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, não, não. Desde 86, eu

acho que não. Não estão. Não, não estão. Tenho certeza que não estão. Três,

inclusive, do atual Conselho, são deste ano, são desta última eleição. São novos.

Três são totalmente novos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito bem. O senhor conhece o Sr.

Túlio Portinoi Filho?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Conheço.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pode me dizer quem é o Túlio?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – É funcionário da Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Funcionário da Federação?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Qual o cargo dele na Federação?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Ele é do Departamento

Administrativo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode nos dizer... Do

Departamento Administrativo? A relação dele com a Federação é essa? Ele é um

burocrata — sem nenhum demérito ao termo burocrata —, ele é um servidor, um

trabalhador da Federação, tão-somente isso?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Ele é funcionário da Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Só isso?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, o... É isso que ele faz, mais

nada? Que atividade que ele faz? Ele é auxiliar de escritório?
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O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não. Lá dentro da Federação?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Ele é que cuida da parte

administrativa, ele, enfim, todos os problemas administrativos ele...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não é diretor da entidade?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, não é diretor. Diretor é o Dr.

Arlindo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Então, Dr. Delfim, por que teria o Sr.

Túlio recebido...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Um aparte. Qual o salário dele?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não sabe o salário dele?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não. Não sei. De cabeça, eu não

sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É interessante. Nós temos aqui, entre

os anos de 99 e 2000, Presidente, o Sr. Túlio recebeu 250 mil reais da Federação

Catarinense de Futebol e é um simples servidor, um simples trabalhador

administrativo, simples, porque eu respeito muito os trabalhadores. Agora, nós

temos aqui isso. Constam muitos pagamentos para esse Túlio que perfazem, pelos

cheques que chegaram à CPI, mais de 250 mil, de 99 a 2000. Como é que o senhor

explica isso?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Desconheço.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só o pagamento dele representou quase

20% da receita da Federação.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – (Ininteligível.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – São os cheques no banco.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – São documentos comprovados. É uma

soma importante, 250 mil, Presidente. Eu fico pasmo. O senhor não sabe? Em dois

anos, entre 99 e 2000, 250 mil reais repassados da conta da Federação para esse

Sr. Túlio Portinoi Filho.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não sabe do que se trata?

É como disse o... O senhor é o Presidente da Federação. É como diz o

Deputado Dr. Rosinha: é mais de 20% de toda a receita da Federação. Nós temos

os números dos cheques, nós temos as agências, nós temos as datas, o número do

documento, os valores dos cheques...

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Cheques da Federação?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Todos. Está tudo aqui, tudo aqui, muito

claro: Túlio Portinoi Filho.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Cheque da Federação, Deputado,

tenho certeza que não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E quem que assina os cheques, Sr.

Presidente?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – O Presidente e o Diretor-

Financeiro.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor assinou, então, esses

cheques. O senhor não se lembra de ter assinado os cheques para esse Túlio

Portinoi Filho?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não se lembra de ter

assinado? Está lá, os documentos estão em nosso poder, Presidente.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Tenho que ver, porque eu não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Nós temos cópia dos cheques, os

números, datas — só nos faltou o horário.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Cheque da Federação não pode.

Tenho certeza que não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito bem. Por que a Federação não

entregou a declaração à Receita Federal em 1998 e ainda se encontra em débito

com aquele órgão? O senhor pode me explicar?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Quem pode explicar é o Diretor

Financeiro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor permite que ele fale,

Presidente? Por que a Federação não entregou a declaração à Receita Federal em

1998 e ainda se encontra em débito com aquele órgão?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Deputado, que eu saiba, nós

nunca recebemos notificação nenhuma da Receita Federal.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Olha, pelo que nós podemos perceber,

pelo que se depreende das declarações entregues à Receita, a Federação vem
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amargando prejuízos constantes. Isso pode ser sinal de má administração ou de

manipulação contábil. Como é que o senhor justifica isso, tendo em vista essa

quantidade enorme de recursos que foram repassados para esse Túlio Portinoi

Filho, não é?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Sobre o Túlio eu tenho que ver,

porque eu não... Agora, a Federação sempre tem dificuldades. Tem-se mantido, nos

últimos três anos, com esse contrato de televisionamento, que não é muito, não é

grande, mas para nós, pelo menos, um semestre é suficiente, para manter um

semestre. Sem ajuda, nós nunca nos mantivemos e as despesas são iguais às de

qualquer Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Diga para nós, por favor, Sr. Delfim,

quais são as fontes de recursos da Federação?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – As fontes de recursos seriam os

10% da renda de jogos, mas que agora não tem, porque como hoje tem o contrato

da RBS com a Federação, é o mesmo tipo de contrato da Gaúcha e acho que da

Paranaense. Nós recebemos uma cota pelo campeonato e essa é a maior fonte de

recursos da Federação. Os outros são pequenas taxas, que, a maioria, nós

liberamos inclusive, os clubes pequenos são todos liberados.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Para mim está bem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Pedro Celso. O seu tesoureiro está aqui, o Diretor Tesoureiro da Federação? O

senhor não lembra também desse cheque aí, desse...
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O SR. ARLINDO PEDRO REIS – Cheque emitido pela Federação, nesses

valores aí, eu desconheço. Emitidos pela Federação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Isso é do Banco Central. Nós

não sabemos quem é Túlio, com todo o respeito, não temos a mínima informação.

São informações do Banco Central. E o Banco Central não ia inventar um negócio

desses.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Ninguém está dizendo isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu sei, o senhor não está

dizendo que inventou, mas eu não... porque, pelo volume, proporcionalmente ao que

movimenta a Federação, não é uma coisa que possa passar despercebida, ser

esquecida, não ser notada. Esse é que é o problema, entendeu? É essa situação

que... e assim mesmo, o Dr. Emídio Perondi ainda me vem dizer que é uma empresa

privada. Quero saber o que aconteceria, está certo, com um gerente, com um diretor

de uma empresa que respondesse para os seus associados que não dava conta de

se lembrar, de tomar conhecimento, de saber o que é foi feito com um recurso desse

da empresa. Na época era correspondente a dólar. Agora, o seguinte: é uma

entidade que zela pelo futebol de Santa Catarina, estamos aqui diante de dois

dirigentes, com todo o respeito, não estamos aqui levantando nem um tipo de

suspeita e nem de prejulgamento. Pelo amor de Deus! Não é isso, não. Nós

queremos apenas esclarecer fatos que nos chegam a partir do Banco Central e da

Receita Federal. Não estamos aqui para fazer caça às bruxas e nem para perseguir

ninguém. Pelo amor de Deus! E não é esse o nosso papel também. Estamos aqui

com toda a tolerância, com todo o respeito, com toda a civilidade, mas também com
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todo rigor que o nosso trabalho exige. Nós assumimos uma tarefa de esclarecer

algumas coisas e chegamos diante de certos fatos que nós não conseguimos

esclarecer. E mais o quê? Em quinze dias, vinte dias, o que é que nós vamos pôr no

relatório da CPI?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pois não, Presidente.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Eu coloco à disposição da

Comissão e do senhor as minhas declarações de Imposto de Renda nos últimos

cinco anos. Está à disposição dos senhores. E se provarem que eu tenho alguma...

nem vou dizer que eu tenho conta nenhuma no exterior, porque o senhor sabe que

eu não tenho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não estamos insinuando

nada disso.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Mas é um direito que os senhores

têm de ter...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não estamos indo além dos

fatos.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Mas está à disposição a minha

declaração de Imposto de Renda dos últimos cinco anos, à disposição da Comissão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Dr. Rosinha, com a

palavra V.Exa.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só para chamar a atenção: de 95 a 99, a

CBF repassou para a Federação Catarinense R$695.128,75. Vejam só: são cinco

anos. Em dois anos, praticamente um bom valor disso vai para uma única pessoa.

Eu faço uma pergunta para o senhor: é o senhor, Sr. Delfim, e o tesoureiro que

assinam os cheques. Ele tem procuração do senhor para assinar sozinho?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o senhor tem procuração dele para

assinar sozinho?

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No ano de 99,  32 mil do que repassou

para o Sr. Túlio não está no Imposto de Renda da Federação também declarado.

Não bate com... a declaração do Imposto de Renda não bate com o número dos

cheques que saem da empresa no que diz respeito ao Sr. Túlio Portinoi. Uma coisa

que, talvez, isso não é conselho, mas é uma coisa que nós vamos colocar no nosso

relatório, como sou Sub-Relator, não é prática só dessa Federação, mas

praticamente acho que quase todas, é o Conselho Fiscal ser eleito na mesma

chapa. Há um comprometimento, não há isenção política na hora de fiscalizar. Nós

vamos sugerir que têm que ser eleições separadas. Várias entidades por este País

afora fazem separadas. Não há isenção na hora que se monta uma chapa do

Presidente ao suplente do Conselho Fiscal. Mesmo que todos os homens sejam

extremamente honestos, sempre vai ter a dúvida na sociedade, porque a isenção

sempre será questionada. Não estamos dizendo que tem alguém desonesto ou não,

mas essa sugestão nós vamos fazer no nosso relatório, para ter essa alteração. Eu



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000328/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/05/01

160

só queria fazer essas observações no final, foi por isso que eu pedi a palavra.

Agradeço o Sr. Delfim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Peço à secretaria da

Comissão que providencie cópias dos cheques, principalmente do número dos

cheques, com as datas, destinados a esse funcionário da Federação e espero que,

dentro de um prazo razoável, possa, inclusive, o senhor mesmo e o Diretor

Tesoureiro, junto ao funcionário e à contabilidade da entidade, nos prestar esse

esclarecimento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, eu gostaria... eu fiz a

solicitação dos documentos a respeito da denúncia feita pelo juiz, pelo árbitro, na

questão do suposto suborno. Acredito que existe um processo, o Presidente já se

dispôs a nos enviar, eles devem ter também haja algum tipo de recibo, algum tipo de

documento comprovando que eles enviaram para a CBF a movimentação contábil

da Federação, para a CPI. É que foi informado aqui que a movimentação contábil

solicitada por nós já foi enviada para a nossa Comissão. Então, eu imagino que um

documento importante assim, uma solicitação importante dessa, eles devem ter

algum tipo de recibo, certo, de como enviaram isso para a CBF. Eu gostaria também

de requerer a cópia do documento que comprova o envio da documentação contábil

da Federação para a Comissão Parlamentar de Inquérito, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente, Deputado

Pedro Celso. (Pausa.)  Então, Sr. Delfim, para as suas considerações finais, tem o

senhor a palavra.

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, claro, nós vamos deixar

as cópias dos cheques aqui com o senhor, aliás, o cheque é da Federação e nós

temos interesse em esclarecer. Nós vamos deixar as cópias com os números e as

datas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, o que tem aqui é o

número do documento, a data da emissão do cheque, o valor do cheque, o banco, o

número do banco, a agência, o número e a conta. Aí o senhor tem o canhoto,

requisita junto ao banco a cópia. Isso nós fazemos, deixamos com o senhor agora. É

só a Assembléia disponibilizar para nós um xerox, já faz xerox de tudo o que nós

temos aqui e o senhor já leva.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra, para as suas

considerações finais.

O SR. DELFIM PÁDUA PEIXOTO FILHO – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

eu fui convidado a depor, a prestar informações, e não me neguei absolutamente a

vir, em respeito inclusive ao Poder que eu participei e que eu tenho todo o respeito,

volto a dizer. Acho que esta CPI, ela veio para melhorar algumas coisas que são

necessárias melhorar no futebol brasileiro, talvez até em termos de modernização

das Federações e da Confederação. E eu não tentei impedir a quebra do meu sigilo

bancário, nem da Federação, e as minhas declarações de Imposto de Renda, volto a
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dizer, Sr. Presidente, não é porque eu esteja achando que os senhores desconfiam

do que eu disse, mas estão à disposição desta Comissão, e os senhores terão uma

surpresa nas minhas declarações dos últimos cinco anos, ou seis anos ou sete

anos, como quiserem, mais até do que o permitido por lei, os senhores terão uma

surpresa. Mas, mesmo assim, eu digo a V.Exa. e aos Srs. Deputados da satisfação

que eu tenho em vir prestar esclarecimentos. E alguma coisa que vai servir, inclusive

muita coisa vai servir para que nós tentamos melhorar a Federação e o próprio

futebol catarinense, que, embora sejamos uma Federação pequena, mas o futebol,

está comprovado, tem crescido e vai crescer mais ainda. Eu quero agradecer ao Sr.

Deputado. Para Santa Catarina foi uma honra a presença dos senhores. Nós

podemos ter até alguns pontos de vista divergentes sobre a legislação, isso é

normal, mas o respeito ao Poder Legislativo eu não poderia deixar de deixar bem

claro, mesmo porque eu, com muita honra, participei dele. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado a V.Sa.

Senhoras e senhores, Srs. Deputados, antes de encerrar os trabalhos eu quero,

mais uma vez, transmitir o nosso agradecimento. A nossa sessão vai-se encerrar,

mas não... O senhor prestou o seu depoimento, nós ouvimos o Presidente da

Federação. Não é o nosso papel alimentar aqui polêmicas que estão fora do âmbito

da nossa Comissão. As informações que o senhor prestou são muito importantes.

Eu sou Presidente da Comissão, os Deputados presentes não julgam necessário

qualquer complemento nem acareação. Portanto, quero agradecer também ao

senhor, Sr. Dalmo Bozzano, a presteza e as informações que nos trouxe e dizer que

agradeço à Assembléia Legislativa de Santa Catarina, agradeço aqui a contribuição
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de todos os que compareceram, do Presidente da Federação Gaúcha, do Presidente

da Federação Paranaense, dos dirigentes do Joinville, do Sr. Dalmo Bozzano, do Sr.

Jorge Pio, do Sr. Paulo Prisco Paraíso, que não prestou depoimento mas também

nos prestigiou, do Presidente da Federação Catarinense, dos dirigentes de clubes e

de entidades esportivas de Santa Catarina que aqui compareceram, dos jornalistas,

e dizer que esse depoimento foi muito importante porque nos ajuda a traçar esse

panorama do que é o futebol do nosso País, tanto das suas virtudes como também

dos seus defeitos e das suas enfermidades, e que o objetivo da Comissão é

exatamente, ao traçar esse... ao pintar esse painel e esse quadro, oferecer

sugestões no sentido de aperfeiçoar, de melhorar, de coibir abusos e vícios que,

infelizmente, permeiam a atividade esportiva no Brasil, principalmente o futebol. Nós

comprovamos já em investigações pelo País afora, há Federações que recebem

recursos da CBF, que os recursos são depositados na conta pessoal dos

Presidentes da entidade. Há casos de Federações que nem têm conta institucional,

a conta da entidade é a conta do Presidente, é uma conta comum. Nos clubes, às

vezes, também nem se fala. O caso da entidade maior, que é responsável pela

administração, pela organização, mais do que pela administração é pela

organização do futebol brasileiro, a situação é essa que nós acompanhamos. E sem

uma entidade forte, representativa e respeitada nacionalmente o futebol brasileiro

corre o risco de se desintegrar, porque ele é muito desigual, a realidade do futebol

brasileiro não é a realidade do Rio e de São Paulo, de clubes que podem pagar

quatrocentos mil reais de salário, como o Flamengo paga ao jogador Gamarra, ou

cem mil dólares, como paga o Corinthians ou o Palmeiras ou o Santos. A realidade



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000328/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/05/01

164

dos clubes brasileiros, na sua imensa maioria, é uma realidade quase que de

indigência, de sobrevivência, mal tendo condições de pagar os seus atletas, um

futebol desigual, onde o problema de um clube é jogar demais, como o Palmeiras,

que chegou a jogar 114 partidas numa temporada, e de outros clubes que o

problema é jogar de menos, porque não têm calendário para jogar, não têm como

remunerar os seus atletas. Então, para organizar uma realidade tão desforme, tão

desequilibrada e tão desigual é preciso uma entidade forte, uma entidade que tenha

capacidade de proteger o futebol no seu conjunto, que muitas vezes o mercado não

tem interesse no futebol como um todo, o futebol... o mercado tem interesse naquilo

que dá dinheiro, que dá lucro, que dá retorno. E o futebol não nasceu dando lucro, o

futebol nasceu e consolidou-se como uma coisa do povo, não é nem com base no

Estado nem com base no poder privado. O futebol nasceu da boa vontade de

abnegados, de pessoas apaixonadas e que tinham apego e amor por esse esporte.

E nós vemos o futebol desse ponto de vista, certo? Não vamos esperar que os

milionários que fazem fortuna do dia para noite, muitas vezes à margem da lei, com

o futebol, que eles deixam de existir, porque é ilusão. Eles vão continuar existindo. O

que nós não vamos poder admitir é que isso destrua o futebol. É isso que nós não

podemos admitir. O mundo é capitalista, o País é capitalista, os capitalistas vão

também pulular no futebol, vão fazer fortunas, mais do que os próprios clubes, como

já fazem hoje. Agora, nós não podemos assistir de braços cruzados à destruição de

uma coisa que não foram eles que construíram. O futebol não foi construído por

essa gente. Então, isso tem que ter limites. E acho que uma legislação que ponha

limites, que parta do princípio bíblico “a César o que é de César e a Deus o que é de
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Deus”, está certo, ou seja, se tem dinheiro no futebol, então fiquem os capitalistas

com o dinheiro, mas pelo menos que aquilo que é futebol seja reservado ao povo e a

quem tem a paixão por esse esporte. E acho que se nós não tivermos cuidado, eu

disse ao Presidente da FIFA, Sr. Joseph Blatter, eu digo: “O senhor preside uma

entidade internacional que tem mais sócios do que a ONU, que reconhecia antes de

ser Estado a própria Palestina, que é uma promessa de país que já em 38 participou

das Olimpíadas. O senhor preside uma entidade onde o Camarões pode ter uma

posição de destaque e ganhar um torneio internacional. No mercado, na

Organização Mundial de Comércio, o Camarões não é grande coisa, não. No

futebol, ele pode ganhar uma Olimpíada e pode ser entronizado no topo do universo

do futebol, porque é como esporte uma coisa democrática, que permite que isso

aconteça. É como aqui no Brasil também: você pode ter o Palmeiras campeão da

Copa do Brasil ou o Flamengo e você pode ter também uma hora o Criciúma, como

foi. Futebol é um pouco isso. Então, em respeito justamente a esse espírito do

esporte como elemento de integração do nosso País, de promoção, que permite que

o menino pobre, de origem humilde, como Pelé e como tantos outros, possam se

tornar quase que heróis nacionais, personalidades do País e do mundo, é em nome

disso que nós construímos e criamos esta Comissão e estamos fazendo esse

trabalho de investigação. E pela colaboração e pela contribuição que recebemos

aqui em Santa Catarina nós somos, mais uma vez, muito gratos. Muito obrigado e

boa noite.(Palmas.)


